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Professores se reúnem e suspendem greve
“ Canarinha” já 
está em Londres

Ixindres Com dua* hora* dr ntraso 
em relação ao horário previsto • uma gre­
ve no aeroporto londrino acabou pren­
dendo a delegnçío em Lisboa - a Seleção 
Braãleira .chegou ontem a Londres para 
um jogo amistoao contrn n Seleção ingle- 
m  no próximo dia 12. em Wembley.

O» jogadores, em que pese a espera 
de duas horas em Lisboa c o baixa tem­
peratura de Londres - 12 graus pcwitivoa 
- chegaram animados e confiante* numa 
boa exibição contra a Seleçío local. Do 
aerporto. o grupo seguiu direto paro o 
Royal Gardcn Hotel, no centro da cida­
de. onde ficará concentrado até a hora 
do jogo.

O primeiro treino dos brasileiroa em 
Londres está marcado para ás 9h30m, no 
campo do Banco da Inglaterra, quando o 
técnico Telé Santana deverá dirigir um 
treinamento técnico-tático. A tarde, oe 
jogadores váo assistir a final da Copa da 
Inglaterra, entre Mnnchestcr c Tote- 
nham. clube em que atuam Villas e Ar- 
dillas. campeões mundiais pela Argenti-

No dia seguinte, ainda pela manhá. 
os jogadores voltarh a treinar no campo 
do Banco do Inglaterra e á tarde váo a 
Wembley. local do jogo contra os ingle­
ses. dis 12, para reconhecer o terreno. 
No dia seguinte haverá folga geral, em­
bora os jogadores nâo tenham autoriza­
ção para deixar as dependências do ho­
tel.

Félix Araújo é 
exaltado na AL

A Assembléia Legislativa prestou 
'Y 'in  significativa homenagem ao ex- 
’H^ador Félix Araújo, dc Campina 
Grande, por iniciativa do deputado Iná­
cio Bento, quando discírsava sobre o 
fim da 11 Guerra Mundial, comemorado 
todos •>» anoa. no dia 8 de maio.

1'ors justificar o nome de Félix 
Araújo disse Inácio Bento a certa altu­
ra "Como nio tenho pretensões a histo­
riador escolhi para tema desta oportuni­
dade sobre o R de maio a figura de um 
giendr »  rn«aqu«c-'vel amigo.1'ma figura 
humana impressionante, paraibano co­
locado n» galeria do» maiores filhos des­
ta terra, que escapou dos morteiros nazi- 
fascista« na Itália, mas ndo resistiu á 
emboscada dos que o feriram no coraçio 
de Campina Grande, também mortal- 
mente »tingida, quando o alvejaram na 
imponente cidade dos -Ariús. Esse ho­
mem era o sempre saudoso Félix Araú-

SBEntre vários apartes, o deputado 
Orlando Almeida terminou se emocio­
nando quando relembrou a sua amizade 
por Félix Araújo "Era Félix Araújo um 
apaixonado por seu povo. o maior orador 
popular que eu tive oportunidade de ou­
vir Eu vi pela primeira vez meu pai (cx- 
prefeito Elpídio de Almeida) chorar 
quando Félix morreu” . (Página 3)

Navarro promete 
prender agentes

0  secretário de Segurança Pública 
do Estado, coronel Geraldo Navarro, de­
clarou ontem que o* oito agentes peni­
tenciário* que estrio foragidos, por parti­
ciparem do assassinato do preso Geraldo 
Pélix. no Ínterim da Penitenciária Máxi­
ma de Mangubcira, poderão ser presos a 
qualquer momento.

Ele esclareceu que somente agora é 
que a Secretaria de Segurança Pública 
Passa atuar, pois foi decretada ontem á 
•arde a prisáo preventiva dc» novo., agen­
tes envolvidos e do vice-diretor da Peni­
tenciário e. portanto, sua açáo parti de 
um pressuposto legal.

O vice-diretor Antonio Rivaldo do 
Nascimento c o agente penitenciário Jo- 

Aldenor de Araújo, que apresentou no 
uia 7 passado, seráo transferido paro a 
Penitenciária Modelo de Mangnbeira.

Ainda estilo foragido* o* seguintes 
•gente* penitenciários: Valdir Benício, 
“Osé Adenito Grcgório Bezerra. Getúlio 
pereira Bezerra. Manoel Henrique de 
Almeida. José Pereira Lima. Paulo Leite 
de Carvalho. José Gomes Dutra, e Fran- 
ci*Co Pereira.

Baez não fará 
show no Brasil

Buenos Aires - Os cinco ahows que 
■••ti Baez fana no Brasil foram cancels- 
d"». possivelmente devido ás bombo*

explodiram dia 30 no Rio-Cenuo, 
mformorain ontem porta-vozes da can- 
t°r«. que anteontem a reste «atavam 
num» reunián com o* dirigente* da as- 
t*nibléia permanente de Direitos Hu- 
" ’ •«o« quando foi lançada uma bomba 
d* gá» Ucrimogénio no local.

Joan Baez. que é presidente d* Or 
táiiixaçfiu HuniaiiUas International, 
t* ,nbém náo obteve autorização para se 
•Prssantar no Chile. O único lugar d* 
Amem * Latina onde agora ela pretende 
J*r um show é no Nírarágu*. informou 
«anne Murphy. diretora executiva da 

^manii»,
B difícil falar contra o* que joga- 

1,1 • bombo” , comentou Juan Haez em 
trevisi, * imprensa "Entendo que 

. ,l4u * * primeira vez que «grupo to-
•tsques •iniilsrv*”

O governador Tarcísio tiw ity  recebeu ontem em audiência os líderes da greve

Sarney diz que terrorismo 
coloca país em séria crise
Porto Alegre - O presiden­

te Nacional do PDS, senador 
José Sarney, disse ontem que 
os atentados terroristas coloca­
ram o pais na crise política 
mais difícil desde a edição do 
AI-5, em 1968, e pregou a cria­
ção “ de uma consciência na­
cional, uma cruzada, para que 
o terrorismo não seja implan­
tado no país como forma co­
mum de ação política” .

Ele atribuiu as dificulda­
des para a descoberta dos res­
ponsáveis pelos atentados ao 
fato de "o  terrorismo agir sem­
pre de maneira sistemática, or­
gânica. Ele sempre surge, res­
surge, se ramifica, se bifuca, o 
que torna realmente d ifícil 
tomar-se providências rápidas, 
imediatas, que possam erradi­
car essa prática de qualquer 
pais".

O senador maranhense - 
que veio participar de uma ho­
menagem do PDS gaúcho ao 
deputado Nelson Marchezan, 
por sua eleição à presidência 
da Câmara - afirmou que “ o 
momento que estamos viven­
do, realmente é grave. Mas es­
tamos dando uma grande ma­
nifestação de maturidade 
política, com todos os partidos

se reunindo para hipotecar so­
lidariedade ao Presidente da 
República, para que ele possa 
enfrentar as dificuldades’ ’ .

Para o presidente do PDS, 
a classe política está a altura 
do momento histórico que vi­
vemos, dando respaldo aos as­
suntos que interessam a toda 
nrçâo. E assim o processo de 
abertura jamais estará amea­
çado. A  abertura é uma aspira­
ção nacional, um projeto em 
d c**r volvi mento. e íamais po­
derá sotrer um retrocesso” .

OAB

Florianópolis - O secretá­
rio nacional da Ordem dos Ad­
vogados do Brasil - OAB - sr. 
Hermann Assis Baeta, disse 
ontem nesta cidade, que se o 
presidente Figueiredo não con­
seguir apurar a autoria e punir 
os responsáveis pelos recentes 
atentados á bomba, no Rio- 
Centro, estará comprovado o 
seu enfraquecimento e com­
prometido o processo de aber­
tura. "que poderá sofrer uma 
estagnação e até mesmo um re­
trocesso .

O atual momento político 
- disse - é o mais grave que a

naçáo enfrenta nos últimos 20 
anos e o alvo principal dos 
atentados é o processo de rede- 
mocratizaçáo e, dentro dele, o 
governo que se compromete 
com o retomo da democracia 
ao país. Observou ainda que 
pelas evidências, está descar­
tada a hipótese dos atentados 
terem sido praticados pela es­
querda. “ São obra de grupos 
radicais de direita, inimigos do 
governo, que está empenhado 
em descobrir os culpados” .

o p o s iç o e s

Brasília - O presidente na­
cional do PP  e um dos seus di­
rigentes, senador Tancredo 
Neves (M G ) e Mendes Canale 
(M S ) deixaram claro, ontem, 
em ocasiões distintas, aue o 
apoio unânime dos partidos ao 
Presidente da República, for­
malizado anteontem, publica­
mente. “ foi especifico no com­
bate ao terrorismo".

A exemplo dos líderes do 
PM DB e do PDT. outros diri­
gentes esperam, "táo  rápido 
quanto possível” , que o gover­
no dê informações objetivas à 
sociedade sobre o atentado no 
“ Rio-Centro" e de outros acon­
tecimentos semelhantes.

Inquérito elucidará se mãe 
matou filho de dois sexos

Somente o inauérito poli­
cial instaurado pelo delegado 
de Santa Rita, Sansáo de Pau­
la Homem, poderá concluir se 
a menor M.J.V., de 15 anos, 
matou seu filho hermafrodita 
(de dois sexos) ou se a morte da 
criança - conforme informou 
sua màe - foi provocada por 
uma queda durante o parto, 
ocorrido na manhá de ontem 
no banheiro da residência de 
número 461 da rua Dom Adau- 
to, em Santa Rita.

O fato foi imediatamente 
comunicado ao delegado da-

3uelo cidade pelos moradores 
a rua Dom Adauto, que pedi­

ram providências urgentes às 
autoridades policiais.

COMO OCORREU 
Sentindo fortes dores, a 

menor M.J.V., tomou um re­
médio recomendado por sua 
màe, Maria do Socorro Vieira, 
e trancou-se no banheiro de 
suo residência durante longo 
tempo. A porta só foi aberta 
l>ola jovem quando sua mae 
disse que iria derrubá-la. No 
interior da bucia sanitária, 
Maria do Socorro encontrou a 
criança morta, fato que deixou 
seus familiares indignados.

Logo que o caso loi levado 
ao dclegudo Sansáo de Paula 
Homem, este determinou u 
abertura de inquérito policial e 
a remoção du criança para o 
Instituto Médico Legal de 
Joâo Po asou.

NAü  SABIA
A máe da menor disso que 

até a madrugada de ontem nâo

sabia que sua filha estava grá­
vida e mantinha um romance 
com o próprio irmáo, Severino 
Ramos Vieira, de 20 anos, que 
fugiu de casa. Maria do Socor­
ro Vieira só desconfiou da gra­
videz da filha quando esta lhe 
falou que sentia dores.

"Sabendo que se tratava 
de gravidez - explicou - prepa­
rei um remédio para que a me­
nina tivesse o filho dentro de 
vinte minutos". Lamentou que 
a criança tenha nascido morta.

A M ENO R
M.J.V. preferiu ficar em 

casa após o parto. Ela admitiu

que tinha um romance com seu 
irmáo, e que sua màe sabia dis­
to. Disse também que ignorava 
sua gravidez e que náo matou a 
criança.

Dizendo desconhecer os 
sintomas da gravidez, a menor 
explicou que foi avisada pelos 
vizinhos e - inibida - procurou 
o banheiro de sua residência. 
“ A criança caiu com o pescoço 
dentro do bojo do banheiro e já 
estava morta quando a peguei 
pelos braços” , disse. Na próxi­
ma segv nda-feira, a menor 
M.J.V. será ouvida pelo coro­
nel Sansáo de Paula Homem.

r
j
Maria do Socorro, mãe da menor suspeita

Reunidos em assembléia geral, on­
tem ã tarde, na sede da Ampep, os 
professores estaduais decidiram sus­
pender a greve deflagrada hé dua» se­
mana». Segunda-feira eles voltarão àa 
aulas e, no dia 29, realizarão nova as­
sembléia para traçar outros rumo« para 
o movimento reivindicatório

A decisão foi tomada depois de 
uma reunião de representantes da As­
sociação do Magistério Público do Es­
tado da Paraíba com o governador Tar­
císio Burity. no Palácio da Redenção. 
Segundo o vice-presidente da entidade, 
Agamenon Vieira, o® professores vão fi­
car atentos para qualquer gesto de re­
presália contra oa grevistas, para infor­
mar à opinião pública.

SALDO
Os professores eoiaduâi* core :de 

raram o movimento viável, no aspecto 
político, "porque houve um avanço", 
com uma mobilização na capital e  no 
mtenor, ma» se consideraram derrota­
do» na luta por melhoria» de condiçõea 
de ensino, no lado matéria!

Eles atribuiram a «uspenaáo do 
movimento a necessidade de  maior or­
ganização da classe e vão d irante a 
trégua. <e articular por ima união 
maior; atribuiram também a timidez 
de parte doa professores diante áa re­
pressão policiai e paicoiógtca exercita­
da coro a circulação de lista* de deia- 
ção de professores grev istaa.

Solicitação do Governador 
é atendida pelos grevistas

Um apelo do governador para que 
os professores náo continuem prejudi­
cando milhares de alunoe da rede esta­
dual de ensino marcou o encontro que o 
sr. Tarcísio Buritv manteve ontem pela 
manhã, no Palácio da Redenção, cora a 
diretoria da Ampep. A  conversa durou 
cerca de 3 horas e meia. Conforme o go­
vernador explicou aos grevistas, a pa­
ralisação já  estendeu o ano letivo de 
1981 até o dia 8 de janeiro de 1982. 
ameaçando, assim, os concluintes do 2® 
grau que vão fazer o vestibular no pró­
ximo ano.

Acompanhando a apresentação 
das reivindicações da Ampep, o sr. 
Tarcísio Burity voltou a demonstrar 
que o Estado nào tem condições finan­
ceiras para atender aos pleitos salariais 
dos professores, até porque o aumento 
semestralizado que foi concedido há 
poucas semanas terá no orçamento 
deste exercício uma repercussão finan­
ceira de 1 bilhão e 800 mil cruzeiro«. 
Ele ressalvou que a partir de 1 ‘ de maio 
passado, devido ao abono de 50 por 
cento concedido a 19 mil servidores do 
Estado, cerca de 3 rml professores já 
foram beneficiados com meLhoria saia- 
riat imediata.

O governador mostrou aos dirigen­
tes da Ampep que boa parte das reivin­

dicações apresentada» já foi ou e*tá 
sendo atendida peio Governo do Eata- 
do. a exemplo da ascensão funcional 
(mais de 1.400 processos foram defen­
do» na atuaJ administração, eáa eleva­
ção de carga horária Lembrou que en­
quanto o Governo federa! dest.r-.a 4.4 
por cento do sei ôrcamerr . para u 
Educação, a Paraíba destina 16 por 
cento, acrescentando que da arrecada­
ção do ICM. 23 por cento são destina­
dos a este setor, quando a Constituição 
estabelece um piso de 20 por cento.

Depoi» de enumerar uma série de 
obras e realizações do Governo do E» 
tado na área educacional, c *r Tarcísio 
Burity aconselhou ao® profe ssores que 
evitem a interferência de poiiuco« e'de 
entidades estranhas a classe na Am- 
pep. pediu que náo continuem prejudi­
cando os alunos com a falta de c .las e 
recomendou à secretária da Ed : ração 
e Cultura. Giselda Navarro Dutra que 
prossiga mantendo bom reLicr. na men­
to com o  órgào de represe-luçâo do 
Magistério. \oUando a quer àr • , Ar.a» 
reaiirnp.uqne deix* de ’ ; der : ■; •>. 
to d «« profe—are« porque náo pode 
fazê-lo. e nâo porque náo creira A 
angústia do professor s- a trr - ma do go­
vernador’ . concluiu

Damásio reajusta mínimo 
dos barnabés municipais
Em regime de urgência, a Câmara 

Municipal de João Pessoa aprovou 
mensagem do prefeito Damásio Franca 
yeajustando os vencimentos dos funcio­
nários que ganham Cr| 4.400.00 para 
Cr$ 6.718.00. com vigor a partir do dia 
1° de maio, nos mesmos termos do do­
cumento enviado à Assembléia Legis­
lativa pelo governador Tarcísio Burity.

Na mesma ocasião, o vereador Jo­
sé Cecilio Batista apresentou requeri­
mento sugerindo ao governador Tarcí­

sio Bunty que isente -  funcionário® 
que passaram à inatividade tanto civil 
como militar, do desconto de 8 porcen­
to em favor do Instituto de Pre* idència 
do Estado da Paraíba.

Lembrou o  autor da proposição 
que outros Estados á tomaram a ini­
ciativa e que no Governo pausado fo­
ram iniciadc* estudos para essa finali­
dade. mas que os re»ukadoú. confia­
dos a uma conu&são técnica ' e r.ham 
sido divulgados. (Pág.na 5

Guerrilheiros do Irã fazem greve de fome
Bclfost Os guerrilheiro* do Exército Re­

publicano Irlandês - IRA encarcerado« no presi­
dio de M*re. ameaçaram, irritado* cera a morte 
de Bobby Sands. fazer ifro td t fome "um a um" 
ata que o governo bntimeo atenda suas reivindi­
cações

Fonte» ligado* ao IRA disseram que Thoraa» 
Peul Locidon. de 27 ano*, que cumpre uma sen­
tença de priaio perpetua por assassinato, vai 
.aderir hoje a greve de proteeto

Outro* trés membros do IRA estio em greve 
de fome na posio de Mase Um deles, o u s im i- 
no convicto Franci* Hughm. de 25 « i m , e*ts fi- 
condo cego e seu ratado se agrava a “um ntnio 
alarmante 1 ao compíeiar-sc 55 Uia* de sua greve, 
segundo informou Sino Fétn frente política do 
IRA clandestino

Velhos duelam 
num edifício 
de Cleveland

Cleveland. O hio A puuci* local 
informou que num  ed if íc io  de ap a r ta ­
mentos da cidade foram  encor rado® 
orifícios de balas nas paredes e no ptso 
Foi o resultado d e  um du e lo  ertre doa 
anciões, um de 7“  e  ou tro  dc "l; ano® 
que decidiram assim  con tas  pendente«.!

Armado® com pistola» antigas, ati 
raram um contra o outro Oaría um ais 
parou 6 vezes e sua arma Nenhuma d—  
balas atingiu o alvo. porque nn deles 
tinha de apotar-se num ba» t io  para 
acionar a arma e o outro, que eofre de 
glaucoma, vé muito pouco.

Detidos pela policta. foram fiber 
tados. porque náo formulara tn uusa- 
ções mútuas

Franceses vão escolher 
amanhã o seu presidente
Pen» O presidenta Yalerv Cuscard D'Es- 

uinjc v rual soaahsu Françv»* Matamnd
r««lixaram ontem um giro eleitoral pat tcòo o 

p«u. num estorço final para atrair o» eleitora* m 
dc» na». ik> que a maioria do* analistas pra\é qu* 
•crú um* disputa muito apertada

Amanha de manha, maia de 30 milhõra de 

franctaes votario para eleger, por ura penodo de 

»et* anu,, um ruivo prradante A campanha elet 

toral oficial a* toemeu meia noite de cratera 
Segundo x. iranccsos. e proibii» publicar oa 

raauitadoe de pesquisa* de opuuio durante a se

man« final da cam panha ore- .. . Nlzw. a 
roa;s recente peequ.sa do :> . a v.sbora
c»an a habitual man«« u ;e erro que R— v  
Mitterrand, de bz «n,r. j .•_<,■ ra 
»»dav Valery 11 .»card P  r *■

»dencia ;•*.•. N i o  v i- .r c j  nru* 
a « A '*  ubutu* »rv.» K -r»a ecoii.Vtuc* 
dc go\emc> de Gucard i 1 r_- p «s  Ha
»•vrxa ue 1 mtlhio Ttxi at.i V*c i > >* e a m
liavoc. >ji.f az»o i-Maadp dc ! in r m to, »a 
k  apnmrnia rs» 12 n u M m i  :r.ui , <m tr arvo 
drate ano. com 1. * jv »  cor.to
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LIÇÕES DA GREVE
Os dirigentes da A M P E P  conversaram com 

o governador Tarcísio Burity durante todo o ex­
pediente da manhã, O governador cancelou im­
portantes compromissos de ordem administra­
tiva para dialogar com os lideres promotores da 
greve dos professores.

Mesmo em se tratando de uma minoria ati­
vista que promoveu uma greve ilegal, de um 
grupo agressivo e radical que vinha lhe moven­
do violenta campanha e se mancomunando com 
os adversários políticos do Governo e com con­
hecidos extremistas que pregam abertamente o 
luta de classes, ainda assim o governante pa­
raibano, num extremo de consideração à classe 
dos professores, concordou no diálogo, desmen­
tindo, inteiramente, a aleivosa acusação de ser 
uma autoridade intrasigente e impermeável ao 
entendimento democrático.

Declarada a ilegalidade do movimento gre­
vista, de há muito o governador poderia ter 
aplicado, aos que permaneceram em greve, as 
penalidades da lei. Em vez disso, vinha prote­
lando o recurso extremo, além de todos os limi­
tes da tolerância.

Vivemos uma fase de transição política en­
tre o regime de exceção e a restauração demo­
crática. A partir do processo de abertura políti­
ca, iniciado pelo presidente Ernesto Geisel e em 
consolidação no atual governo do presidente 
João Figueiredo, tem havido uma espécie de 
aprendizado ou reaprendizado das práticas de­
mocráticas, não sendo raros os exemplos de dis­
torções e excessos, alguns dos quais podem ser 
creditados à inexperiência das novas gerações 
no exercício responsável da vida democrática.

. Quando o presidente Ernesto Geisel apoiou o 
nome do sr. Tarcísio Burity para candidato a 
governador da Paraíba, fê-lo depois de exami­
nar e confrontar o seu currículum. Sabia o pre­
sidente o peso das responsabilidades de um go­
vernador na fase de transição que o País iria vi­
ver. Acreditou no professor Tarcísio Burity e 
confiou-lhe a árdua missão de conduzir o pro­
cesso na Paraíba.

A i está, certamente, a explicação do come­
dimento, da prudência, da ponderação com que 

se tem conduzido o governador, que não devem, 
em nenhum momento, se confundir com falta de 

autoridade ou falta de firmeza.

Depois do diálogo de ontem, os dirigentes 
da A M P E P  decidiram sustar a greve.

Poder-se-ia, de certo modo, fazer um para­
lelo do caso da greve da A M P E P  com o da dissi­
dência de um grupo de deputados do partido do 
Governo, crise que está sendo totalmente supe­
rada por força da capacidade do governador 

Tarcísio Burity, nesta fase de transição para a 

abertura política, de contemporizar e condes­
cender, de transigir e de usar uma estratégia 
que, não quebrando o princípio da autoridade 
nem comprometendo o interesse público, facili­
te a compreensão e a prática responsável da de­
mocracia.

Interprete bem, a AM PEP, o sentido da li­
ção que fica do episódio pois, depois do que 
aconteceu, uma outra greve, igualmente ilegal, 
já não permitiria mais ao governador qualquer 

concessão.
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Prorrogação ameaça eleições
A  indignação com que foi rece­

bida a noticia de que o depu­
tado federal Beterra de M elo 
(P D S -S P ) prepara pro jeto  de 
emenda constitucional ampliando 
de dote anos oa mandatos de gover­
nadores de Ratados, deputados ea- 
„taduain e federais e senadores a ex­
pirarem em 1982 absolutamente 
não assegura, desde já, a rejeição 
da nefanda medida.

0  parlamentar - ao informar 
que continuará lutando pelo seu 
projeto - deixou clara a raiâo pela 
qual espera vá-lo aprovado: muita 
gente, que da boca para fora está 
contra a emenda, acabará votando 
a seu favor, no frigir doa o voe. A fi­
nal, uma prorrogaçàozinha náofaz 
mal a ninguém... Exceto à demo­
cracia, é claro.

Sabe das coisas o sr. Bezerra 
de Melo. 0  esquema de domina­
ção patrimonial - cuja presença em 
todos os momentos da vida brasi­
leira Raymundo Faoro táo bem 
diagnosticou em "O s Donos do Po­
der" - e que leva o governante a en­
carar o Poder como um bem pes­
soal. nào afeta apenas o Executivo. 
O  Legislativo também se deixa se­
duzir pela possibilidade de ver o 
Poder como algo que lhe pertence, 
sem necessidade de delegaçáo na­
cional. E até em domínios estra­
nhos á política partidária ele fun­
ciona.

Veja-se. a titulo de exemplo, o

drible que o sr. Vicente Matheus 
acaba de aplicar aos estatutoa do 
Corinthians Paulista. um dos 
principais clubes de futebol, que. 
visando a cercear o continuismo, 
impediam sua reeleição. Sem 
meios para obter um novo manda­
to presidencial diretaraente, M a­
teus "conformou-se" em aer candi- 
da a vice- naturalmente depois de 
escolher a dedo um novo presiden­
te que lhe possibilitará continuar 
dirigindo o clube através de inter­
posta pessoa.

No próprio Congresso, infeliz- 
mente. é possível encontrar exem­
plos de que. ao produzir normas -o 
legislador o faz levando em conta 
mais seus interesses pessoais que 
os da naçáo. A  emenda do deputa­
do Albérico Cordeiro (PD S-AL), 
ampliando para um ano o prazo de 
desincompatibilizaçào dos gover­
nadores e ocupantes de cargos exe­
cutivos que pretendam disputar 
eleições é bem um exemplo disso. 
Sob sua fachada moralista, ela 
oculta uma medida que visa priori­
tariamente defender o interesse 

dos deputados candidatos à reelei­
ção e que se sentem ameaçados, 

era seus locais de origem, pela con-

Aluísio Coelho

corréncia dos nomes instalados nos 
secretariados dos governos esta­
duais e que também estão de olho 
cm uma cadeira no Parlamento.

As resiBténcias à implnnthçáo 
do voto distrital, medida sabida­
mente democratizante - tanto que 
o s en a d or  F ra n co  M o n to ro  
(PM D B-SP), quando ainda depu­
tado federal pelo PDC paulista 
apresentou projeto instituindo-o - 
decorrem, basicamente, de que sua 
implantação sacrificaria boa parte 
dos atuais integrantes da Câmara. 
Entre fortalecer a instituição ou 
conservar seus mandatos, os aluais 
deputados vem fazendo a escolha 
óbvia...

Há contra a emenda Bezerra 
de Melo, um documento formal 
dos parlamentares de partidos opo­
sicionistas. Mas o líder do PDS na 
Câmara, o paulista Cantídio Sam­
paio, recusou-se a assinar o docu­
mento, sob a alegação de que não 
deveria desprestigiar ura liderado.

0  partido governista, como 
fica claro da iniciativa do senador 
Jarbas Passarinho, cobrando uma 
definição do Diretório Nacional, 
ainda não tem posição a respeito. 
Abre-se, pois, o campo para que a 
emenda Bezerra de Melo, com todo 
o seu potencial aniquilador da au­
toridade moral do Legislativo e do 
próprio processo de abertura, con­
tinue seu curso. A  naçáo há que es­
tar alerta, pois.

Música popular
D e uns anos para cá tem havi­

do o  surgimento de composi­
tores e cantores que se apresentam 
como representativos da música 
popular brasileira. Alguns, mesmo 
sem ter voz, conseguem sucesso, 
graças ao sofisticado aparelhamen- 
to eletrônico á sua disposição; ou­
tros nào têm a mesma sorte e atra­
vessam o cenário musical como es­
trelas cadentes.

Alguns podem ser bons canto­
res, mas nunca populares. A músi­
ca popular é a que sai do povão, 
que representa, seus seoUmentos, 
suas aflições e suas angústias. Pode 
sair do morro ou não, mas sempre 
do povo humilde e sofrido. Ê a mú­
sica cantarolada nos subúrbios da 
Central, nos trens apinhados da 
Rede Federal, nas torcidas do 
Corinthians. do Flamengo e do 
Atlético Mineiro. 0  povo não é a as­
sistência a espetáculos de histeria 
coletiva, com bombas de fumaça. 
Esses cem mil que vão ao Anhembi 
pertencem à classe média alta. jo ­
vens cujos pais faturam centenas 
de milhares de cruzeiros por mês. 

Noel Rosa foi grande porque

saiu do povo. Vila Isabel o agasa­
lhou. 0  cantor popular é o que ex­
pressa os sentimentos do povo, que 
dispensa guitarras elétricas, mas 
que com um modesto violão reúne 
em torno de si multidões.

Vejam bem que todos os gran­
des cantores, verdadeiramente po­
pulares, do Brasil, eram simples, 
de fácil acesso, sem luxo e sem os­
tentação. Chico Alves encantava 
as multidões e era um homem sim­
ples. Quando morreu na Via Dutra 
guiav® seu próprio automóvel já 
velho e desgastado.

Mas ficará para a eternidade 
na lembrança do povão. Lembro- 

me de que dois ou três dias após 
sua morte, na Rua do Ouvidor, 

próximo à Confeitaria Colombo, 
formou-se uma multidão que cho­
rava a escorrer lágrimas, ouvindo 
uma gravação do Chico que uma

Olavo Baptista Filho

casa de discos fazia tocar. Senti 
naquele momento que Chico repre­
sentava para o povo muito mais do 
que eu imaginava.

Ataulpho Alves, na sua última 
apresentação em São Paulo, dias 
antes de seu falecimento, foi ova­
cionado e saudado com lenços 
brancos em despedida. Era um ho­
mem simples, amigo de todos, sub­
nutrido, mas que cantava as ale­
grias e tristezas do povo.

Recordo-me de Carlos Galhar­
do. cantando em Curitiba em 1940, 
ainda jovem mas com o nome feito. 
No intervalo de cada música que 
ele interpretava, sentava-se no 
meio dos assistentes. E Orlando 
Silva, então, tão modesto, mas 
cantor do povo, Sílvio Caldas, Nél- 
son Gonçalves e o popularíssimo 
Martinho da V ila e osempre mole­
que popular Jair Rodrigues.

Eles foram e são a expressão 
da música popular. São e foram 
homens do povo. São e foram sim­
ples como é o povo. Não precisam 
de secretários e de guarda-costas. 
Não se hospedam em hotéis de cin­
co estrelas.

• Do Leitor
Energia
elétrica:

Sr. Editor:

Venho por meio deste espB& 
reservado ao leitor, fazer um npeV

enra que a Saelpa compareça J 
airro de Jnguaribe, mais preciu 

mente à rua Alberto de Brito, p^ 
os postes desta citáda avenida  ̂
encontram ás escuras, prejudica* 
do assim oe moradores do Bairro 

Motivado talvez pelas cony 
tantes chuvas caídas em nossa ci. 
dade os postes da Alberto de Brit, 
ficam em total escuridão, causan 
do com isso sérios problemas ao, 
moradores desta rua e aoe tran 
seuntes em geral.

Espero que este meu apelc 
seja reconhecido pelas autoridadq 
competentes e que venham a sané. 
lo. pois assim sendo, os morador^ 
daqu e la  artériq . p róx im o ao 
INAM PS , ficarão muito gratos.

Atenciosamente: 

Emmanuel Noronha.

Poesia
A razáo de»ta ê par* chamar attnçfc 

da* pessoa» que mtAo fazendo Antologia 
aqui na P«ralbn. Poi* bem uniu recenicm». 
te a antologia “ CARRO DE BOI" organit* 
da pelo JUCA PONTES. Confeaao-lhe q* 
ao ler « t a  antologia, cu me enganei e f iq »  
decepcionada de ter lido tanta banalidade 
Poi» bem. achei uma grande cafonice mi«« 
rnr poesia» com música*. Ora achei uma u> 
becilidadc do organizador deixar de valon 
zar o» valore» da terra, que por linal aq_ 
existe muito* e do* bon» par* incluir Z í R» 
molho e outro» que nioentáocom nada 1» 
tudo foi uma bajulação, uma babada da* 
maiore*. Garanto que ele* nunca *e lerabrj- 
ram de noasa terra Francamente náo go*tt. 
de nada desta antologia. Outra coixa q_- 
achei horrível, foi repelir o» trabalho» í  
Sérgio de Castro Pinto. Saulo M endof 
Marque*, e tanto* outra*, que náo dar ma 
mo Trabalho inútil e«te "CARRO DE 
BOI" Na minha, concepção i**<> nunca f'< 
Antologia, deveria ter po*to o titulo de Xe 
roxontologiR Ainda por cima nenhuma poe 
ti*a »e fez preacnte. coroo uma Violeta For 
miga. Terezmha Fialho. Margareth Aaíon 
Realmente náo sei a nào inclusão da» poeti 
•a» paraibana»0 Também aproveitando r$:i 
oportunidade notei a ausência de outro 
poeta* Paraibano*, como Ademar Itibeir. 
Figueiredo Agr». Henrique Silveira Roxas r 
o Luiz Femande* da Silva (o mm» laureai 
di* paraibano«! Realmente cometeras 
uma grande gafe nào ter incluído o Luit 
Femande* um jovem que tem elevado mui 
to a Paraíba no Sul do pnia. um poeta qur 
tem muita coisa boa Agora eu faço ura 
pergunta ao organizador da antologia. Dt» 
peito0 inveja mordaz0 Nào ficar feliz com o 
êxito» alheio«0

Portanto gente, vamos valorizar mai» t 
pessoal da caxa, vumoa fazer mai» antolo­
gia» e publicar trabalho* de um Camilo M* 
cedo. de Um Walter GaJváo Temo* obri^; 
çào de exaltar oa volore* da terra. Com *  
lavra o Dr. Raimundo Nonato respoiuáw- 
pelo« assunto* literário« do Estado. Abti 
mai» oa olho* da* pessoas que ndo tem coc 
peténeia.

Ana Cau-olina do Nascimento 
* » .  Epitádo Pessoa, 1252

CARLOS CHAGAS

A ABERTURA CONTINUA?
Brasília - Fazendo das tripas coração, o Go­

verno pretende, antes mesmo que se 8olucione o 
episódio das bombas no Riocentro -  e qualquer 
que venha a ser a solução - dar ao país a impres­
são e a segurança de que a abertura política pros­
segue. Para isso, náo bastam afirmações retóricas, 
tornando-se necessário fatos, que o Ministro 
Ibrahim Abi-Ackel, certamente dejiois de enten­
dimentos cora o general Golbery do Couto e Silva, 
começará a produzir nos próximoa dias.

Eslá pronto, já  redigido pelo ministro da 
Justiça, o novo projeto de lèi dos estrangeiros 
Caso nâo sobrevenham empecilhos, ou obstácu­
los, ele será encaminado ao Congresso dentro de 
duas semanas. Contém oe 19 pontos já  anuncia­
do» publicamente, como passíveis de alteração 
«>bre o texto em vigor. Ibrahim aguardará a visita 
do presidente do P r . senador Tancredo Neves, 
que já  declarou a intenção de comparecer ao seu 
gabinete, noa próximos dias, para Jévar as opi­
niões do partido, a respeito. Mantém, ainda, es­
perança* de que outra» legendas de oposição, por 
seus presidentes ou líderes, encaminhem a ele 
sua» sugestões. Nào apreciou, obvia mente, a ati­
tude da maioria deles, fazendo do líder Cantídio 
Sampaio, do PDS. ura intermediário a mai», já

âue havia procurado a todos eles, como coordena- 
or político do Governo, ma» considera o fato 
mero incidente de rota. 0  que importa, nâo só 

pars o aprimoramento da lei dos estrangeiros, 
como para o prosseguimento do diálogo entre si­
tuação e oposição, é desencadear a etaüa final 
desse primeiro processo de entendimento legisla­
tivo entre as diversas forças parlamentares.

Apenas numa hipótese o projeto náo chegará 
ao Congresso: se o ministro receber, na» sonda­
gens que Iaré a partir de segunda-feira, vultoea» 
resistência» oposicionista* á » sua» 19 modifica­
ções. a ponto de gerarem a rejeição da matéria. 
Nesse caso, refluirá, poi* submeter o  Governo a 
uma derrota parlamentar não está em 6eus pla­
nos

Dando certo a iniciativa, e votada a nova lei.

Erovavelmente ainda era junho, prosseguirá a es- 
•atégia oficial pelo diálogo com o desdobramento 
de conversas já  existentes ao nível do PDS e do 

Ministério da Justiça, para o restabelecimento 
das prerrogativa» do Congresso. As preliminarea 
fazem indicar condições ae sucesso, pois os dois 
aspecto» mais polémico» estão em via* de solução.

Si Palácio do Planalto aceita ampliar o principio 
a inviolabilidade parlamentar, retirando das ex­
ceções os casos configurados na Lei de Segurança 

»Nacional. Os mandatos seriam invioláveis por 
tudo quanto deputados e senadores dissessem ou 
votassem, a não ser os crimes contra a honra. Ca­
racterizadas a calunia, a difamação e a injúria, 
tanto faz se contra oitos funcionários, do Presi­
dente a ministros, contra cidadãos comuns, ou 
instituições nào valeria a inviolabilidade, deven­
do os acusados responder a processo judicial inde­
pendentemente de licença de seus pares.

0  outro ponto, dos projetos oriundos do Exe­
cutivo serem aprovados por decurso de prazo, 
também se encontra em vias de consenso. D Go­
verno restringiria a utilização dessa prerrogativa 
aos assuntos maiB prementes, deixando de 
generalizá-la. ao tempo em que, se nâo votados no 
prazo, seus prqjetos entrariam obrigatoriamente 
na ordem-do-dia do Congresso por seis ou oito ses­
sões consecutivas, com duas chamadas diárias. 
Mesmo assim, náo havendo a votação, nâo se con­
siderariam automaticamente aprovados: caberia 
aos lideres, conlorme o Regimento, votarem por 
seus liderado«. E àqueles que náo se conformas­
sem com a votação do» líderes - já  que o PDS é 
majoritário - sempre caberia o recurso de pedir 
verificação de quorum.

A emenda constitucional das prerrogativas, 
dando tudo certo (para o Governo), poderia come­
çar a tramitar ainda no primeiro semeBtre, mas 
sua votação se daria entre agosto e setembro. Os 
meses finais do ano seria, então, dedicados á 
apreciação das chamadas reformas eleitorais, que 
o ministro da Justiça reduz á verdadeira expres­
são acentuando não se tratar, em absoluto, de fór­
mulas e iniciativas maquiavélicas ou casuísticas 
destinadas a massacrar asopo»içÕes. Elas atende­
riam. simplesmente, a necessidades vitais para u 
compatibílizaçâo da» eleições diretas e do pluri- 
partidarismo com a lei eleitoral.

Quatro temas são examinados, no comando 
político oficial, com referência a essa» reforma»: 

.Sublegenda. Reconhece o ministro que há 
dou ou três mases, a tônica maior entre as rianra- 
da» do PDS era pela pre*ervucáo dessa fi«ura na» 
dny*% de aenador e, mais ainda, pda sua extmià) u» 
eleições de governador Hoje. a coisa mudou, 
alternando-se o  pêndulo. Já são muitas as resis­
tências. dentro da própria legenda oficial e entre 

Leraunã.o a deseja, como 
também o Ceará, Sáo Paulo, Bahia e outro» EsLa-

dos. Talvez o Paraná ainda a pretenda, e tudo # 
fará conforme o consenso da maioria das banca­
das parlamentares. Se for estabelecida, no entan­
to. a sublegenda não se poderá constituir, aind® 
na palavra de Ibrahim Abi-Ackel, num cauíspn 
ou artificio capaz de impedir o crescimento d»5 
oposições. Elas. para crescer, precisarão mesn}1’ 
de trabalho e de votos, pois se a sublegenda ajyd® 
o PDS em alguns Estado», em outros prejudica- 
valendo o mesmo para os seus adversários. Aquif 
ali. seria ruim, mas acolá, constituiria a soluça0 
Por isso. o matéria será deixada á ampla conve­
niência do Legislativo, sem articulações e, muit° 
menos, pressões do Executivo.

Vinculaçâo total de votos. 0  ministro nào & 
sensibiliza pela idéia, pois tornaria o process0 
eleitoral bastante difícil. Fora de propósito pare°f 
a vinculaçâo entre oa pleitos majoritário (de t? 
vemador, senador e prefeito) e proporcional (<*? 
deputado federal, deputado estadual e vereador 
pois o ato de votar se tornaria uma operação 
grande complexidade, atrasando os pleitos 
modo irremediável. Cada eleitor nâo demorari» 
menos do que quinze minutos, nas urnas, e os Rí0; 
veitos políticos imaginados para o iiartido do.D®' 
Verno_ são duvidosos: no interior, poderia ’0 
bebei iciar-se, pelas vinculaçòes municipais 
,cada eleitor, mas nos grandes centros, as opc*51' 
ções teriam vantagem.

(  qlignçoes. Trnta-se de proibi-las, com o q^ ' 
em principio, Ibrahim concorda. Entende ô0 
partidos ainda em formação, como os noesos. n!\ 
cessitam de condições para afirmar em separilj0 
sua personalidade e seus líderes. Os exemplo» a 
passado surgem maléficos, pois partidos existi“ 1' 
»em doutrina e ideologia, apeiiH» para favorec^U 
interesses pessoais, no tempo das eleições. 
que ns oposições perderiam, em conjunto,.mfl» 
admitiram seporar-se, há doi» anos, terá »ido y .n separãr-se, há doi» anos, terá sido pjN 
cisa mente para sair em busca de _ conlinge»^.
próprio». Acresce que, mesmo proibidas no 
ria. a» coligações não deixariam oe ocorrer na P'f0 
tica.be desejado». Busto rio a um partido >ncl‘ Ĝ»n-
lunuiumu u guvcniuuor, uostencio se uc "H „ra­
tar o candidato a senndor. e outro, fazer e*1’ 
mente o contrário.

Voto distrital. Para o_ministro, é , u w * ^
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N O T A S  PO LÍTICAS
Hélio Zenaide

O PODER LEGISLATIVO
Do mesmo modo que o Poder Executivo, o Poder Lee, dativo vive 

exposto àjMokzaçdo e critica do povo. Alguma, vete, sabendoin­
justiças e agravos, outras vezes, acusações justas e procedentes 

ís ta  semana, por exemplo, o ex-deputado Ru, £uve,a agrediu

de lergonhosas mordomias , de criminoso abuso de carros oficiais e 
de fazer enxurradas de nomeações de parentes de deputados

Estaria acontecendo realmente isso, na Assembléia Legislativa, 
ou o ex-deputado Rui Gouveia, que pretende candidatar-se de novo 
aquela Casa, estaria apenas dando mais uma demonstração de de­
magogia e irresponsabilidade?

Resumimos, a seguir as respostas que lhe foram dadas pelos

u X S r t X i d T  FermnÍ° MUan“  »  *“ « « »  M
Verão os leitores que t udo não passou de mais uma agressão gra­

tuitae injusta do ex-deputado Rui Gouveia, useiro e vezeiro nesses 
expedientes demagógicos de tentar fazer cartaz e arranjar votos ás 
custas de denuncias de escândalos inexistentes, não hesitando, nes­
sas suas investidas, em jogar lama na honra de homens públicos res­
ponsáveis.

P

ORLANDO ALMEIDA

O deputado Orlando Almeida, sc- 
gundo secretário da Mesa da As­
sembléia, fulminou, ontem, a denún­
cia do ex-deputado Rui Gouveia, se­
gundo a qual, durante a atual gestáo, 
haveria all uma desbragada mordo­
mia de nomeações de parentes e abuso 
de carros oficiais. Orlando esclareceu 
que nunca nomeou qualquer parente 
ou aderente para a Assembléia, nem 
nunca explorou carro oficial, fazendo 
suas viagens para Campina Grande, 
do dnibus ou no seu carro particular.

Por isso. só podia achar graça nas 
acusações de Rui Gouveia. 

FERNANDO MILANEZ
O presidente da mesa da As­

sembléia Legislativa respondeu ontem 
è* acusações e insinuações do ex- 
deputado Rui Gouveia, que havia de­
nunciado "vergonhosa mordomia" no 
Casa Epitácio Pessoa.

Sobre o problema do uso de veícu­
los. deixou o assunto para ser esclarecido 
pelos deputados Jose Lacerda e Orlando 

)  Almeida, secretários da Mesa
Sobre viagens ao sul do pais és cus­

tas dos cofres publira pnro tratar de as- 
suntos que niiu séo da Assembléia, disse 
o deputado Fernando Milanez que foi a 
Brasília inicinlmente. como presidente 
da Assembléia, para se inteirar mais 
prolundamente de todH a mecânica de 
funcionamento do Congresso, buscando 
subsídios para elaborar um organogra­
ma e um regulamento, que a Assembléia 
não tinha, e atualizar »  seu Regimento. 
Solicitou inclusive á SEPLAN a vinda 
de um funcionário especializado para 
implantar um novo sistema administra­
tivo Ao mesmo tempo fez contatos com 
os dirigente» do Congresso e ministre* de 
Estado, com o* lidere» de todos os parti­
dos, sem distinção, num trabalho de me­
lhor relacionamento, integração e har­
monia. o que é dever do presidente do 
Assembléia Uma »egunda viagem foi 
feita mediante convocação direto e pes­
soal do ministro do Justiça “que comigo 
tratou de assuntos pertinente* à segu­
rança e no momento político brasileiro 
dentre da orientação que lhe cabe como 
coordenador político do governo "  A ter 
ceira viagem atendeu a uma convocação 
do presidente nacional da União Interes­
tadual parlomentar. que realizou em 
Brasília um congresso onde pudéssemos 
debater com o ministre da Educação, o 
ministro do Desburocrntiznçáo e o vice- 
presidente da República assuntos de in­
teresse nacional, e depois reolizamos 
duas reuniões de presidentes de As­
sembléia Irisou Milanez - com todos os 
lideres partidário» para discussão da re­
forma eleitoral. Paru essa» viagens dis­
se Milanez recebeu diários de trés mil e 
duzentos cruzeiro*, absolutemenie insu­
ficiente* para hospedagem e alimenta­
ção.

Sobre nomeações, esclareceu o pre­
sidente que nomeou, conscientemente, 
um filho para chefe de gabinete, e uma 
filha para secretário, cargo* que só po­
dem ser exercido» por pessoas da sua 
mois absoluta confiança c doa quais eles 
<e afastarão no momento em que deixar 
o presidência, pois são cargos em comis­
são. Não ha. contra isso, nenhum impe­
dimento de ordem legal ou moral.

Como se vé. a denuncia de "mordo­
mia vergonhosa" de Rui Gouveia não 
passa de mm» uma exploração demagó­
gica e de maledicência.

JOSE LACERDA
Rebatendo as acusações do ex- 

deputado Rui Gouveia, de que estaria 
havendo na Assembléia "vergonhosa 
mordomia" na utilização de veiculo» e 
nomeação de parentes de deputados, o 
deputado José Lacerda Neto, primeiro 
secretário da mesa. disse ontem que 
está na Assembléia há 20 anos e já

exerceu all todas as funções, 4*. 3*. 2* e 
I* secretário, vice-presidente e presi­
dente, além de presidente do várias 
comissões técnicas, e que lança um 
desafio a quem quer que seja para que 
aponte uma pessoa da sua família tra­
balhando na Assembléia. Durante es­
ses 20 ano* apenas indicou um moto­
rista, quando presidente da As­
sembléia o cx-doputado Waldir dos 
Santos Lima. Já agora, como 1* secre­
tário, apenas escolheu para chefe de 
gabinete, cargo de confiança, que o ti­
tular perderá na hora cm que ele dei­
xar a primeira secretaria, um sobri­
nho.

Quem se conduz assim - frisou 
Lacerda • se sente com autoridade mo­
ral para rebater acusações injustas 
de "mordomia vergonhosa”  e dar ex­
plicações ao povo da Paraíba.

Sobre o problema de veículos, es­
clareceu Lacerda: - "Encontramos 20 
veículos, distribuídos com os membros 
da mesa e os membro* do Comissões, 
sendo que há um detalhe, trés deputa­
dos que não pertenciam á Mesa nem 
eram presidentes de Comissões usa­
vam carros, problema que consegui­
mos contornar mediante entendimen­
to com esses deputados."

Adiantou que foi disciplinado o 
uso de combustível, sobre o qual exis­
te hoje permanente controle, com um 
quadro demonstrativo que è acompa­
nhado e fiscalizado a cada més. A 
nova Mesa baixou uma portaria disci­
plinando o uso dos carros e o consumo 
de combustíveis, estabelecendo que só 
os membros da Mesa, os presidente* 
de Comissões e os lideres de partido 
poderiam utilizar os veiculo* o fixan­
do uma quota de consumo diário de 20 
litros. Com isso reduzimos o consumo 
de 1.000 litro» para 600 litros e nem os 
600 litros estão sendo gastos, porque 
estabelecemos - disse Lacerda - que se 
o deputado ultrapassar a quota diá­
ria, terá de pagar a diferença do seu 
bolso.

"Foi uma medida salutar e mora- 
lizadora - acentuou - que propiciou 
economia aos cofres públicos. Então, 
como è que o ex-depulado Rui Gouveia 
vem falar em "vergonhosa mordo­
mia”  de uso de veículos oficiais na As­
sembléia?”

"O  que a Assembléia da Paraiba 
adota - esclareceu ainda Lacerda - é o 
mesmo que adotam todas as As­
sembléias do Brasil, tudo calcado no 
que se faz no Congresso Nacional, dis­
ciplinado em lei” .

PRAZO DE 6 MESES
O governo se definiu pelo prazo de 6 

meses paro o desincompatibiliznçào dos 
governadores e ministro» c prefeitos e de 
nove meses para os secretários, prefeito* 
nomeados c dirigente» de autarquia» e 
órgãos públicos equivalente».

A decisão foi tomada na reunido do 
Conselho de Desenvolvimento Mítico. 
Assim, o governador Tarcísio Burity, 
vindo a candidnrar se. transmitirá o car­
go ao vicc-governndor 6 meses ante* do 
Jia du eleição, e os secretário», 9 meses

Neste sentido será o parecer do sena­
dor Aderbal Jurema, relator da emendn 
Albérico Cordeiro, que propõe o prazo de 
um ano para a desincompatibilização.

PARTIDO COMUNISTA
O Comité Central do clandestino 

Partido Comunista Brasileiro convo­
cou a realização do seu V II Congresso 
(o último foi realizado há U ano») e, 
para tentar contornar eventuais en­
quadramentos na Lei do Segurança 
Nacional decidiu chamar o Congresso 
de "Debate Nacional de Comunista» 
pela Legalidade do partido Comunista 
Brasileiro."

= :0  QUE ELES D IZEM =

Deputado Ulysses Guimarães, presidents do PMDB. ■ 
•V presidente da República terd consigo a Naçaose defen­
der sua tranquilidade, apurando os fatos e punindo os res-

p" " ’Ministro Abi .Achei: ■ "O presidente aguarda que a, au­
tor, dades incumbidas do inquérito
conclusivos para que ele possa extrair dai a atitude que por 
ventura entenda tomar. ,

Senador Jarbas passarinho, prtstdente d o C o ^ rn m  
Nacional: - “O que posso garantir é que nao haverá muro

P° ™ P % , !Z % y A ju e i r e d o. - "Não é a primeira ve, nem 
serdaúlSma que repito. e já o fiz várias vezes, que eu nao

° CeV , s 7 e n L &  Figueiredo:. "Eu não aceito, a pe^d c

’"Nd, temo, procurado, 
desde o inicio, o paz. n pacificaçao dos espiritas na sociedade 
brasileira."

Inácio lembra Félix Araújo 
na homenagem aos pracinhas

Como faz todos os 
anos, desde que assumiu 
uma cadeira  na A s ­
sembléia Legislativa, o 
deputado Inácio Bento 
registrou ontem, em lon-

§o pronunciamento, o fim 
a II Guerra Mundial. 

"S e este for o penúltimo 
discurso de 8 de maio, 
náo é menor a emoçâd 
com que o pronuncio. O 
coração de pracinha pal­
pita como na primeira 
oportunidade em que as­
somei a esta tribuna, com 
o respeito e o senso de 
res p o n s a b i,id a d e  de 
quem assistiu ao confron­
to entre tantos povos.” 

Ao lonpo do seu dis­
curso, Inácio Bento disse

3ue não tendo pretensões 
e hiBtoriador "escolhi 

para tema nesta hora que 
talamoB sobre o 8 de 
maio, a figura de úm 
grande paraibano coloca-

Orlando Almeida

do na galeria dos maiores 
filhos desta terra, que es­
capou dos morteiros nazi- 
fascistas na Itália, não re­
sistindo, no entanto, á 
emboscada doe que o feri­
ram no coração, de Campi­
na Grande, também mortal- 
mente atingida, quando o 
alvejaram na imponente 
cidade dos Ariús. Esse 
homem era o sempre sau­
doso Félix Araújo” .

AM IG O S

Depois de assegurar 
que tinna Félix Araújo na 
conta de verdadeiro ami­
go, Inácio Bento lembrou 
que “ nosBas vidas corre­
ram paralelas, até quan­
do ele foi assassinado 
traiçoeiramente. As coin­
cidências começaram 
pelo nascimento. Viemos 
ao mundo num mesmo 
dia, mês e ano, a 22 de 
dezembro de 1922. Ao ini­
ciarmos o estudo nos en­
contramos no mesmo oo- 
Iégio, o velho "P io  X I” , 
de Campina Grande. 
Para a guerra fomoe a 
um só tempo. Félix era o 
soldado 965. Eu recebí o 
número 966. Também es­
tivemos na mesma turma 
no curso de cabo e juntos 
fomos designados pelo 40’’ 
Batalhão de Caçadores 
para fazer o curso de 
rádio-telegrafia no Reci­
fe.”

- Náo vou revolver 
acontecimentos que mui­

tos paraibanos conhecem 
nos menores detalhes, 
porque foram testemu­
nhas. Prefiro deplorar a 
perda do amigo, falar 
com saudade do belo ca­
ráter da vitima de uma 
luta política sem lance fe­
nomenais. Prefiro decan­
tar o poeta primoroso que 
o Estado e o pais perde­
ram no auge da mocida­
de. Prefiro recordar o ora­
dor inflamado, o condu­
tor de multidões, o ho­
mem do verbo candente, 
capaz de arrebatar m i­
lhares de pessoas. A forte 
personalidade de Félix 
Araújo era tudo isso de 
que falei e muito mais. 
Lu tador por vocação, 
uma espécie de missioná­
rio a semear o bem por 
onde passava, náo demo­
rou a se tornar ídolo de 
um povo que se sentiu na 
orfandade, quando acon­
teceu a desgraça da M a­
ciel Pinheiro” .

ORLANDO

Após ouvir os apar­
tes de Edivaldo Mota. Jo­
sé Fernandes e Evaldo 
Gonçalves, o orador con­
cedeu a palavra ao depu­
tado Orlando Almeida, 
que emocionado, traçou, 
em linhas, rápidas, um 
perfil de Félix Araújo, a 
quem conheceu de perto.

Ele lembrou que na 
campanha do seu pai. 
Elpídio de Almeida, para

Prefeito em Campina Fe- 
lix Araújo fez ioda a cara 
panha escondido, por ser 
partic ipante do PCB 
Chegou a escrever um 
hino que ainda hoje é 
cantado pelo povo campi- 
nense. “ Era um homem 
perseguido. O primeiro 
ato da administração do 
meu pai foi criar a Secre­
taria de Educação e a Fé­
lix Araújo foi confiado o 
cargo. Deixou de ser co­
munista, não pelo empre­
go. para se tornar um so­
cialista. Era um apaixo­
nado por seu povo. um 
idealista, o  maior orador 
popular que eu tive opor­
tunidade de ouvir Eu vi 
pela primeira vez o meu 
pai cnorar. quando Félix 
Araújo morreu. Ninguém 
amou mais o seu povo do 
que Félix Araújo, dai por­
que ele jamais será esque­
cido” .

Lucena exige construção 
de estrada no Nordeste

Evaldo pede 
agências a 
Gil Macieira

Apelo ao presidente 
da Caixa Econômica Fe­
deral, Gil Macieira, no 
sentido de instalar agên­
cias daquele estabeleci­
mento de crédito nas ci­
dades de Cuité, Picui, 
Sumé, Queimadas, La­
goa Seca e Soledade, foi 
formulado ontem, pelo 
deputado Evaldo Gon­
çalves.

Em outro requeri­
mento. o ex-presidente 
da Assembléia endereçou 
apelo ao Presidente da 
República no sentido de 
anistiar os empréstimos 
efetuados nos Bancos 
Oficiais pelos agriculto­
res do Nordeste, visando 
ao custeio agrícola da sa­
fra deste ano, vencíveis 
em 1982.

Milton tem 
verbas para 
Maternidade

O senador M ilton  
Cabral conseguiu junto 
ao ministro da Saúde, 
Waldir Arcoverde, a libe­
ração de uma verba de 
240 mil cruzeiros para as 
Associações de Proteção a 
Maternidade e Assistên­
cia a Infância nos mu­
nicípios de Várzea, São 
Mamede e São José do 
Sabugí.

Cada cidade recebeu 
um total de 80 mil cruzei­
ros e a liberação já foi co­
municada aos Prefeitos 
das respectivas cidades, 
M ario Prim o Araújo, 
Otacíiio Bento Morais e 
Pedro Medeiros.

Junto à Caixa Eco­
nômica Federal, o sena­
dor Milton Cabral conse­
guiu aprovação de finan­
ciamento de cinco mi­
lhões de cruzeiros para 
implantação de Centros 
Sociais Urbanos nos Con­
juntos Rangel, e Ernesto 
Geisel, em João Pessoa.

ÁLVARO

Já o deputado Álva­
ro Gaudêncio solicitou 
recursos ao Ministério do 
Planejamento pura cons­
trução de pequenas bar­
ragens. através da» Pre­
feituras Municipais de 
Gurjão, Areal e outras 
obras em pequenas co­
munidade» sempre no 
sentido de atender o an­
seio melhor manifestado 
pelo dirigente municipal. 
Os atendimentos do M i­
nistério do Planejamen­
to, são a fundo perdido.

O senador Humber­
to Lucena fez apelo ao 
Presidente da República 
e aos M in is tros  dos 
Transportes, e das Minas 
e Energia no sentido de 
concluírem, prioritaria­
mente, em caráter de ur­
gência. dentro do progra­
ma de desenvolvimento 
do Nordeste, as obras da 
Rodovia BR-020 Brasília- 
Fortaleza, por ser um im­
perativo dos mais altos 
interesse nacionais.

“ Exigimos, em nome 
de um terço da popula­
ção do Brasil, que se re­
solva de uma vez por to-

O deputado Antonio 
Quirino fez apelo ao go­
vernador Tarcísio Burity 
afim de destinar recursos 
para construção do açude 
do distrito de Poço Dan­
tas, no município de Ui- 
raúna, cujo projeto já se 
encontra pronto junto ã 
SU PLAN. aguardando a 
aplicação de recursos 
para a execução.

Em sua justificativa, 
diz Antonio Quirino que 
o distrito de Poço Dantas 
é um dos mais prósperos 
do Município, com uma 
população aproximada 

de 5 mil habitantes, mas 
não dispõe de manancial 
para abastecimento, o 
que vem ocasionando sé­

rios problemas àquela 
população.

O Dia du Toguiaraiu. ape­
sar de ter ocorrido no ulumo dia 
6, íoi lembrado ontem, com en­
tusiasmo. pelo deputado Araén- 
co Maia. contando com «  parti­
cipação de vario* dos »cus cole­
ga» de plenário.

Num clima de satisfação e 
alvitri*. uma vez que a» taqui 
«rafa» da Aiaemblèia. «c levan­
taram e ficaram curiosa», at«n- 
Ins e sorridente* com o» maru- 
tcataçõcs, Américo Maia di*«e 
da importância daquele traba 
lho, da maior importância para 
a memória do iAxicr Legisla ti

O líder do PMDB. dsputa 
do Joae Fernando», chegou a di

das, esta anomalia do sis­
tema rodoviário nacio­
nal, para que possamos 
ter a certeza de que os as­
suntos sérios da nação 
são conduzidos com de­
terminação e espirito 
público, do contrário so­
mos obrigados a repetir 
tantas vezes quantas fi­
zerem necessários, que a 
discriminação para com 
o Nordeste é constatada 
através desse e de muitos 
outros obstáculos” .

REUNIÃO  
A bancada federal 

do PM D B paraibano e do

Em outro requeri­
mento. Antonio Quirino 
dirige apelo ao secretário 
da Agricultura. Marcos 
Baracuhy, no sentido de 
destinar, com a máxima 
urgência, moto-borabas 
era número suficientes 
“ para aguar os campos 
de arroz ainda resistentes 
á estiagem, localizados 
no município de Cajazei- 
ras (zona rural) e na bar­
ragem de Pilões.

Explica ele que, em 
decorrência da longa es­

tiagem em quase todo o 
Estado, principal mente 
no interior, vêm desapare­
cendo todas as culturas, 
com rápidas exceções 
em tomo doe pequenos e 
médios açudes onde o ar­
roz ainda resiste á saca.

r.er que senti* o quanto as ta- 
qu:gr*tos tinham trabalho com 
ele. pou compreendia que o* 
seu» discursos muito» vezes 
tornavam-se complicado* par* 
um apanhado taqui grafico, 
dado a forro» que ele tinha de se 
expressar

Ja o deputado Gilberto 
Sarmento, vice-líder da bom* 
d« do PDS. efisse que a» uajui 
grata* d* Assembleia, alem de 
um trabalho pntnorvMO. alegra 
vam a O*«* com a simpatia e o 
perfume Esta citação provocou 
rv*cw no* deputado» e satiataçáo 
nas funcionaria», com alguma» 
chegando mesmo a aplaudir o 
orador

PP  vão se reunir na pró­
xima semana, em Brasí­
lia. para dar continuida­
de aos entendimentos 
que vêm sendo mantido« 
entre estas duas agremia­
ções, com vistas a coliga­
ção para a disputa do 
pleito de 1982.

P a ra  o s e n a d o r  
Humberto Lucena, have­
rá coligação porque há 
um sentimento generali­
zado de apoio a união das 
oposições nas bases tanto 
do PM D B como do PP. O 
deputado Arnaldo La- 
fayete chegou mesmo a 
garantir esta aliança.

.4ntonio Quirino

As moto-bom bas deverão 
ser administradas pelo 
Núcleo da Secretaria da 
Agricultura, sediado em 
Cajazeiras e pelas Coope­
rativas existentes nas ci­
dades de Cajazeiras e Ui- 
raúna, que dispõem de 
estruturas para tanto".

O» deputados Orlando Al 
meida. Edivaldo Mota e Fer­
nando MiLus-c; tarabem ester 
naram »ua «nfidanedad« ao de­
putado Amcncv Maia. p<!a íe- 
lis uuetativa cm bomecog**r o 
Dia do Taquígrafo’

COMI NICAÇÀO 
Ainda na tnbuno. Ansencv 

Maia regiaireu * paoaagcut da 
Somalia do» Oomumcaçõ*». que 
no Brawl so ce!«bra do 4 a 51 de 
maio. "coincidindo com • data 
do noacisnenio de Cândido Ma­
riano da Silva Rondon e da 
wauguraçáo da primeira linha 
d* l*!e*r*Jo elctnco «n  U*>2. r.a 
então t'apuai do Impe no, o Rk> 
de Jane.ro "

Braga quer
beneficiar
vigilantes

Autorização às As­
sociações de Vigilantes 
para que contratem di 
retamente cm serviços 
com as instituições onde 
8 categona opera, foi 
pedida ao ministro do 
Trabalho. Murilo M a­
cedo, pelo deputado 
Wilson Braga.

Braga quer tam ­
bém que o ministro M u­
rilo Macedo promova a 
organização em órgãos 
de classe doa demais 
trabalhadores que pres­
tam serviços através das 
emprenas de serviços em 
diversas instituições.

O parlamentar pa­
raibano condenou a for­
ma de exploração que as 
empresas locadoras de 
serviços exercem sobre 
os trabalhadores a elas 
vinculados, recolhendo 
para sí dois terçoe do to­
tal cobrado a instituição 
contratante e destinado 
apenas um terço aosaer- 
vidores.

Tavares vê 
benefício 
para Jericó

O deputado Edme 
Tavares apresentou no 
dia de ontem, na As­
sem bléia L eg is la tiva  
um requerimento solici­
tando ao Governo cio 
Estado alguns benefí­
cios de suma importân­
cia para o município de 
Jericó. Pediu o parla­
mentar que o Governo 
estadual procedesse a 
construção do açude do 
Carneiro, é antiga aspi­
ração dos habitantes 
daquele município eque 
servirá para o  abasteci­
mento não só de Jericó 
mas também de mais 2 
outros municípios, ser­
v indo tam bém  com o 
infra-estrutura para o 
combate a seca.

M ATE RN ID AD E

Ainda na sua solici­
tação o deputado Edme 
Tavares pediu que o  Go­
verno con clu ísse as 
obras da Maternidade 
de Jenco. que há tem­
pos esta paralisada.

Ele disse que essa 
Maternidade e de fun­
damenta: importância 
porque na C idade só 
existe atualmente assis­
tência ambuiatorial e 
que os seus habitantes 
tem que recorrer a ou­
tras cidades quando ne­
cessitam de assistência 
hospitalar

Edme pediu tam­
bém que fossem cons­
truídas casas populares 
na cidade de Jericó, 
dentro do piano habita­
cional gov ornamental, 
pois essa é também uma 
necessidade para gran­
de nu mero de seus habi­
tantes.

Montenegro 
preocupado 
com a seca

O suplente de de­
putado Antonio Monte­
negro preocupado com o 
quadro atu a l porque 
passa o homem do cam­
po. prejudicado pela fal­
ta de chuvas, ao tomar 
conhecimento da per­
manência das frentes de 
trabalho, m anifestou 
sua satisfação, não só 
pe la  c o n t in u id a d e , 
como também a eleva­
ção das diarias do tra­
balhador de Cr$ 3 mil 
para Cr$ 4.070,09 men­
sais.

SU DENE

M ontenegro esta 
também informado de 
que a SUDENE preten­
de mudar o sistema 
atual para um outro 
programa que consiste 
nas coqptruçòes de açu­
des. estradas e outras 
obras que interessam à 
região.

Ele esta encami­
nhando aos responsá­
veis pda emergência na 
Paraíba, um plano de 
trabalho para sua re­
gião, no Vale do Piancó.

Quirino quer construção 
do açude de Poço Dantas

Dia do Taquígrafo recebe 
homenagem dos deputados
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ATU A Ç Ã O  DE C A R T E L

Enquanto o ministro Delfim Neto 
declarou que o recente aumento dos 
preços dos automóveis, estabelecido 
por todas as montadoras, retroagindo a 
2 de maio. caracteriza, claramente, a 
atuação de um cartel, e que n governo 
está estudando o assunto com cuidado 
e. se for o caso. vai tratá-lo como uma 
violação das normas da economia de 
mercado, o empresário Cláudio Bar- 
delia, vice-presidente da Federação das 
Indústrias do Estado de Sâo Paulo diz 
que há 16 anos a sistemática de reajus­
te dos preços dos veículos é a mesma, 
estando ou não a indústria do setor sob 
vigilância ou controle do C IP

Bardella afirmou que os aumentos 
recentemente concedidos aos trabalha­
dores do setor é que levaram ao último 
reajuste de preços As montadoras so­
freram aumentos de custos que devem 
ser repassados

IN F L A Ç Ã O

Modelos econo­
métricos armados 
pela Fundação Ge- 
túlío V argas , em 
exercícios simula­
dos informados pe­
las tendências do 
mercado, indicam  
que a inflação bra­
sileira em 1981 será 
maior que a do ano 
passado (110,2%) e 
menor que a previs­
ta pelo Banco Mun­
dial (150%) ou pelo 
Chase Econométri­
cos (155%).

IOF

Na reunião que 
manteve com os ban­
queiros. era Salva­
dor, Carlos Langom. 
presidente do Banco 
Central, informou 
que o governo não eli­
minará o IOF dos 
empréstimos inter­
nos. embora esta seja 
uma das aspirações 
ou reivindicações dos 
bancos.

JUROS

Carlos Lango- 
ni, sobre juros, dis­
se aos banqueiros: - 
“ O que eu posso di­
zer a vocês é que o 
governo também  
acha que as taxas 
de juros se encon­
tram mesmo num 
patamar bastante 
elevado. M as nós 
acreditamos que os 
juros tenham alcan­
çado seu pico máxi­
mo e, a partir de 
ago ra , tendem a 
cair naturalmente."

Para ele há al­
guns indicadores 
apontando  neste  
sentido, primeiro, 
porque o mercado já 
está começando a 
absorver papéis por 
prazos mais longos 
e em segundo lugar 
porque fazem ape­
nas quatro meses 
que os juros foram 
liberados, depois de 
ficarem tabelados 
por bom período, as­
sim, era de se espe­
rar que as taxas dis­
parassem para de­
pois en trar num 
processo de baixa. E 
é exatamente o que 
está acontecendo.

Q U E D A  D O  
SPREAD

Importantes di­
rigentes empresariais 
estão convencidos de 
que os bancos serão 
obrigados a reduzir a 
sua taxa de "spread”  
cobrada sobre os em­
préstimos ao setor 
privado naciond.

Os bancos iá es­
gotaram o seu limite 
de empréstimos ás 
multinacionais e em­
preitas estatais, fixa ­
do ern 30'- do total 
dos seus repasses. 
Agora só lhes resta 
encontrar uma forma 
de desovar o* outro/ 
70'. reservados para 
as empresas nacio­
nais que, ao contrário 
das multj-nacíonais, 
s im plesm ente não 
tém condições de ar­
car com o  custo f i ­
nanceiro atual.

Segundo eles os 
banqueiros ja perce­
beram o impasse e 
começam a emagre­
cer os seus lucros, ob­
tidos com taxas de 
“ spread" que oscila­
ram de 25'. a 40% 
Se essa tendência se 
confirmar, os finan­
ciamentos ao setor 
privado, que atingi­
ram 135'•. ao ano. e 
se encontram agora 
em 125',. poderão 
cair para a faixa dos 
120* f

SUBIRAM  140%

Ainda sobre os 
recentes aumentos 
dos preços dos auto­
m óveis, o jo rn a l 
“ Folha de S. Pau­
lo” , em editorial 
principal, anteon­
tem , a s s in a lo u :  
“ Nos últimos doze 
meses, o reajuBte 
acumulado dos pre­
ços de automóveis 
to i d a  ordem de 
140%. enquanto que 
a inflação, no mes­
mo período, foi de 
cerca de 120%.“

Nossos automó­
veis estão subindo 
de preços, como se 
vé, em ritmo supe­
rior ao da inflação.

OS CONS0RCIOS

Segundo o edito­
rial da ‘ Folha de S. 
Paulo” , “ tudo indica 
que o aumento verifi­
cado nas montadoras 
brasileiras alcança 
basicamente os com­
pradores em consór­
cio, isto é um merca­
do cativo, pois os 
consorciados não tém 
como reagir a aumen­
tos verificados após o 
contrato. Os demais 
compradores sempre 
têm a possibilidade 
de defender-se dos 
aumentos, pelo me­
nos provisoriamente. 
0  que. além de injus­
to. pode ter resulta­
dos paradoxais, pro­
vocando retração 
numa fatia que hoje 
representa dois terços 
das vendas do setor.

CONSORCIOS E 
PR AZOS

A Associação  
Brasileira dos Dis­
tribuidores de Veí­
culos Automotores 
enviou ao ministro 
da Indústria e do 
Comércio memorial 
propondo os seguin­
tes prazos para os 
consórcios: automó­
veis s álcool e moto­
cicletas, 50 meses; 
automóveis a gaso­
lina, 40 meses; tra­
tores, caminhões, ô- 
nibus e utilitários, 
60 meses.

M AIS VENDIDO

A hnha Corcel 
dois continua a mais 
vendida no mercado 
brasileiro, alcançan­
do 28.940 unidades 
no primeiro quadri­
mestre deste ano Em 
abril, as vendas cres­
ceram de 30% aobre 
março, com toda a 
crise existente.

Preço do pão pode ser reajustado
Paraíba poderá aumentar 
seu rebanho de caprinos
0  presidente da Empresa Brasilei­

ra de Pesquisas Agrícolas, Elizeu A l­
ves. denunciou fatores Hmitantee do 
desenvolvimento do rebanho de capri­
nos no Nordeste, citando que vão desde 
á alimentação inadequada a uma inde­
finição no grau de consanguinidade. A 
denúncia foi feita no I Simpósio Nacio­
nal de Caprino e Ovino, em Fortaleza.

O professor Lynaldo Cavalcante, 
presidente do Conselho Nacional de 
Pesquisa e ex-Reitor da Universidade 
Federal da Paraíba, ao intervir no sim­
pósio. surgeriu a aplicação de conheci­
mentos técnicos e científicos na recu­
peração de caprinos e ovinos nordesti­
nos, “ uma atividade tradicional reco­
nhecidamente viável” .

O representante da Paraíba, agrô­
nomo Abdon Miranda, presidente da

Empreso Estadual de Pesquisas Agrí­
colas, anunciou que seu Estado se acho 
ápto a avançar etapas no desenvolvi­
mento da caprinocultura. Lembrou 
que na Estação Experimental de Pen­
dência existem raças diversificadas de 
caprinos, de alto valor genético, que se­
rão adaptadas às raças locais.

O simpósio foi promovido pela 
Universidade Federal do Ceará, com o 
apoio do Conselho Nacional de Pesqui­
sas. Empresa Brasileira de Pesquisas 
Agrícolas e Superintendência do De­
senvolvimento do Nordeste. Os órgãos 
promotores comprometaram-se a in­
tensificar pesquisas conjuntas visando 
o desenvolvimento de caprinos e ovi­
nos. por considerá-los como vocação 
natural do semi-árido nordestino, na 
produção de carnes.

Propriedade industrial 
em seminário no Campus

A Universidade Federal da Paraí­
ba promoverá, no próximo dia 20 de 
maio. no auditório do Centro de Tecno­
logia. o Seminário Sobre Propriedade 
Industrial, numa promoção conjunta 
com o CNPq, SEDAI e INPI.

0  Seminário Sobre Propriedade 
Industrial será realizado nos horários 
de 8 ás 12 hs.. e 14 às 18 hs., e terá o ob­
jetivo de sensibilizar e conscientizar os 
participantes para a importância da 
propriedade industrial e sua implanta­
ção no processo de desenvolvimento 
tecnológico nacional.

SUBSÍDIOS

Os resultados do Seminário Sobre 
Propriedade Industrial fornecerão sub­
sídios ao Conselho Nacional de Desen­
volvimento Cientifico e Tecnológico - 
CNPq - para a implantação de núcleos 
em propriedade industrial, em diversas 
regiões do pais

O Seminário terá como conferen­
cistas técnicos do CNPq. SEDAI e Ins­
tituto Nacional da Propriedade Indus­

trial que atuam na área de propriedade 
Industrial e Transferência de Tecnolo­
gia.

PERÍODOS
O Seminário Sobre Propriedade 

Industrial está dividido em dois tur­
nos: manhã - 0  CNPq e a Valorização 
da Pesquisa Tecnológica no Brasil; A 
Propriedade Industrial e a Transferên­
cia de Tecnologia Retrospectiva Histó­
rica e Situação Atual; Sistema Brasi­
leiro de Patente: aspectos técnicos e le­
gais do Código de Propriedade Indus­
trial; tarde - Processamento de Pedidos 
de Privilégio de Patentes no Brasil; 
Processamento de Pedidos de Registros 
de Marcas no Brasil; Acordos Interna­
cionais e o Sistema Internacional de 
Patentes e Debates sobre temas gerais.

INSCRIÇÕES

As inscrições para o Seminário se 
encontram abertas na Pró-Reitoria de 
Pós-Graduação e Pesquisa e serão gra­
tuitas e poderão ser feitas pelo telefo­
ne: 224.7200 ramal 2217.

Nova agência do Paraiban 
é equipada com drive-in

A segunda^ agência do Banco do 
Estado da Paraíba equipada com siste­
ma de atendimento Drive-In - onde o 
cliente é atendido sem sair do automó­
vel - será inaugurada ainda este mês, 
no bairro de Cruz das Armas, em área 
de 697 metros quadrados, onde estão 
sendo investidos Cr$ 7,5 milhões.

A informação partiu do presidente 
do Paraiban. sr. Fernando Perrone, 
acrescentando que a nova agência de 
Cruz das Armas terá estacionamento 
próprio, possui toda3 as carteiras de 
operações indispensáveis ao agente fi­

nanceiro do Estado, “ que assim des­
centralizará o atendimento em todos os 
níveis’ ’ .

A  agência possuirá linhas moder­
nas em sua arquitetura - os trabalhos 
dè construção estão entregues à equipe 
de Engenharia do Paraiban - com jar­
dim interno e pérgula, com área de re­
cuo de 16 metros em terreno próprio. A 
primeira agência do Banco do Estado 
da Paraíba com atendimento pelo sis­
tema Drive-In está localizada na aveni­
da Epitácio Pessoa.

Sindicato desconhece as 
denúncias contra empresa

O presidente da Associação das 
Empresas de Transportes Coletivos da 
Paraíba, Genésio Luiz do Nascimento, 
disse ontem desconhecer que as empre­
sas de ônibus urbanos de João Pessoa 
não cumpram os horários de refeições 
dos seus motoristas. Para ele as dçnún- 
cias do Sindicato é infundada porque, 
se real mente existisse isto, eram os 
motoristas os primeiros a se esquiva­
rem a trabalhar no horário de descan­
so.

Não tenho nenhum conheci­
mento destes fatos - disse o presidente 
da AETC-Pb - ponderando que os em­
presários estão cumprindo as determi­
nações das leis trabalhistas não só no 
que se refere ao expediente dos seus 
funcionários, como também no paga­
mento das obrigações sociais.

Afirmando que todas as denúncias 
do Sindicato doe Trabalhadores nas 
Empresas de Transportes Urbanos de 
João Pessoa são infundadas, Genésio 
Luiz garantiu que não está havendo 
este tipo de pressões por parte dos em­
pregadores. E justificou que se real­
mente houvesse, seriam os motoristas 
06 primeiros a se recusarem a trabalhar 
no horário do seu descanso.

Na semana passada, o Sindicato 
dos Trabalhadores denunciou que as 
empresas não estavam cumprindo o 
horário de refeição dos seus motoristas, 
igualmente de fiscais e cobradores. Se­
gundo seu presidente, Luiz Barbosa da 
Silva, tanto o sindicato como a Delega­
cia Regional do Trabalho, estavam 
apurando estes acontecimentos para 
tomar as providências.

Proprietários de terras 
pagarão ITR até dia 29
Todo proprietário de terras locali­

zadas na zona rural que estiver em dé­
bito corn o pagamento de Imposto Ter­
ritorial Rural no Instituto Nacional de 
Colonização e Reforma Agrária-Incra 
poderá efetuar a liquidação de suas 
parcelas até o dia 29 do corrente. A in­
formação foi prestada pelo encarrega­
do da Divisão de Arrecadação de ITR , 
Sr. Ubiratan Hocha. adiantando que 
foram autorizadas três emissões de pa­
gamentos, “ todas com prazo de encer­

ramento para o final do mês", ressal­
tou.

Acrescentou o Sr. Ubiratan Rocha 
que aqueles proprietários de sítios ou 
mesmo áreas de terras que estejam 
sendo cultivadas, ou não, que não sa­
narem os seus débitos com o Imposto 
Territorial Rural no Incra “ poderão so­
frer sérias sanções através de multar 
que serão aplicadas com juros e corre­
ção monetária".

Fundação de 
Artesanato 
é elogiada

Carlos Velez, As­
sessor Econômico do 
Programa Nacional do 
Desenvolvimento do A r­
tesanato do MiniBtério 
do Trabalho, encontra- 
se na Paraíba, desde on­
tem à tarde, para ofere­
cer colaboração técnica 
para incremento da ati­
vidade artesanal do 
Centro Social Urbano 
de Campina Grande.

Ontem, no Gabine­
te do Secretário Adail- 
ton -  Coelho Costa, do 
Trabalho e Serviços So­
ciais, declarou "que o 
Projeto que criou a Fun­
dação do Artesanato da 
Paraíba e seu Estatuto, 
é uma das maiores con­
quistas do artesão pa­
raibano, que tem agora, 
uma legislação que o 
ampare e o dignifique” .

SIC coleta 
dados sobre 
indústrias

Objetivando a con­
centração de dados refe­
rentes ao desenvolvi­
mento, atuação, merca­
do consumidor, dificul­
dades enfrentadas pelos 
em preendim entos no 
Estado, a Secretaria da 
Indústria e do Comér­
cio, através de sua equi­
pe técnica, está em fase 
de desenvolvimento o 
programa de "Acompa­
nhamento de Desempe­
nho do Setor Indus­
trial’ ’ .

0  program a, na 
opinião do titular da 
pasta, Carlos Pessoa F i­
lho. será desenvolvido 
através do encaminha­
mento às empresas de 
um questionário que 
vise coletar todas as in­
formações indispensá­
veis à execução do pro­
jeto. questionário onde 
se inclui questões a 
nível de atuação das 
empresas, destacando 
entre outras a linha de 
produção, com porta­
mento do setor, nível de 
emprego e perspectivas, 
futuras de novas admis­
sões, aproveitamento da 
capacidade ociosa e 
perspectivas do volume 
de produção.

A pesquisa, que se­
rá inicialmente feita 
com empresas dos Dis­
tritos Industriais de 
João Pessoa e Campina 
Grande, estendendo-se 
em etapas posteriores 
para outros municípios, 
fornecerá dados impor­
tantes sobre o relaciona­
mento do setor privado, 
junto às áreas governa­
mentais nas esferas fe­
deral e estadual, princi­
palmente no que diz 
respeito ao setor finan­
ceiro.

Nesta área, as em­
presas consultadas de­
verão fornecer dados re­
ferentes aos juros pagos, 
exigências de reciproci­
dade. facilidade de ob­
ter através de créditos 
bancários capital de 
giro e investimentos fi­
xos para melhor estru­
turação de seus empreen­
dimentos. Analisará, 
igual mente, o relaciona­
mento no que diz respei­
to aos incentivos fiscais 
dos governos, impostos, 
cargas tributárias, polí­
tica cambial e infra- 
estrutura dos Distritos 
Industriais onde estão 
localizadas.

Atualmente o pro­
grama se encontra em 
fase de conclusão, de­
vendo os questionários 
serern remetidos nas 
p róx im as  sem an as, 
quando se dará o início 
efetivo para atingir os 
objetivos pretendido» 
nessa çnálise geral (no* 
DIs de Campina Grande 
e Jodo Pessoa) das 
empresas consultadas.

Panificadores de Joào Pessoa dissera»,, 
ontem que o pão poderá ter seu preço a? 
mentado caso os ingredientes utilizados 
fabrico, além da farinha de trigo, sofrq qüaj 
quer reajuste. A  majoração do preço da far: 
nha de trigo deixa todos apreensivos porqu‘ 
o consumo do pão poderá ser menor se o au 
mento for necessário.

Os novos reajustes de preço para a farj. 
nha de trigo serão em torno de 40ró, segundo 
informou, ontem, o empresário Vantui|e, 
Chaves, um dos distribuidores do produto 
para a grande João Pessoa. Ele adiantou 
que haverá uma reunião em Brasília, na 
próxima segunda-feira, quando represen. 
tantes de moinhos e autoridades do Gover. 
no federal chegarão aos resultados finais,

Para o empresário Vantuiler Chaves, a 
demanda de farinha de trigo “ caiu em máis 
de 30 por cento” , acrescentando que “ com % 
novos reajustes, continuará diminuindo 
ainda mais, uma vez que o consumidor de 
pães e massas alimentícias prócurarão no­
vas opções como batata e inhame, entre ou. 
tros produtos mais baratos” .

Quanto aos outros produtos que sâo 
consumidos no fabrico de pães, como mar­
garina, fermento, sal, etc, “ estes continuam 
com os seus preços normais” , ressaltou. 
Para aquele empresário, todos esses aumen­
tos são atribuídos à “ inflação galopante que 
está tomando conta da economia do pais".

Carlos Pessoa tem trabalho destacado por revista do sul
Sugestões sobre aproveitamento científico de 

resíduos da cana-de-açúcar, para fins econôraiccs, 
fornecidas pelo secretário da Indústria e do Comér­
cio, Carlos Pessoa Filho, estão contidas na “ Conju|» 
tura", trabalho editado pela Ibrasa -  Investimento- 
Brasileiros S/A, empresa que tem ligações com o ee-, 
tor agroindustrial através de participações em inves­
timentos do Proálcool a nível nacional.

Para o diretor superintendente da Ibrasa, sr. 
Ulysses Vianna Silva Filho, "as várias sugestões do 
sr. Carlos Pessoa servirão como subsídios básica 
para o trabalho Conjuntura” . Ele encaminhou ao se­
cretário agradecimentos pela sua participação no 
trabalho; "tornando a publicação um elo de comuni­
cação e informação entre o empresariado e a Ibn- 
sa "  Segundo a Assessoria Econômica da SIC, os in­
vestimentos daquela empresa durante o ano passado 
atingiram um bilhão. 143 milhões de cruzeiros, ten­
do a émpresa se interessado em ampliar a domina­
ção sobre os efeitos negativos do vinhoto, tomando-o 
fonte de energia. Para os diretores da Ibrasa, essa 
nova fonte de energia visa melhorar o balanço ener­
gético das destilarias, para maior aproveitamento 
racional de suas reais potencialidades como fertili­
zantes e material energético, em substituição a ptt 
dutos largamente consumidos no país, nesses s e *  
res.

Bolsa realizará leilão de açúcar no mês de julho
A  Bolsa de Mercadorias da Paraíba, sediad« 

em Campina Grande, está anunciando a realizaçá® 
de leilões de açúcar, que deverão ser iniciados oo 
mês de julho, segundo informou ontem o seu presi­
dente, economista Edvaldo do 0.

Entre janeiro e abril deste ano, a Bolsa de Mer­
cadorias da Paraíba colocou em leilão cerca de 1$ 
mil toneladas de milhos, em negócios que envolve­
ram quantia superior a um bilhão de cruzeiros.

D ISPARIDADE
Solicitado a fazer uma comparação entre os lei­

lões de milho da bolsa de Carapina Grande e de bol- 
sãs sulistas, o economista Edvaldo do õ  disse que “* 
disparidade entre o Sul e o Nordeste, em termos 
consumo de milho, escandaliza qualquer um porque- 
numa semana, o Rio Grande do Sul abBorve ma'1 

milho do que o Norte e o Nordeste em um mês"-
Informando que às terças e quartas-feiras a bol­

sa leiloa feijão, arroz, algodão e sisal, seu president* 
disse que já discutiu com o secretário Marcos Bbsb' 
cuhy, da Agricultura, a respeito da instalação de uP* 
salão de pregões junto á Ceasa campinense. D^5* 
também que hó dois anos a Bolsa de Mercadoria 
elaborou projeto de construção de um hotel turísti^0 
para Campina, encaminhou ao Banco do Esta“0 
mas não obteve resposta.

A> propósito do apoio que os órgãos públicos à&° 
à bolsa, Edvaldo destacou a ação da Comissão d. 
Financiamento da Produção, do Ministério da Ag11' 
cultura, que determina os preços mínimos dos P** 
dutos agrícolas, compra os excedentes da prodiif®0 
e colocá-08 à venda através das bolsas de roercaO0' 
rias do país.
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AMADEU RODRIGUES DA SILVA 
Prwidcnl*

Campanha de Assistência ao Menor Carente

Edital dt Tomada de Preçoa 

N* 01/1981

A CAMPANHA DE ASSISTÊNCIA AO MENOR CAREN­
TE. no uso de tuas atnbuiçóca. torna público a quem interessar 
poaaa. que faré realizar a partir do dia 08 de maio do corrente més

5 ? & ^ % ^ é ^ « 5 ^ í a 3 K i s S S s 5
poderto adqumr a especificação doa equipamentos, com o Sr. Joaà 
Fernandes, no Palácio dos Despachos no Centro Administrativo em 
í*r£?» , 00 horário dss 14 às 18 horas. As proposta» serio recebi- 
das (72) setenta e duas horas antea de sua abertura, qua as realizará 
no dia 18 do més corrente às 15 horas.

Joào Pessoa. 08 de maio de 1981

„  JOSE FERNANDES 
Camp, de Amiat. ao Menor Carente 

TESOUREIRO

.CAIXA.

| A V IS O

O expediente pata atendimento ao público de 
suas Agências e Postos de Serviço da Capital, a 
partir do dia 11 de maio de 1981. será das 9,00 
ha às 16,00 hs, ininterruptamente.

Joào Pessoa, 08 de maio de 1981 

GERENCIA GERAL

E M A TE R  -  PB  

TO M AD A  DE PREÇOS  

AVISO
JU A EM ATER -PB . vinculada a Secreta- 
' w  ria da Agricultura e Abastecimento do Esta- 
~  do, toma público a quantos interessar pos­

sam, que fará realizar nos dias 21 e 22 de 
maio de 1981, nos horários abaixo discrimi­
nados, em sua sede, a margem da Rodovia 
BR-230, KM  13 - Cabedelo-PB, licitações sob 
a modalidade de Tomada de Preços, para aqui­
sição de materiais de escritório, de expe­
diente, gráfico, de limpeza e conservação e 
outros, conforme relacionados nos respecti­
vos editais que se acham afixados no seu 
QUADRO DE AVISOS

D ATA HORÁRIO ED ITAL
21/05 14:00 06/81
21/05 15:00 07/81
22/05 15:00 08/81
22/05 16:00 09/81

M A TE R IA L
Mat. Escritório, Mat. Técnico. Mat.
Áudio Visual.
Mat. Gráfico -
Mat. Expediente 
Mat. Limpeza e Conservação

Para obtenção de quaisquer informa­
ções, inclusive as cópias dos referidos edi­
tais, poderão as firmas interessadas se diri­
gir à Seção de Licitações e Compras, no en­
dereço acima mencionado, da 2* a 6* feira, 
no horário das 12 ás 18 horas.

Cabedelo, 08 de maio de 1981

M ARCOS M AR INH O  M ARSICA NO

Diretor Presidente
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Aumento para servidor municipal

Como se não bastasse a intensidade do tráfego na avenida Liberdade, onde a su­
cessão de desastres fatais tem se constituído num dos principais problemas das 
autoridades, agora, também, animais soltos concorrem para aumentar os riscos 
para aqueles que transitam por alí. Ontem, uma vaca e seu bezerro passearam e 
brincaram tranquilamente - ora na pista, ora na calçada - para desespero dos mo­
toristas- Ninguém os incomodou, exceto uma buzinada ou um freio brusco dos 
carros, uma vez ou outra. A fiscalização da Prefeitura não apareceu para contor­
nar o problema.

D RT elabora Semana de 
Prevenção de Acidentes

A Delegacia Regional do Trabalho 
já começou a elaborar a programação 
da Semana de Prevenção de Acidentes 
do Trabalho, a se realizar durante o pe­
ríodo de 25 a 29 de maio, em João Pes­
soa e cidades do interior do Estado, 
informou, ontem, o Setor de Comuni­
cação Social da DRT, acrescentando 
que as cidades onde haverá palestras 
são Campina Grande, Patos, Cajazei- 
ras, e Rio Tinto.

Em João Pessoa as solenidades se­
rão no auditório do INPS, a partir da9 9 
horas, com abertura pelo delegado re­
gional da D RT na Paraíba, José Carlos 
Arcoverde, seguindo-se a inauguração 
da exposição de equipamentos de pro­
teção individual. Depois, haverá pales­
tras sobre o tema a ser escolhido pela 
Delegacia.

O HOM EM
No dia seguinte, o professor Júlio 

Henrique Trindade falará sobre O Ho­
mem e a Máquina, no mesmo auditó-

rio. Nos dias 27. 28 e 29 de maio, a 
DRT promoverá ura curso de Atualiza­
ção em Previdência e Técnica ao Com­
bate ao Incêndio, oferecido pelo Corpo 
de Bombeiros.

Nas cidades do interior, a começar 
por Carapina Grande, as comemora­
ções começarão no dia 27, no auditório 
do LAPAS com uma palestra do reitor 
da URNe, Vital do Rego. Contando 
com a presença do delegado da DRT. 
Nos dias 28 e 29 palestras dos técnicos 
da Emater - Henry Wallece Maciel, 
Luiz Lima de Almeida, farão palestras 
no Sindicato dos Trabalhadores Rurais 
de Patos para os operários e agriculto­
res do local. Enquanto que em Cajazei- 
ras, na Câmara de Vereadores haverá 
também palestras.

Finaimente, na cidade de Rio T in ­
to. no dia 26, a médica da Delegacia 
Regional do Trabalho na Paraíba, An- 
tonieta Torquato de Farias, fará pales­
tras para os trabalhadores das indús­
trias daquele município.

“ Trupizupe”  é escolhida 
para a Semana de Teatro

“ Trupizupe”  ou “ O Raio da Si- 
librina”  foi o texto selecionado pelo 
Grupo Expressionista, de Sergipe, 
para a IV  Semana de Teatro Universi­
tário, que ocorrerá nesta Capital, no 
período de 8 a 14 do próximo mês, no 
teatro Lima Penante. A  peça é de 
Bráulio Tavares, revelação musical da 
Paraíba e cujo show, “ Caldeirão dos 
M itos", levou recentemente centenas 
de pessoas ao Santa Roza.

Além de “ Trupizupe” , Braúlio 
Tavares participa da Semana também 
com “ Quinze Anos Depois", peça mon­
tada pelo grupo do Campus II da Uni­
versidade Federal da Paraíba, de Cara­
pina Grande. A proposta-chave do ar­
tista campinense é “ discutir a proble-

mática social no trato universal do re­
gionalismo”  que assimilou em seus 
trinta e poucos anos. "O  Raio da Si- 
librina”  é seu exemplo mais contun­
dente. Nela, os personagens encaram o 
condiconamento como um mal desne­
cessário, e lutam pela libertação do co­
letivo a partir dp individual.

A peça foi encenada pela primeira 
vez para uma platéia de universitários, 
em Aracajú, e nos debates que se se­
guiram ficou evidente a comunicação 
direta com o público e a contribuição 
do texto para a cultura popular da re­
gião Nordeste. “ Trupizupe" será apre­
sentada ao público pessoense na terça- 
feira, 9 de junho.

Inamps e presidentes de 
sindicatos fazem debate

Cerca de 100 presidentes de Sindicatt* 
doe Trabalhadores Rurais da Paraíba 
participaram ontem de um debate com o 
chefe do Setor de Convênio do INAMPS, 
médico João Moura, no auditório do ór­
gão, no qual fizeram um relato sobre o 
atendimento doe hoepitais e casas de 
saúde que mantém convênio com a enti­
dade. Estiveram presentes ao encontro 
alguns assessores e o presidente da Fede­
ração dos Trabalhadores na Agricultura, 
Álvaro Diniz.

Segundo os assessores do INAMPS, 
esse encontro se reveste de maior impor­
tância para um melhor relacionamento 
entre as duite partes porque, a partir des­
se momento, as suas reivindicações serão

estudadas e atendidas, a medida do 
possível.

Cada presidente contava como vem 
desenvolvendo o relacionamento entre o« 
agricultores e os hospitais que mantém 
convênio com o INAMPS, sendo que, to­
das eram anotadas e discutidas na opor­
tunidade pelo chefe do Setor de Convé­
nio do órgão.

Uma das reclamações, por exemplo, 
feita pelo presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Pau*, aponta­
va o mal atendimento do Hospital Regio­
nal daquela cidade. Segundo ele aquele 
hospital chega a cobrar Cr$ 1.500,00 por 
uma radiografia e nega-se a fornecer guia 
de transferência para outro hospital.

Feministas
criticam
Seminário

O Centro da Mu­
lher de João Pessoa dis­
tribuiu nota. ontem, 
protestando “ contra a 
organização do Seminá­
rio Nacional de L ide­
ranças Femininas para 
debate do Planejamento 
Familiar" que, segundo 
a entidade, foi feito sem 
a convocação dos grupos 
feministas do Nordeste.

A nota, na íntegra:
“ Realizou-se entre 

30/4 e 2/5. no Recife, o 
Seminário Nacional de 
Lideranças Femininas 
para Debate do Plane- 
mamento Familiar, pro­
movido por 6 entidades 
dentre as quais a BEM- 
FAM . Por não terem 
sido convidados nem to­
m ado con hecim ento  
prévio do evento, os gru­
pos feministas do Nor­
deste só vieram saber do 
Seminário quando este 
já havia ocorrido. Sinto­
mática essa omissão dos 
seus organizadores, que 
se proclamam "lideran­
ças femininas” , pois os 
diversos grupos feminis- 
tes têm incessantemen­
te dirigido severas críti­
cas á BEM FAM  por sua 
atuação criminosa, este- 
relizando e distribuindo 
pílulas indiscriminada­
mente às mulheres bra­
sileiras, principalmente 
do Nordeste.

“ O Centro da Mu­
lher de João Pessoa vem 
nesta nota protestar 
contra a organização do 
referido Seminário, com 
participantes.escolhido9 
de forma seletiva e se­
gundo a conveniência 
das entidades que o pro­
moveram, cujo tema. 
todavia, é de interesse 
de todas as mulheres e 
da população em geral. 
N ão estão passando 
despercebidos peia po­
pulação os seminários e 
congressos que a BEM- 
FAiVÍ vem patrocinando 
em nosso país (o  próxi­
mo será em Gramados, 
no Rio Grande do Sul), 
cora recursos dos Daises 
ricos e a conivência do 
governo brasileiro. O 
povo também está aten­
to á conduta de certos 
parlamentares que se 
dizem seus representan­
tes. que estão se deixan­
do cooptar pela BEM ­
FAM  aceitando convi­
tes, passagens áreas e 
diárias para participa­
rem dessa escalada con­
tra a saúde e o respeito 
aos direitos das mulhe­
res brasileiras.

Começa 2» a 
distribuição 
de carteiras

A  distribuição das 
carteiras estudantis dos 
universitários da Uni­
versidade Federal da 
Paraíba, campi locali­
zados nas cidades de 
Sousa e Patos começa­
rão segunda-feira. Com 
essa finalidade viajou 
ontem um representan­
te da diretoria do Dire­
tório Central doa Estu­
dantes, informou ontem 
o seu presidente. Walter 
Dantas.

O presidente do 
DCE explicou que as 
carteiras dos universitá­
rios de Joào Pessoa so­
mente começarão a ser 
distribuídas a partir do 
dia 15 porque ainda 
continuam sendo con­
feccionadas. Enquanto 
que as dos campi de 
Campina Grande e Ba­
naneiras também serão 
entregues a partir de 
segunda feira.

A entrega das car­
teiras dos estudantes ds 
UFPb deveria ser feita 

desde o  més de abril 
mas, como se tratava de 
um número muito gran­
de de formulários a se­
rem preenchidos, houve 
um retardamento mas 
ia solucionado.

Todos os servidores públicos munici­
pais que percebiam apenas Cr$ 4.400,00, 
vão receber seus vencimentos do mês em 
curso de acordo com o novo salário mínimo 
regional, cjue é de Cr$ 6.718,00 Era regime 
de urgência, a Câmara Municipal aprovou 
ontem a mensagem do prefeito Damósio 
Franca, fixando os novos níveis salariaia. 
dentro dos mesmos critérios estabelecidos 
pelo Governo do Estado.

Juntamente cora a matéria oriunda do 
Poder Executivo, a Mesa da Câmara propôs 
e o plenário aprovou, por unanimidade, o 
reajustamento dos seus servidores ativos e 
inativos, que também passarão a receber, 
com efeito retroativo a primeiro de maio em 
curso, seus vencimentos e proventos iguais 
aos que foram cencedidos aos servidores da 
Municipalidade.

ISENÇÃO

Na reunião de ontem, o vereador Ceci- 
lio Batista apresentou requerimento, suge­
rindo ao governador Tarcísio Burity que de­
sobrigue os funcionários que passaram à 
inatividade, tanto civis como militares, do 
desconto de 8^ em favor do Instituto de 
Previdência do Estado da Paraíba, ex- 
Montepio. Lembrou o autor da proposição 
que outros Estados já tomaram essa inicia­
tiva, que no governo passado foram inicia­
dos estudos com essa finalidade, mas nem 
sequer os resultados, confiados a uma co­
missão de técnicos, foram divulgados.

CAM PAN H A
O vereador Sebastião Calixto lembrou 

que a luta contra o desconto para o Ipep 
vem de muitos anos, mas até o momento ne­
nhum governo teve a lembrança de retirar 
dos servidores aposentados e reformados 
essa obrigação. Cecilio Batista, depois de 
lembrar que a Previdência Social suspende 
o desconto logo que os trabalhadores sáo 
aposentados, féz apelo para que todos oe ór­
gãos representativos do funcionalismo 
público in iciem  idêntica campanha, 
apoiando a iniciativa da Câmara Munici­
pal.

Presidente do DCE viaja ao Rio para encontro com UNE
Com a finaiidade dê analisar com a direção da 

União Nacional dos Esrudantes (U N E ) o decreto do 
Ministério da Educação e Cultura sobre a transfor­
mação das universidades federais em fundação, via­
jou ontem ao Rio de Janeiro, o presidente do Diretó­
rio Central dos Estudantes. Walter Damas. No Rio 
ele permanecerá até segunda-feira.

Segundo informações do presidente do DCE 
caso o decreto seja aprovado a partir do mês de junho 
os universitários passarão a pagar uma mensalidade, 
como ocorre com as universidades autônomas.

N IN G U É M  SABE
De acordo com as declarações de Walter Dantas, 

ninguém sabe o conteúdo do decreto preparado pelo 
ministro Rubem Ludwig. nem mesmo o Congresso 
“ Esse projeto, disse, está sendo feito áe forma sigilo­
sa. Até mesmo os próprios membros congressistas 
não conhecem o teor do documento“

Todos os presidentes de diretórios estarão a par­
tir de hoje estudando qual a posição, tomar, caso seja 
aprovado o projeto elaborado pelo ministro da Edu­
cação e Cultura que transformará as universidades 
em fundações.

Os resultados das reuniões da U N E  e Diretórios 
Centrais de Estudantes serão conhecidos segunda- 
feira. provavelmente, depois da chegada de Walter 
Dantas.

Vioja neste final de st mana ao Rio de Janeiro, o Su- 
oenntendente do INAMPS, médic > Marcus Aranr.a. 
onde participara do Encontre .\.icwnc! de Superoi- 
tcncL nt, - Jo l.\A MPS . 1 • V  • v
lonfro. sendo debatidos os problemas 'elacicnado* 
Jiretamente com o Órgão \o ccasidc -.. a. -, Mar­
cus Araiiha. entrara em gestões com a Prsidència 
do Órgão, para atendimento às pretensões de *n ;i\ - 
na do INAMFS na fhraiba.
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NOTÍCIAS
MILITARES

Maviaet de Oliveira

Dia da Cavalaria
A S oc iedade H íp ica  Para ibana, 

«Mociando-a* ás comemcsraçó«* do DIA DA 
CAVALARIA promovidas pelo 16" Regimento 
de Cavalaria Mecanizado, realiza Boje. às 
I•*><'0 htrs*. um Concurso de Saltos, denomi­
nado "Prova Tuiutf’’ , na pista da Hípica, em 
Vérna Nova

As 17r0»> horas, o Regimento, abre uma 
Exposição de Material: Carros de Combate e 
Projeção de Audio-Visual, sobre a "Evolução 
dn Cavalaria no Parque Solon de I.ucena, 
em frente as Loja» Mesbla'

A par disso, continua sendo muito ad­
mirada a Exposição na vitnna da Mesbla, 
«•**> motivos referentes a Cavalana do Exérci­
to Hrasüeirr., constituída com materiais pro­
venientes do Rh» de -laneiro e de Brasília, bem 
como do 16" Regimento de Cavalaria Meca­
nizado até aroanhà

Amda dentro da» comemorações do 
DIA DA t AVALARIA o Cofotiel Marden A l­
ves da Costa. Cmt da Grande Unidade. recebe 
para um jantar de confraternização, ás 21:00 
horas de hoje. no quartel, autoridades civis, 
militares t  convidados.

A programação de smanhi DIA DA CA­
VALA Kl A seré a seguinte

06:00 beras Alvorada Festiva no 16» RC
Mec

06:00 hora» - Solenidade Militar no 16* 
RC Mec

10:00 hora» Concurso de Saltos na "car- 
nere”  do 16 RC Mec Prova “General Osó­
rio”

K talt e o Dw da Ccn alaria e o «eu Patro­
no Qtóno

Aos Jovens
” Se voe* compietou 18 anos em 1961, até 

30 de iuohn, o alistamento militar è gratuito.
Chnja-se a Junta do Serviço Militar de 

seu Município e cumpra sua obrigação.
Curto da Adesg

■ A ADESG'PB Delegacia da Aaaocia- 
çéo dos Diplomado# da Escola Supenor de 
Guerra na Paraíba, promoverá oo Auditório 
do INAMPS, a rua Barão do Abiay, 73. de 26 
de junbt* a 20 de ísitubro do corrente ano. no 
horário da» 20 00 és 22:30 boras. de 2- a 6" fei­
ra. o 6" Curao da Ades&Pò em João Pessoa 
*>bre SEGURANÇA K DESENVOLVIMEN­
TO.

As matricula» serio feitas na Secretaria 
da ADESG/PB, á Rua Duque de Caxias. 232 - 
1 andar, nesta Capital, da» üê:00 as 12:00 e 
das 14.00 às 16:00 hora», até o dia 30 de maio 
corrente, qjsr.d  seràt' impreterivelmente en-

Q candidato á inscrição no Curso, inde­
pendente de sexo. deverá satisfazer as seguin-

b* ter no mínimo .30 (trinta) e. no máxi­
mo 66 i »caserna e cintx» anoa de idade, na 
data do inicio do C icb de Estudos.

• i possuir cura» de nível supenor: 
d • ser pessoa de pública c notória idonei­

dade moral
ei estar cm pleno gozo de seus direitos: 
f< estai  quite com o Serviço Militar. 
g< apresentar Cumculuic Vitae” , 2 re­

trato» 3 x 4 e 2 tamanho 2 x 2 ;
h- apresentar além do documento de 

identidade, c r  mprovante reíerente as demais 
exigência*.

11 pagar e taxa de inscrição igual a uma e 
meia \ez r. vaiáno mimmo regi'»na! a vigorar 
de r  de mak> corrente

O curao será á-v.dido em 4 fases: Prepa­
ratória. Doutrinária, Conjuntural t  de Aplica­
ção

Sim, Sim; Não, Não
iTeramte PM/7'B Bezerra 
Sim a tudo. não ao nada / Sim. ao liem, 

não ao mal / Stm a todos não a cada. / Sim á 
br*#. não ao vendaval.

s»m ao amor. nftoao ódio. / Sins é sensa­
tez riw- 6 violènc.a / S:m ao trabalho, não ao 
od»<> '  Sim a saude, oão a doença

Sim a honra, sim a honestidade / Sim ao 
préstimo, não a subserviência. / Sim a ktdás 
de. não *  faii-dade / Sim a í*. não a deacren-

Sim a ordem não a subveraio. / Sim a 
não ao orgulho / Sim ao Estado. 

at«n a federação. / Sim a limpeza, não ao en­
tulho

Sim u juetiçâ wm a mão que «braça / 
Sun «  paz não a guerra. / birr» a felicidade, 
não * d «*raçe / Suo ao céu. aim a terra

S i »  a » estimulo não ao escárnio • Sim a 
abertura, não a sublevação / Sim ao indus­
triai sim ao coflieroéno / Sim aos fdbos des- 
ta Grande Sacão

Im  tanto SIM, de tanto NÃO. !  Sempre 
cumpriu com o dever / Suprema, Integra e 
Modesta. > Nada Abala a Organização. / Noa- 
sa brtoaa P M. P. B (Da revista •'Vafuarda”  

oraiiavàn nanoaai Serviço de Relações 
P ú b ü ífc s  do I I  B P M  C a m p in a  
Grande/Fevezeám-61).

Coronel Mard*-n e espusa 8triey, U*« Ar qui 
mede» Souto Motor * iro r  o Ce! Jvanilo 
hal/S' e Mûrie ne Hott  a noite oJ mt
do ! h H< Mc * etp.fUi retehrrti uutoridode»
rtt.i$ r mtluore» num jantar de < qnfraUmuo- 
(do no quartet do OJé. dentro <Uu comemora 
i-> » do but do Caoalarui _ _ _ _ _ _ _ _ _

Gilberto Portela e Joaauim Pinto assinam contrato em Patos

Caderneta Própria faz o 
financiamento de casas

Patos lA  União) - 0  sr. Gilberto 
Portela, direlor-presidcnte da Cader­
neta de Poupança Própria, esteve 
nesta cidade, na última terça-feira, e 
assinou um contrato para a constru­
ção de 31 residências, que serão cons­
truída» pela Construtora CSA. com o 
financiamento da Cademeta Própria.

A construção dessas 31 residén- 
nas. localizadas ao lado do Conjunto 
Dr. Neo Trajano. é a primeira etapa 
de uma séne de casas que n Própria 
pretende construir em Patos. A se­
gunda etapa, cujo projeto está em an­
damento. deverá ter inicio no próxi­
mo més e se constituirá de 14 residên­
cias.

Segundo o sr. Gilberto Ponela, a 
Caderneta Própria pretende, até o fi­
nal do ano. fazer um financiamento

no valor de Crí 70 milhões para a 
construção de residências na cidade 
de Patos, beneficiando dessa forma a 
classe media, que agora terá condi­
ções para adquirir sua casa própria.

Vale ressaltar que a Caderneta 
de Poupança Própria, além de trazer 
um beneficio poro Patos, e8tá incenti­
vando n construção civil, uma vez que 
cerca de 250 empregos estão sendo 
oferecidos pelo construtora responsá­
vel pelas obras, e, segundo o enge­
nheiro responsável, Daniel Honório, 
haverá probabilidade de oferecer 500 
empregos diários quando for iniciada 
a segunda etapa das coastruçôes. 0  
sr. Joaquim Pinto, gerente da Própria 
em Patos, espera o apoio de todos os 
patoenses nos empreendimentos que 
a Caderneta vem realizando na cida­
de.

Estrada que liga Sousa a 
Caiçara está recuperada

Sousa iA  União) - A comunidade 
do distrito d? Carnaubinha, do po­
voado de Caiçara e adjacências, com 
o apoio do governador Tarcísio Buri- 
ty. através da Cidagro. fizeram um 
mutirão e estão recuperando a estra­
da que liga o município de Sousa ao 
povoado de Caiçara.

Devido o péssimo estado de con­
servação da estrada e do abandono o 
que foi exposta, inúmeros veículos ca­
po taram. tendo o último caminhão 
ficado total mente danificado, e o seu

proprietário, conhecido por José Ce­
bola. ficou com o braço quebrado.

Por estes motivos, a comunidade 
decidiu dirigir um aj>eto ao Governo 
do Estado, que foi levado pelo sr 
GJauco Tavares e pelo deputado Gil­
berto Sarmento, e o governador 
Tarcísio Burity, de imediato, deter­
minou a recuperação do trecho que 
estava em péssimas condições de trá­
fego, tendo enviado uma patrulha 
moto-mecanizada composta de um 
D-14. uma enchedeira, duas caçam­
bas e uma noto niveladora.

Arara será 
visitada por 
artistas

Arara (A  União) 
Estão sondo esperados 
hoje, nesta cidade, os ar­
tistas plásticos Américo 
demando e Gennldo Al­
ves que passarão o final 
de semana em compa­
nhia dos »eus fnmiliares. 
Ambos, que residem no 
Capital pernambucana, 
deverão regressar na 
segunda-feira, após man­
ter contatos com seus 
amigos.

Os dois tem ntelior e 
galena na cidade do Re­
cife. onde vendem obje­
tos artesanais. Américo 
Fernando é natural do 
Recife e, entre outros 
prémios, ganhou no ano 
passado o 1” lugar dc 
concurso instituído pela 
Cia. de Seguro Sul Amé­
rica.

Já o pintor Genaldo 
Alves, natural de Arara, 
começou sua carreira há 
dez anos. pintando qua­
dros enquanto estudava 
no Convento dos Benede- 
tinos.

Creche faz 
programação 
para mães

Guarabiro (A União) 
- A diretoria da creche 
Donzinha Baracuhy. da 
cidade de Pilões. Glori- 
nha Moreno da Cunha, 
elaborou uma vusta pro­
gramação para comemo­
rar o Dia das Mães. ten­
do inicio previsto para às 
16 h de amanhã.

Segundo ela, a cre­
che. além dos comemora­
ções. fará distribuição de 
brindes e de enxovais 
para as gestantes, como 
também lunche paro as 
crianças presentes as fes­
tividades.

Desportistas fazem 
reivindicação para 
criação de estádio

Sousa (A União) - Grande número de desportU- 
Ifls de nossa cidade fez o entrega ao deputado Gil­
berto Sarmento de um abaixo assinado, através do 
nr. Antonio Pedro da Silva, Chefe dn 12* Ciretran lo­
cal, solicitando do parlumentar que envide esforços 
junto ao Governador Tarcísio Burity, no sentido de 
autorizar a construção do um Estúdio de Futebol em 
nossa cidade, uma velha aspiração da família des­
portiva de Sousa.

Os peticionários acreditam no atendimento da 
reivindicação, tendo em vista ser Sousa o terceiro 
municipio da Paraíba, e não contar ainda com um 
Estádio, para impulsionar o crescimento do esporte 
rei.

Estudantes elegem 
diretoria para o 
DA do Campus VI

Sousa (A  União) - Foram realizadas no último 
dia 6, no Campus VI, as eleições para o Diretório 
Académico, iniciadas às 14 e concluídas às 21 horas. 
Grande foi a movimentação dos estudantes universi­
tários e duas chapas concorreram ao pleito, saindó 
vitoriosa a denominada "V ID A” , que obteve 167 vo­
tos. contra 125 dados á chapa "RECONHECIMEN­
T O " que era encabeçada pelo universitário Francis­
co Guttemberg Cardoso de Oliveira.

A chapa V id a  tem  com o P re s i 
d en te  A n ge la  M a r ia , e os seus 
demais componentes são os seguintes: Vice- 
Presidente. José Nonato; Secretário Geral, Izabela 
Medeiros; Tesoureiro, Laurita Araújo; Diretor de 
Ensino e Pesquisa, Wilson Lacerda; Diretor de Cul­
tura. Maria Luiza; Diretor de Esportes, Francisco 
Sicupira Lopes: Diretor de divulgação e Imprensa; 
Kátia Maria; Diretor de Patrimônio, Francisca Lo­
pes; Comissão de Honra. Maria José, Luiz Humber­
to da Silva, Nevinha Maria José Medeiros, Danúzia 
e Geraldo Carlos.

Raimundo Gomes é 
reeleito e toma w 
posse no sindicato

Patos (A  União) - Em ato solene, o Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais de Patos empossou o sr. 
Raimundo Gomes, que pela décima segunda vez foi 
eleito presidente da entidade. A eleição foi realizada 
hé cerca de um mês, tendo o sr. Raimundo concorri­
do ao pleito com chapa única.

Compareceram á solenidade várias autoridades, 
como também cerca de -30 associados daquela entida­
de. Na oportunidade, usaram da palavra osr. Napo- 
leáo Nóbrega. assessor jurídico do sindicato; padre 
Valdomiro Batista, diretor da Rádio Espinharas; e o 
vereador Rubens Almeida.

Finalizando, o sr. Raimundo Gomes usou da pa­
lavra e agradeceu o apoio e confiança por parte dos 
sindicalizados na sua pessoa. Após as solenidade*, 
foi oferecido um banquete para as autoridades, im­
prensa e demais convidados.

Movimento
A Paraíba será Sede do Conse­

lho Nacional da União dos Escotei­
ro» do Brasil, realizado anualmente 
numa c idade previarnente escolhida 
pelo alto Conseiho Mandatário des- 
se Movimento no Pais. Aqui se rea­
lizará o  XX XIII Conselho, e. fiquem 
certos, que sua "abertura-' aqui em 
Joáo Pessoa, presenciaremos um es­
petáculo escoteiro jamais vixto nesta 
terra Desse encontro tomarão parte 
escotislas e  escoteiro» de diversos 
pais«» e de toda» as Capitai» e Cida­
des Brasileiras que praticam escotis­
mo Serão 4 dias de movimentação. 
com sesa/ie* plenária», onde baverôo 
debate» calorosos. oom votações, in- 
dicaçóe* apresentação de balance­
te» de toda» m  regiôe» escoteira», 
«provações de conta», diplomaçóe». 
programação dr* calendário» trie­
nais e eieiçóe* de 1/3 de Conselhei­
ro*, que terminam o» seu» mandato» 
em 1362. O governador Tarcísio Bu- 
rity já iniciou providência» para ga 
rantir a hospitalidade paraibana, a 
eaM.'* nono» companheiro* garantin­
do meu* e recurso» á Comiasio Kxe 
eut<v» Regional que coordenará e»»e 
evento que muito orgulhará a n 
gente
••• VIAJOU oom de»tino o Belo 
Horizonte, representando o governa­
dor Burity. o tncoim» Lu<z Weber 
Luna. da SBCOM acompanhando 
a Irelegação Paraibana composta 
doa McutiaU*: Fernando Antonio 
Monteiro Pn-ndente da Comiaaào 
Executiva KagioaaJ, D.ana Lúcia 
Monteiro Assistente d* lxibinhui; 
KosenikJ* t jjtU  D.reto«a Adniims- 
traliva AdjunU. <• Raimundo UouUi 
Diretor de Pessoal m< unirão com o 

Vice Presidente d" Conselho Regio 
nel dos Bfcíotetro* da Paraíba «  Pr* 
mderite cfs Assembléia Législative

dente Estado, Deputado Fernando 
Milanez. que de Brasília viajará à- 
quela Capital. Paro esse conclave o 
Senhor Governador ofereceu às pas­
sagens. E isso prova do seu interesse 
junto ao Movimento Escoteiro.
*** MÃE, glorificação etema d8 
qual participamos - É, essa, a legen­
da impressa acima da fotografia es­
tampada nos Cartões, oferecido* às 
Màes, pela Comissão Executivo Re­
gional dos Escoteiros da Paraíbu, 
em toda» ás igrejfls e nas Paradas 
obrigatórias dos sinais de trânsito, 
convidando-as para participarem 
da» homenagem que lhes prestare­
mos no transcorrer de todo o dia 31 
deste més de maio. no “ acampa­
mento modêlo" que será armado no 
Parque Solon de Lucena ftagon) pe­
lo» grupo* de escuteiros pertencente» 
ao distrito J (hum), cujo programa

Escoteiro
Mirócem Leandro

ças": retretas e distribuição de apro­
ximadamente 300 brindes, feiras, 
móveis usados, etc., que serão sor­
teados com mães pobres.
*** O Escotista Mirócem Leandro 
das Chagas, idealizador da Campa­
nha em beneficio das “ mães pobres" 
é a pessoa autorizada pela CER/Pb., 
para rr-mter contactos com autori­
dades civi», militares e o povo em 
geral, afim de alcançar, o maior 
ujxiio para esse evento filantrópico. 
Disque: 221.2363 ou 222.1614 para 
fazer sua doação ou pedir informa­
ções n respeito.
*** VINAGRE Sabiá e Água Sanitá­
rio Alva, serão dislribuidos pela Fir­
ma S. Antônio do Nascimento. Ou­
tro Colaborador é a Clinica de Neu- 
ropsiquiatria Infantil. Na próximo 
semana acrescentaremos na “ listra” 
outro» colaboradores.
* "  POR TELEFONE, de Recife, o

Coronel Ivanildo de Andrade, Coor­
denador de Adestramento Escoteiro 
na Área Nordeste, assegurou sua 
participação no "In daba" que 
realizar-se -se-á nos dias 22, 23 e 24 
deste mês de maio. no nosso “ campo 
escola de adestramento", na praia 
du Penha. Tai, uma boa oportunida­
de paru que os nossos colegas esco- 
tiBtas recém cursados, disponham 
do ensejo, paro. conhecendo o esco­
tista Coronel Ivanildo, dele rece­
bam influentes orientações que 
conduzani-o* felizes nos caminhos 
do amor ao próximo.
••• DE INICIATIVA do Grupo de 
Escoteiro Marechal Moscarenhas de 
Morais, e com o colaboração do Gru­
po de Escoteiros 5 de Novembro, no 
domingo próximo passado, a Favela 
Beirn-Rio esteve em festa, com os 
escoteiros fazendo atividades de re­
creação com ás crianças uli residen­
tes. Esses dois grupos tém feito ati- 
viclade» conjuntas, e dela» tem fica­
do um saldo muito positivo junto às 
comunidades mais necessitadas.
*** NO Campo Escola de Adestra­
mento Escoteiro, o Grupo 5 de No­
vembro. iniciou ás provas de !• e de 
2' Classe. Depois dos resultados os 
que plissarem nos "testes provas" 
trocarão de distintivos... e nl, está, o 
|Mir que, desses jovens se aplicarem 
tanto nu filosofia e métodos criados 
por Badoo Fowell. Nesse» três díu» 
nnmipados, eles sentiram no campo 
a telicidude que nunca encontrariam 
no indulto...

SATISFEITOS e Agradecidos, 
os escolisias e escoteiros paraibanos 
mandam um Grato», Gratos, Gratís­
simo» no Aguiimldo Almeida, redu­
tor de "A  União", ]>or contaram com 
esto uiluna pura a» noticia» sscotei 
rii».

prevê urna "missa em ação de gra-
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G O V E R N O  DO  ESTAD O  D A  P A R A ÍB A  

S U PE R IN T E N D Ê N C IA  DE 

C O M U N IC A Ç Ã O  S O C IA L  

C O M IS S Ã O  DE L IC IT A Ç Ã O  

T O M A D A  DE PREÇO S N> 003/81 

A V IS O  DE E D IT A L

A Comissão do Licitação instituída pela Portaria n* 
003 do 09 de abril do 1981. COMUNICA £#  inte^SadS* 
que encontra-se afixado no Quadro de Aviaoa da Suporin- 
lendência do Comunicação Social, iltuada A Av Joio Ms- 
chado n* <00. o EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N* 
003/S1, para aqulalçâo de material fotográfico destinado á 
Coordenodona de Cme-Fotografia deata Superintendên-

d. p S l í S S  'df S K

Joio Pessoa, 07 de maio de 1981

M W O & 8  BELMONT FONSECA 
PRESIDENTE DA COMISSÃO DE UCITAÇÂO

^Responsive

PROTESTO
CARTOW O TOSCANO DE BRITO 

1* OFÍCIO DE PROTESTO  
RUA M ACIEL PINHEIRO N» 02 ■ EDF AS­

SOC. COMERCIAL 
FONE 2221017

E D I T A L

Responsável: Ailton R. dos Santoe 
Titulo: Cr» 1.440.00 
Protestante: Bco Econômico

Responsável: A Luminária M* Neves Almeida
Título: Cr» 9.641.50
Protestante: Ind Japan Fern Ltda

Responsável: A Luminária M* Neves Almeida
Titulo: Cr» 9.641.50
Protestante: Ind Japan Ferra Ltda

Responsável: A Luminária M* Neves Almeida 
Titulo: Cr» 18.096,00 
Protestante: Ind Japan Ferre Ltda

. . . .  -áv*l: A Luminária M» Neves Almeida 
Titulo: Cr» 18.095.00 
Protestante: Ind Japjn Feris Ltda

Responsável: Cacilda Anjos de Sousa 
Titulo: Cr» 7.032.00 
Protestante Fininvest

Responsável: Com de Tecidos Nogueira Ltda 
Titulo: Cr» 27.653.50 
Protestante: Bco do Brasil s.a

Responsável: Com de Tecidos Nogueira Ltda 
Titulo: Cr» 17.065.00 
Protestante- Banorte

Responsável: Edson Souza Batista 
Titulo: Cr» 2.790.00 
Protestante: Paraiban

Responsável: Fernando Ant* F. Serrano 
Titulo Cr» 2.800.00 
Protestante: Bco Econômico

Responsável: Fernando Peixoto da Silva 
Titulo: Cr» 160.000.00 
Protestante: Banorte

^ T i u
.jponsável: Fragoso Com Reprcs Ltda 
itulo: Cr» 32.868.00 

Protestante: Bco Itaú

Responsável: Franc' Barro* dc Assis 
Titulo: Cr» 6.000.00 
Protestante: Bandeirantes

Responsável: Joâo Batista H. de Almeida 
Titulo: Cr» 1.875,00 
Protestante: Bco Econômico

Responsável: Joâo P. Marque Filho 
Titulo: Cr» 2.278,00 
Protestante: Bco Econômico

Responsável: J «é  Araújo Sobrinho 
Titulo: Cr» 1.170.00 
Protestante: Bco Econômico

Responsável: Joaé Dantas Monteiro 
Titulo: Cr» 6.500.00 
Protestante: Banorte

Responsável: José Veloso de A. Lima 
Titulo: Cr» 8.850.00 
Protestante: Bco do Brasil s.a

Responsável: M* Eloy do Espirito Santo 
ritulo: Cr» 4.300.00 
Protestante: Paraiban

Responsável: M’  Lourdes I. Santana

Btulo: Cr» 2.100.00 
oteatante: Banorte

Responsável: M» Madalena S. da Silva 
Titulo: Cr» 900.00 
Protestante: Bco Econômico

Responsável: M» Zuleide de Queirt 
Titulo: Cr» 900,00 
Protestante: Bco Econômico

Responsável: Moely Calçados Ltda 
Titulo: Cr» 16.6W.00 
Protestante: Paraiban

Responsável: Paulo Alves Silva 
Titulo: Cr» 7.500.00 
Protestante: Banorte

Responsável: Severino M. dos Santo* 
Titulo: Cr» 1.000,00 
Protestante: Bco Econômico

Responsável: Valdemar Pedro de Oliveira 
Titulo: Cr» 800.00 
Protestante: Bco Econômico

Responsável: Vanildo Queiroz de Lima 
Titulo: Cr» 900.00 
Protestante: Bco Econômico

Responsável: Zenaldo R. da Silva 
Titulo: Cr» 12.00000 
Protertante: Bco Flconômico

Em obediência ao srt. 29 I  IV da dai N* 2044 do 31 do 
dezembro dc 1908, intimo as firmas e peseoas acima cita­
da. a virem pagar ou darem por « «r ito  as rszôeo que têm, 
«m meu Cartório i  Rua Maciel Pinheiro - N* 02 nesta cida­
de, sob pena de serem os referido* títulos, protestados na 
forma da lei.

Juáo Pessoa, 08 de Maio de 1081 
Bei Germano Carvalho Toscano d. Brito 

1» Oficial do Protesto 
NO TA IX) CAKTORK)

O titulo dt rrsjKinsabilidade de VALTER UM A DF. AL­
MEIDA. publicado em noaao edital d;> dm ^  d«, rorronte. 
náo s* traia dc WALTER LIMA DEALM M )A , Engenhei- 
ro agrônomo. Portador do CPF: 002.430.864-15.

G O VE Ü N O  DO E 8TA D O  

D A  P A R A ÍB A  

8E C R E TA R IA  

E X T R A O R D IN Á R IA  DE 

S A N E A M E N T O  E H A B IT A Ç A O  

C O M P A N H IA  DE Á G U A  E ESG O TO S D A  

P A R A ÍB A  -  C A G E PA  

E D IT A IS  DE T O M A D A S  DE PREÇO S 

N » 43 e 44/81

1. A COMPANHIA DE AGUA E ESGOTOS DA PARAÍ­
BA - CAGEPA, leva ao conhecimento da quem interessar 
possa, que fará realizar tomadas de preços para aquisiçio 
de materiais, conforme discriminaçáo abaixo:
EDITAL N* 43/81, para aquiaiçio de registro# e ventosas 
destinadas a Agência Regional da Borborema.
Data de abertura daa propostas: 204)5/81 ás 16:00 horas. 
EDITAL N’  44/81, para aquisição de um medidor trifásico 
e transformadores destinado* á cidade de Mamanguape. 
Data de abertura daa pro poetas: 21/05/81 ás 16:00 horas.
2. Os interessados poderio obter o Edital e demais infor­
mações na sede da CAGEPA, situada á Rua Feliciano Cir- 
ne s/n - Joguaribe, nesta Capital, no horário de 13:30 á* 
17:30 horai.

CRI ST O VAM LIM EIRA DE QUEIROZ 
Diretor Administrativo Financeiro

General lembra o 
nazifacismo e 
condena ação do 
comunismo no país

Porto Alegre Ao lembrar que 
o Dia da Vítóna na II Guerra Mun­
dial marcav* o fim d» maior heca­
tombe q<ie se abateu »obre a hurra 
nidad*, o nazifascieion o coman­
dante dr.in Exército general .Anto­
nio Ferreira Marque*. condenou 
“ outra forma de totalitarismo, on- 
trm, o comuniaroo. que. derrotado 
em 31 de marco de 64 busca sus­
tentar uma luta inglóna usando a 
infiltraçáo solene, a seduçáo 
incautos, a violência assassina, a 
calúnia e a menti ca

do Expedicionário no Parque da 
Radmç V  foi trarteda « r o  um» 
d u m  oficiada pei-Ts capelA*« do 
Kcercto e da Aerorváetic* e contou 
tr-m s presence de inu-aer*» evtorí- 
dsde» »• ex-<»wibatentes. íoclusiva o 
rapeiáo r scitAo ./#'-on Emílio 
Schneider .0 ano* « u  oficiou a 
rr. -.ssa da vjt/,ria no <ír* 8 de maio 
de 45 par* nove mil soldados r.rati 
teiroe. em Staffoí,

F.le. durant* o* combate*. <*- 
aífx*, de oito morteiro* e b*la# de 
canhões, rr.se terminou perdendo a 
peros esquerda, deooi* da guerra, 
em 196". #<> ser atropelado por um 
táxi em Porto Alegre

CO M ARCA DE G U A R A B IR A .

E D IT A L  DE C ITAÇÃO  

COM  O PR AZO  DE 20 D IAS.

Uns. ti-r-H- M  *e :» * : ;io W) rirão nr i .
"1*1. rsv*ri2* t I, SX-JJ 50 r n  3 in  ;}_>* s/t. t

J*h3 f t *lr »/n. 5
t.tié. O.CO I

rro.oco.LV «  3 « xo «tru ., r,M, cr* r.ooo.ooo.«

Estudantes fazem ato público contra violência policial
Salvador Um ato púbi co no centro da cidade t  a parsiiaajAo 

da* aula* ontem na Universidade Federai da Bahia, foram a* for­
ma* de protesto realizadas pe.o* estudante* b*:*noa omtra a uivs- 
*áo policiai, ocorrida anteontem de madrugada. 4 c m  do* estu­
dantes de Vitória d* (s tru t**, nr, Largo do Pelourinho. Cerca de 
300 estudantes, inclusive oa representantes dc* DCE* da UTBA * 
da Universidade Cat/bca do Salvador participaram do ato púbiico 
que constrxi de pronunciamentos, iemnrando que a .nvaaio nâo foi 
uma ocorrência isolada po»a vem acontecendo ha muito tempo no 
pala Os estudante* pediram a apuração do* fato* pelo governo do 
Estado e a pumçáo do* poi.GA.* envolvido* na mvasáo

A recém-criada Comiaséo de Direitc* Humar-r« da OAB-Seçáo 
da Bahia, divulgou ontem nota de solidariedade aoa estudantes a 
de repudio ■ açio repressiva. A mvasáoá cosa do* estudante* de Vi­
tória da Conquista sera o primeiro ca*o investigado por «m  Cerais- 
sáo Os 59 estudantes residentes na caaa d* Vitóna da Conquista 
que foram presen ie soltospoeteoormentei decidiram cocstito.r ad­
vogado o ar Jackson Axewdo. para entrar corn açio coléttca na jus- 
tiça contra essa invaaáo de dcm.ciüo Segundo cor.tarara, no inter- 
rogatório a que foram i-broetidos na Delegacia de jegoe e costuras» 
foi deixada de lado a acusação m.cia! tentaúva de arrombamento 
de ura carro por um doa moradores da cala dos estudante* * as 
perguntas *  refenram a sexo. droga» e «ubveraio. a mesma acusa­
ção que sofreram quando lutavam o.ntra a derocupaçio da twidén- 
cia pertencente a UFBA.

Alunos e docentes se 
unem contra demissão

Rio Branco Estudantes e pro Ce sauce* de cinco curso* da Uni 
veraidade Federal do Acre ecléo em grev e há um* semac*. exigindo 
que o reitor Àulio Geuo A iv «  de Souza reconsidere *ua decisáo «  
readmita os professores Roaulo Garcia de Andrade, do curso d* 
Historia e Joan Proso*, de Hevescuitura

Aluno* e professores alegam que a demissáo do profe**or de 
História foi por motivos ideologjco* e o reiter euatanta que foi uma 
“ medida administrativa' com baae na iei 6“33 Varia» entidade« 
de claaae. oa partido* político* locais e a Igreja entregaram, ontem, 
abaixo - assinado pedindo a rei tona a readmiaaáo do* dots professo­
res. O vice-presidente ds Aasociaçio Nacional do* Docente# do En­
sino Superior 'A n ew . Professor Agamenon de Almeida, que esta 
em Rio Branco C-sse que o impasee sera revohido quando o reitor 
reconsiderar sua decisáo



C AM PIN A  GRANDE.

auniAo •  Joio Pr mo». »ib«do 9 d* maio da 1M1

FLAGRANTES
GERAIS

T a r c t a io  Cartaxo.

Ronaldo,
candidato pra valer
Reiterado candidato • covfmador. ar coo com do 

pato «au Partido. o ex-ptefetto Ronaldo Cunha Lima 
nio vapma uma poatura daatituída do cunaanao da aua 
prOpri» familia a da recpakto. aoüdáno a raümulador. 
da outra» aacmantoa peemedehiata». todm com pana tra­
do« da que a «m io  daa opoaiçfte» ♦ naceaaaria, «o mwtno 
tampo <jua dafandam que o indicado a concorrer á aucea- 
aio do fovamador TarciaK» Buht« «aia do PMÇB 

O uwfi' peamadab«ta a ta manifaatar n«aaa diapo- 
«içie candid* lavei. t *aa poaicionamanto da Ronaldo 
nio pode «ar viato como inanobra da quam admita aar 
lançado a um determinado poato eletivo. numa aatratê 
pa. de. no final, »er contam piado, com uma outra pon- 
çác a qua vardadairamenta pretendia

Par» 1.982. nio há nenhum c » f o  político-alai tocai 
aua Ronaldo pretendendo livaaa» de uaar artimanha« 
daaaa naturej »  E iato a começar do elementar mtendi-

t> da qua. havendo a «4i|t»ç*o PPTMDB. noa ter- 
iu «  qua o phmeirc quar Marii candidato a governa­
dor Ivandro aau irmão, aart o natural candidate a aa- 
nador Sendo o atua) titular da cadeira a ter d imputada, 
i ele por tal circunaUncia. c candidato nato do PMDB 
com ou aam compoaiçâo intrrpartidán», »alvo aa. paa 
aoalmanta, abdicar de«*e direito

Partícula rmente a Ronaldo, para aar candidato a 
prefeito de Campina Grande ou aer indicado um do» 
concorrente* à deputaçà-» tederal. n io lhe a precito le­
vantar "balda« da en**K>’- daaaa tipo. nem muito mano« 
tencionar aar premiado com a vica-jmvarnança, poi» iato 
inviabiliiana a candidatura do aau irmio. Ivandro, á 
laclc-çio aam tonal, qua inviabilizada aatará ae confir­
mada for a sndicacio aa Ronaldo p«ra diapular o Gover­
no do Eatado E auto tudo a família Cunha Lima tem 
plena eonecUncia, nio catando, pota. jogando no eacure, 
nem agindo precipitadamente.

Ainda com vutas * vice-governança, Ronaldo nio 
e«ta aa lançando a um deaidarato daaaa dimanaio. isto é 
admitir-aa candidato a governador para garantir á aua 
família ou a Ivandro preciaamante aquele poato. como 
ae o meatr.o eati vaaac correndo o riaco üa aer preterido no 
teu natural direito da pleitear au» reconduçio «o  Sena-

Em um outro prisma, Ronaldo jamai# feriria aeu 
coerente a lealdoao comportamento partidário e tua re­
conhecida conduta ético-política, fazendo um jogo para 
credenciar a vice-governança, qua na hipoteee aa acor­
do PP/PMDB tem tido apontada coroo inaiatantamen- 
»  a família Gadelha, contingente que. dentro da legen-
da peemadabuta. foi o primeiro a lançar aua candidatu- 

a cuv amador fora doa quadrante» campinanaea 
Delineado» caies aspecto« temo» da chagar á cc

chuto dr qua. pareonificído» na atitude de Ronaldo Cu­
nha Lima há importam» artnre» do PMDB decidido* a 
ao aceitaram compoaiçAe* com o PP. ficando a cabeça 
da chapa com o PMDB. desassombrada», portanto, com 
aa ameaças tácitas, implícitas a tática» contida* cm 
pronunciamenua e entrevistai do minutro Joio Agripi-

tt nio eata Uzcodo qualquer jogo enca-

tace. dentro d__________ _____________ ____ , ______
a» upoa-çúe* paraibana», nio deva abdicar da um nome 
aau pleitear a auceaaio do profeaaor Tareia» Buritv 

Aaa.n, a hu daaaa* enfoque», que inspiram a candi­
datura RcÂaldo Cunha Lima. parecc-noa nio tar ou e*-

lidere» do PMDB. defendendo candidatura paiuoán» 
prt-pna a governador, viaam apenas n io provocar q e»

----------------- io Manx o candidato a go-
a garaJ a debandada para o pepiamo de 

ponderava» parcela# do eleitorado e de muita* chefia» 
política* interioranas,

RESPINGOS
DISSIDÊNCIA'' - Parece a«T me»roo "Er* uma vez” , 
como titulou o confrade Nonato Guedes aeu comentário 
dr irte-crttm en *0 Note* E a ma» recente evidência 
cbaao foi o encontro, ame-ontem a noite, na Granja 
Sant Ana doa deputado* Frascuco (p#i> e Ademar e 
Aeroo Pereira < filho«i. corn o governador Tarcísio Buri- 
ty. a convite d**te

Ne**a reumlo a presença nsaiawntomatic* foi a do 
òeputade Ktrrví Pereira genro do induatrial Agnaldo 
Veuoao Borga*, principal inspirador do movimento dis­
sidente. dentro do PDS

DESCOMPROMJSSADO • Re.tor da Univeraidade Re­
gional do Nordeate o ex-deputado Vital do Reco tem 
reiterado nio existir entre ele e o prefeito EwvaJdo Ri­
beiro nenhum ccenpromiaso poliuco Uma vez ma», o 
ar Vital do Rego reiterou eaae detalhe, domingo. Duma 
palestra para oa dirigente* da UCES e da» SAB* - So- 
ciedadcs Oe Amigo* d* Bairro» »ubordinada ao tem* 
"Univeraidade e Comunidade"

No anseio Vital fax eaaa revelação, convidado. 
pçMu«l * verbalmente, pelo Prefeito para rt:tarar a UR- 
Ne. dele aulictlou. para aoofigurer eaae aapecto que tal 
convocação íoaae feiu »trave» de carta. em que houves­
se clara isente filado e«ae critério de absoluta ausência 
d* qualquer com prometi mento político, de agora ou de 
futuro coroo condiçáo previa para que ele aceitasse o 
convite

FELICITAÇÕES - Do vereador Álvaro Neto. a Câmara 
Municipal acolheu voto d* íclicitaçòe* ao ex-deputado 
Silvio Porto conceituado junaía paraibano, por sua re­
ceou Dumeacio par» desembargador por ato do gover­
nador Tareiam Burity
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SINCRONIZADO - O Cirupo Gaudéncio aatá mesmo 
sincronizado com o governador Tarcír-oBunty Quando 
da votaçio. na Assembléia, da preeroeaçio da interven 
tona em 7 »pero*, o Governador ulefooou-lhe no Ext« 
hex t  o parlamentar campmenae antecipou, imedmu- 
mente aeu retomo »  Paraíba N io »abemos precisar ■* 
chegou em urapo de participar da votaçio. mas que re­
tomou incontinent!, isto ocorreu

FÁBRICA - O Grupo Sio Braz v*i snatalcr uma fábrica 
de produtra da milho em Minas Gera», maia precisa- 
mante no chamado Tnángulo M iwiro" e, provável- 
mente, na cidade d* Uberlândia Para tratar aa aquiai- 
çio do# aqphroqut oa o atpreaário Josê Carlo# da Sil­
va Júnior viajou a Alemanha Ocidental, com ma;ore» 
demora» previstas para oa centro industrie» dae cida­
de* de bttugan e Hannover.

J PESSOA Tiveaec o governador Tardam Bwiiy es­
colhido. na lista triplica para dear mbargador. o advoga 
do Joia de Brito Pereira o coirg» dane Hafael Carneiro 
Amaud catarro agora para deixar Campina e fixar resi­
dência em J Peasa» Ê que, dapoi». de Jué* o advogado 
mai* antigo no aetor jurídico çonlenooeo do Banco do 
Brasil na Parüba. Ur.* sido ele o indicado para a vaga 
que aeria aberta neea» área do BB, na CeptU)

SEDES - Do* psrtKfcs potítxx» «xgaaixad>* «m Camp 
na Grande apena* doía n io têrouit» DirttdewaMtuuci- 
pai» W áfirfV »  em instalaçti» propria» o PDs • o PTB 
0  primeiro nio um eeqoer endereço < oaegondoJWio 
na proviaoru *  energenciaimente, na Boiaa de Mares 
dona» 0  PMDB # o PP Um aua* redre d^idaroem* 
insulada», rocfuaive com telefone», na» Rua» Joio 

a e Getúlio Varga*

Líder defende Enivaldo 
de críticas da oposição

“ 0  prefeito Enivaldo Ribeiro não 
favorece seus correligionários, aeu# 
amigos ou oa funcionário« da Adminis­
tração Municipal. Repúdio qualquer 
insinuação desse porte” . D iwe o líder 
do Prefeito, na Câmara, vereador Ra­
fael Manoel doa Santoa, ao rebater a« 
critica« do opoeicioniíta Mário de Sou­
sa Araújo.

Segundo o peemedebista. o Chefe 
do Executivo Municipal colocava fun­
cionário» em disponibilidade em outros 
orgàos da Administração Municipal, a 
fira de que esses percebem melhore« 
vencimentos, dando predileção aos 
9eus amigos e correligionário«, com fins 
eleitoreiros. Informou que tem conheci­
mento de funcionários que foram deslo­
cados para a C O PLA N . objetivando 
perceberem melhores renumeraçôe* 
com acumulação de cargos e outros dis­
positivos que estariam sendo utiliza­
das pelo Poder Municipal.

Rafael dos Santos continuou de­
fendendo Ribeiro das critica« contu- 
dentes de Mário Araújo, não concor­
dando com a opinião do peemedebiata, 
inclusive quando este disse que “ Eni­
valdo é um excelente cidadão, mas um

péssimo adpiinistrador, principal men­
te porque nâo procura »olucionar o« 
problemas dos pequenos funcionário«, 
e apenas do funcionário graduado, da­
queles já bem remunerado« em funçúes 
e cargos superiores” .

Sobre as denúncia« de Mário, dan­
do conta da insatisfação reinante no 
seio do funcionalismo municipal, no 
que diz respeito aoe baixos salários, o 
líder do Prefeito disse admitir que “ o 
funcionalismo percebo dalário« irrisó­
rios. porém o Município nâo está em 
condições de conceder, imediatamente, 
um novo reajuste noa vencimentos de 
todo o  pessoal, dado a insuficiência de 
verbas nos cofres da Edilidade. Mas. o 
Prefeito está preocupado com o proble­
ma dos funcionários” .

0  vereador Mário Araújo, advertiu 
na Tribuna da Câmara, do estado de 
espirito do funcionalismo, dizendo que 
já se registraram 4 greves de garis; uma 
da CO M D ECA e uma dos professores 
da rede municipal, e há possibilidade 
de ser decretada uma nova outra, caso 
o Prefeito não atenda as reivindicações 
do funcionalismo.

Ex-vereador faz crítica 
a discurso de Agripino

O ex-vereador e candidato a depu­
tado federal em 1982, Manoel Barbosa, 
respondendo ao discurso recentemente 
pronunciado pelo ex-govemador Joâo 
Agripino. quando disse que a Paraíba 
precisava de um Governo forte, acredi­
ta que “ Governo forte nâo é sinônimo 
de bom governo, e para isso temos o 
exemplo da Revolução de 64, que im ­
plantou um governo forte mas de uma 
péssima Adm inistração. ” E, re ­
lembrando o inesquecível senador Ruy 
Carneiro, temos a dizer que “ forte 
mesmo é o povo".

Afirmou que "vemos um grande 
avanço dos partidos de Oposição na 
Paraíba. O PM D B pode e deve lançar 
seu candidato a governador do Estado, 
e o nome de Ronaldo Cunha Lima tem 
encontrado um grande respaldo no 6eio 
do eleitorado".

"Continuamos firmes em nossa 
pretensão de disputarmos uma cadeira 
no Congresso Nacional. Recebemos a 
solidariedade de diversos amigos e es­
sas efusões nos dáo força para conti­
nuar lutando, mesmo sabendo das difi­
culdades que nos esperam. Estaremos 
firmes cm 82. ao lado da Oposição, lu­
tando pelo engrandecimento da demo­
cracia. em busca de dias melhores para 
o nosso sofrido povo” , assegurou.

Analisando o campo político- 
institucional, Manoel Barbosa, fez res­
trições ao comportamento do Governo. 
Acredita que o povo está respirando 
política e ansiando por eleições sobera­
nas e democráticas em 82. Porém, as 
definições da Reforma Eleitoral ainda 
não foram postas na mesma pelo Go­
verno. que pretende encontrar uma 
"alquim ia”  que lhe dê a vitória nas 
próximas eleições. “ Se o Presidente 
pretende fazer do Brasil uma democra­
cia. então que agilize as mudanças que 
serão feitas na legislação eleitoral mas 
que sejam convocadas as oposições 
para discutirem os critérios a serem 
utilizados".

Disse que “ uma reforma feita à 
sombra, sem que a Nação tome conhe­
cimento, carregada de casuísmo, pro­
curando tirar qualquer alternativa de 
chegar ao Poder dos partidos oposicio­
nistas. deve ser repudiada e combatida 
pelo povo e por toda a classe política 
nacional” .

Finalmente afirmou que a Nação 
confia na sinceridade do Presidente F i­
gueiredo, quando o mesmo reitera seu 
repúdio aos últimos atos extremistas e 
promete fazer tudo para descobrir os 
culpados.

Governador parabenizado 
pela nomeação de Porto

Por iniciativa do vereador Álvaro 
Gaudéncio Neto. do PDS, a Câmara 
Municipal de Campina Grande apro­
vou, na sessão da última quinta-feira, 
um voto de congratulações ao governa­
dor Tarcísio de Miranda Burity, pela 
nomeação do jurista Sílvio Pélico Por­
to. como desembargador do Tribuna! 
de Justiça do Estado, cuja posse ocor­
rerá na próxima segunda-feira.

Discutindo a matéria, o vereador 
Mário Araújo do PMDB. disse que sua 
bancada se posicionava favorável a 
esse voto de congratulações ao Gover­
nador do Estado, por «er o bacharel 
Sílvio Porto um dos paraibanos que fo­
ram subtraídos da vida pública em 
1.964. e que. agora, estão voltando a 
ocupar postos de relevância, trazidos 
pelos próprios delegados da Revolução.

“ S ílvio Porto - disse - foi retirado 
da atividade pública tendo o mesmo 
ocorrido com o ex-prefeito de Campina 
Grande, Ronaldo Cunha Lima; o pre­
feito de Esperança, Francisco Souto, e 
outros que agora por atos dos próprios 
chefes do Movimento Revolucionário, 
estão retomando ao cenário político es­
tadual.

SEVERINO RAMOS 
Na mesma sessão, o vereador Á l­

varo Neto apresentou um requerimen­
to. solicitando que a Câmara se con­
gratule com o governador, pela nomea­
ção do jornalista Severíno Ramos, Pre­
sidente da Associação Paraibana de 
Imprensa, para o cargo de procurador 
do Estado. Na mesma o edil solicitou 
que a decisão da Casa fosse comunica­
da àquele homem de imprensa.

Campina participará de 
Congresso de Servidores
0  vereador Mário Araújo, partici­

pará. como representante de Campina 
Grande, do X X I Congresso Nacional 
dos Servidores Públicos, a ser promo­
vido no Recife no período de 17 a 28 
deste mês. A promoção é da Confede­
ração dos Servidores Público» do Bra­
sil. ficando a sua realização a cargo da 
Federação das Associações dos Servi­
dores Públicos do Estado de Pernam­
buco.

Araújo participará do Congresso 
como membro da delegação da Asso­
ciação Nacional dos Fiscais de Contri­
buições Previdenciérias. Ü Congresso 
tem por finalidade debater e discutir 
amplamente os assuntos de interesse 
do funcionaJihmo público e seus varia­
do» aspectos, bem como promover o 
congraçamento da classe e o intercâm­
bio de idéias e sugestões

No transcurso do Congresso serão 
realizadas programações sociais, de 
acordo com o Programa-Calendáno

elaborado pela ComisBão Organizado­
ra.

Eis o programa do evento: Recur­
so» Humanos do Serviço Público: Re­
crutamento. seleção, provimento, salá­
rio. direitos, vantagens e deveres, apo­
sentadoria, regime jurídico, Conten­
cioso Administrativo e Conselho de 
Administração;

Atividades Patronais do Estado: 
Assistência previdenciária paro oe fun­
cionários e seus dependentes; progra­
ma Habitacional dos Servidores Públi­
cos: Programa de alimentação, asais- 
tencial. educacional;

Associativismo e sindicalizaçâo: 
As associações de servidore» como ór­
gãos de representação classista; Refor­
mulação das organi/açòea de servido­
res públicos; Racionalização das ativ i­
dades das ufchociaçôe» de servidores; 
Definição de objetivos e metas das as­
sociações; União e comando das orgu- 
nizações do» servidores público».

Educandário 
convoca os 
estudantes

0  Diretor do Colé­
gio Estadual de Bodo- 
congó, Marinaldo Cas­
telo Branco, distribuiu 
nota com a Imprensa, 
convocando 09 alunos 
m atriculados naquele 
estabelecimento de en­
sino, a retornarem às 
aulas. Argumenta que o 
número de professores

firesentes ao citado Co- 
ègio. garante o funcio­

namento do complexo 
educacional de Bodo- 
congó.

Explicou o profes­
sor Marinaldo Castelo 
Branco, que autorizado 
pelo Oficio Circular n’  
06/81, enviado pela Se­
cretaria de Educação e 
Cultura, e que a ausên­
cia do corpo discente às 
aulas acarretará prejuí­
zos aos alunos, razão 
porque os mesmos de­
vem retomar as suas a- 
tividades letivas.

Outros diretores de 
estabelec im entos de 
ensino da < Rainha da 
Borborema, também es­
tão convocando o aluno 
a comparecer aos edu- 
candários campinenses 
a fim  de que as ativida­
des sejam retomadas. 
Porém, a grande maio­
ria dos estabelecimen­
tos de ensino continuam 
com as aulas paralisa­
das, e a greve continua 
de vento em popa. Ob 
professores grevistas 
continuam resistindo ao 
assédio do Governo Es­
tadual, que apesar de 
ameaçar por era prática 
as sanções que lhe com­
pete a lei, os educadores 
prosseguem firmes, pelo 
m enos em C am pin a 
Grande, de não retoma­
rem as atividades, até 
que sejam atendidas as 
suas reivindicações.

Para os próximos 
dias, está sendo progra­
mada uma granae M ar­
cha da Educação, que 
deverá contar com a 
participação e o apoio 
dos alunos e professores 
da Universidade Fede­
ral da Paraíba, Regional 
do Nordeste, além dos 
educandários das redes 
particular e municipal. 
A Marcha da Educação, 
consistirá em uma gran­
diosa passeata pelas 
principais artérias da 
cidade. A  Marcha da 
Educação, igualmente, 
será promovida era ou-| 
tras cidades do interior 
paraibano, e também 
na Capital do Estado.

Por outro lado, a 
Câmara Municipal de 
Vereadores enviará a 
João Pessoa, uma dele­
gação de licúrgos mirins 
com a finalidade de soli­
citar do governador Tar­
císio de Miranda Buri­
ty, a reabertura do diá­
logo com os docentes, 
como forma de resolver 
esse impasse. A comiti­
va de parlamentares de­
verá estar partindo para 
a Capital nas próximas 
horas, e terá a frente o 
presidente do Legislati­
vo mirim, vereador A l­
tair Pereira Pinto.

Infantaria 
lembra Dia 
da Vitória

Com uma cerimô­
nia cívico-militar, reali­
zada no páteo interno 
do seu quartel, a 5* 
Companhia de Infanta­
ria do Exército 6ediada 
em Campina Grande, 
comemorou na manhã 
de ontem, o Dia da V i­
tória dos Aliados contra 
as potências ditatoriais 
do Eixo, em 8 de maio 
de 1945, episódio que 
assinalou o final da Se­
gunda Guerra Mundial.

Ü programa come­
morativo ao evento teve 
início àB 8 horas, cons­
tando de formatura ge­
ral da tropa aquartela­
da; hastea mento do Pa­
vilhão Nacional, I/eitu- 
ru du Ordem do Dia do 
Ministro do Exército; 
Canto do Hino Nacio­
nal. sob oe acordes da 
Banda de Música do 2V 
Batalhão Policial; e des­
file do contingente em 
continência ás autorida­
des presentea, tendo o 
major Á lvaro Pontes, 
Comandante da Guar­
nição Federal, pre«idido 
a todo» o » atos solenes.

G O V E R N O  DO E S T A D O  D A  P A R A ÍB A  

S E C R E T A R IA  E X T R A O R D IN Á R IA  D r 

S A N E A M E N T O  E H A B IT A Ç A o  

C O M P A N H IA  DE A G U A  E ESG O TO S Da  

P A R A ÍB A -C A G E P A  

CG C-M F N* 09.123.654/0001-87 

A S S E M B L É IA  G E R A L  O R D IN Á R IA

rã x r  realizada no dia 09 (nõveldcjü 
jp.ui (dei),hora». nn jede aunai da Can

• « S f i T á S W í . ^
.......... .. ..........Ja Companhia, ai

3no Cirnt-, s<n. Bairro de .lajruaribc. nenta 
elihcrnrem ««lire n «ceuinie Ordem do " 
............................o do Rol

Jo correntesam«*
1 DmriiMtilnc wtaciono Relatório da IJiretorin Pare 

ecre» do ('imaelho Fim-oI. Conselho de Adrçiinistraçáo, ,\u 
ditore» Independente* v Dcmimstrnçòe« Financeira», aii 
nentes w> exercício encerrado em 31 de dezembro de Í9sb 

2. ('Ajiiinli/naio da currecio mbneliria do Capital re*‘ 
lixado, nn lornw do Ari 167 da Lei 6.404. w r f , ‘ 

:i Klciçòc» do» membro» d<* ( onaelho de Administra.

m. comunica a aeu* acionista», que se cncon- 
liçüo dos meamos, na «un »ede social, «ita a ru»

........— . 1‘ irnc fJn. nesta (V.pital. durante o expediente
normal de trabalho, na lorm i estabelecido no Art 133 j»

Outro;

n r 1

Joio Pessoa. 07 dc abril de 1

F.CON. IVAN BICHARA SOBREIRA FILHO 
P «  «  d - Cnn*elho de Administração

N O TIF IC AÇ ÃO

Pelo presente edital de notificação, fica 
convidada a empregada Ana Maria aos San- 
tos portadora da Carteira de Trabalho e Pre- ; 
vidência Social n”  16.266 e^rie 00001-Pb, a 
comparecer ao trabalho dentro de 08(oito) 
dias. contados da primeira publicação deste, 
a fim  de justificar o não comparecimento 
por mais de 30(trinta) d ia» consecutivos, sob 
pena de ser dispensada por abandono de 
cargo, de acordo com art. 482. alinea I da 
Consolidação das Leis do Trabalho.

Joâo Pessoa, 06/05/1981

(SE VE R IN O  R A M O S DE SOUTO) 
CH EFE  D PT* PE SSO A L D0 

IP  A IP

PO LYNO R 8.A. INDÜSTTRIA E COMÉRCIO DE 
FIBRAS SINTÉTICAS DA PAR AlBA 

COM PANHIA ABERTA - CGC MF N» 09.126.970/000lá, 02 "

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
CONVOCAÇÃO

Ficam convocado* c* Sr» «cicniataa para. em AaaembUia <> 
ral Extraordinária, à* 9.00 hora* do dia 18 do corrente, na • * »  f '  
ciai. neata capital, no km 04 da Rodovia BR-101, DUtrito Induatri" 
d* Joio Preaoa. deliberarem • reepeito de Propoeu da Diretora, 
objetivando:

a) Aumento do Capital Social no importe de Cr| 13.111 J74.00
diante eubacríçáo, ao par.de Açêe» Preferenciei» "D'-, para integi»- 
lixaçto no ato. em tíinheiro (Recuraoe F1NOR); M
b) Alteraçáo do “caput" do artijo 5* do Eatatuto era decorrência oa 
elavaÇào de Capital;
c) Alteraçáo do Inciao I do f 6* do Arti(o 6' do Eatatuto;
d) Criaçáo de ( f  11 e 12 do Arti*o 6«:
« ) Alteraçáo do ♦ 1» do Artifo 19 do Eatatuto.

Joáo Peaeo*. 5 de maio de 1961

exam e d e  b iópsias e  peças cirúrgicas 
p reven ção  d o  câncer g in eco ló g ic o  

d ia gn óst ico  im e d ia to  d o  cân cer (c on ge la ç *0' 

c ito lo g ia  das cav idades  
sed im en tação  espontânea 

c ito ce n tr ífu g a

17 CONSULTORES INTERNACIONÃjj

INSTITUTO DE 
PATOLOGIA E CITOLOG|r 
Dr. ELY CHAVES

Avenida D. Pedro II, 780 
Fone: 221-3358



SOCIAIS- A  U N I Ã O  • Joio Pn w i , sábado 9 da maio da I9AJ 9

Elogios
•  Por conta do teu efi­
ciente trabalho, Inte­
grando a equipe coor­
denadora do Convênio 
de Classificação e Fit- 
calizaçáo de Empreen­
dimentos Turísticos, a 
bonita e escultural 
universitária Antonie- 
ta Espínola (foto) rece­
beu elogios da Embra- 
tu r.

• Nesta mesma equipe 
e, certamente, rece­
bendo o reconhecimen­
to daquela empresa 
nacional, estavam ain­
da o engenheiro Tadeu 
Pinto e o advogado Jo­
sé Mendonça, todos 
d os  q u a d ro s  da  
PB/Tur.
• A  universitária An- 
tonieta Espínola, que  
já  foi secretária parti­
cular da presidência 
da Cinep, tem se des­
tacado pela atenção e 
zelo profissional.

v _____________ ______________ y

Destaque
• Foi Antônio Simões, 
falando em nome dos 
servidores do Parai- 
ban, qual destacou a 
capacidade e o esforço 
do presidente Fernan­
do Perrone, durante a 
homenagem que lhe foi 
prestada pela passa­
gem do seu aniversá­
rio.
• Em sua faia de agra­
decimento, Perrone 
agradeceu a manifes­
tação e frizou seu dese­
jo de servir à Paraíba, 
através de um progra­
ma de trabalho de for­
talecimento do banco, 
cu j  a meta principal é 
a realização de uma 
política creditícia vol­
tada para o desenvol­
vimento econômico do 
Estado.
•  Diretores do Parai- 
ban, chefes e gerentes 
participaram da ho­
menagem a Perrone.

v ------------ — _________ s

ANTONIETA ESPÍNOLA

Danças no 
Jangada

•  0  grupo de bons instru­
mentistas de Moadr Codeceira 
assina presença hoje na sede 
do Jangada Clube, para ani- 
roar o jantar-dançante do to­
dos os sábados daquela agre­
miação.
•  0  presidente Marcos Cris­
pim e o diretor social Benja- 
min Rabelo convidam os as­
sociados para ás 23 horas.

□  □ □  
Mães terão 

matinal
•  A  primeira grande mati­
nal oferecida pela nova di­
retoria do Clube Médico da 
Paraiba acontecerá ama­
nhã. O programa é bastante 
festivo e dedicado as mães.
•  Durante a promoção o 
clube fará sorteio de três 
excelentes b r in d e s ,  
ÍMtacando-se um apa­
relho de tv á cores.

DIA DA CAVALARIA

•  O Dia da Cavalaria que se- 
rá.comemorado amanhã tem 
programa festivo que começa 
a ser cumprindo a partir de 
hoje na pista da Sociedade 
Hípica Paraibana, às 3 da 
tarde, quando será realizado 
o concurso de saltos "Prova 
Tuiu tí". A  Sociedade Hipica 
Paraibana, está intepada às 
comemorações ao lado do 16» 
Regimento de Cavalaria M e­
canizado.
•  Também neste sábado, ás 
17 horas, serà feita a evocação 
ao General Osório, lengendá- 
rio herói e vulto histórico, 
patrono da Arma de Cavala­

ria. Do propama consta uma 
exposição de material bélico, 
carros de combate e uma pro­
jeção de audio-visual sobre a 
evolução da cavalaria. Tudo 
isso na Lagoa, em frente à 
loja da Mesbla. A exposição 
visa mostrar o que foi. o que é 
e o que será a Cavalaria do 
Exército Brasileiro.
•  As festividades de hoje se­
rão encerradas ás 9 horas da 
noite, no'16» RC Mec, com 
um jantar de confraterniza­
ção. Amanhã,,o programa te­
rá sequência ‘com alvorada, 
solenidade militar, concerto e 
concurso de saltos

TABELA ALTERADA
• Em reunião de diretoria realizada na dia S de abril 
último, o Iate Clube dá Paraiba modificou a tabela 
para venda de títuloe a filho, de »ócio » que atmgiram 
a maioridade. A medida objetiva facilitar ainda mole 
o acue o do» dependente» ao quadro «octal tatuta. A 
secretaria da agremiação presta informações
•  A nova tabela oferece as seguintes a
viota, C ri SO m il Pelo Plano A : EntradadeCrtlO  
m il e dez prestações de 8 mil cruzeiros (90 mil). Pelo 
Plano “B ?>: Entrada de C rí 10 mü e quinze 
de C rí 6 m il cruzeiros (C rí 100 mil). E  pelo Plano 
“ C” : Entrada de Cr$ 10 mil, seis prestações de Crf 3 
mil, .e i.  p rcta çõe . d . Cri 5 mil; e . ei.  pre.taçoe. de 
C rí 8 mil, totalizando 106 mil cruzeiros. J

HOMENAGEM NO HOTEL TAMBAÜ
pasmada no Hotel TamSaú surpreendeu,
eobremantira Zelma Freire Corrêa, qut a» manifestou 
agradecida com tamanha broco de cannho motivada pelo 
eeu aniversario ocorrido domingo ; ’

• Tal manifestação - bonita, tincera e carinhosa, como 
considerou a figura homenageada. - teve todo o eeu suces­
so atribuído a expontânea Iniciativa de Stella Wandsrley e 
Veraluce Facundo, que em curto espaço de tempo conse­
guirem reunir em torno da aniversariante oe nomee mais 
destacados da sociedade pessoense e ainda organizaram 
um programa que sá não foi do todo perfeito pela ausência 
do serestelro Cristovào que, embora houvesse prometido, 
não compareceu.

• Mas nem porisso a reunido foi ofuscada em seu brilhan­
tismo musical. Por conta das voe es ds Maritne Fialho, Sa­
íste Sd s Nancy Trombetta. e ainda pelos poemas ds Ezil- 
da Rocha, a festa de aniversário de Zelma t- - --------

Trombetta)  compareceu com sua más Maria Duarte i ... 
rs e suas filhas Rejans, Koreans e Gerlane. Da família 
ainda estavam lran% Freire, Sônia Freire, Neucy Rolim

Pessoa, Ana Elizabeth t  fvanets Corroo de Carvalho.

• Na festa do Hotel Tambaü estiveram presentee: Jamils 
Viana. Elizabeth Souza Pinto. Gilda Almeida. Serita e 
Suely Rolim, Glória Carvalho, Ivone Guimarães, Clotilds 
Cabral, Edith Monteiro. Rosângela Wandsrley, Zentide 
Franca, Adalgisa Gonçalves. Rosalia Lins, Betinha Zdc- 
caro. Dal va Lins Araújo. Sirisy Valle da Costa, Elina 
Wandsrley, Miriam Medeiros. Lourdes Cavalcanti. Riso- 
mar Dias. Germana Paulo Neto. Maria Emãia Torres de 
Freitas. Mere ia Bronzeado Ferreira. Astrid Di Paes. Jaci 
Pinto Costa, Lúcia Agra. Bemadste Souto, Edna Golfão 
Games. Helena Almeida. Aracy Justa. Norma Pedrosa. 
Esther Mendonça, Theresa Helena Bezerra Madruga-

• E ainda: Magda Guedes. Stella Vellooo. Regina Von 
Shorten. Ana Lucia Ribeiro Coutinho. Zclia Vellooo FVei- 
rs. Lais Pessoa Queiroz Espínola. Lúcia Padilha. Nalige 
Só, Eleonora de Freitas, Se Ida Falcone Ribeiro Coutinho, 
Roberta Rodrigues de Aquino. Lucia Helena So. Maria 
Jufinda Ribeiro Cosstinho. Marlene Negreiro». Paulo va 
Arcoverde. Zêlia Teotõnw. Socorro Crislsixio de Araujo. 
Mario do Socorro Parente. JoçeUna Maia ReopelL Lydia 
Geisel Dominguez, Manha Mesquita. Violeta Pessoa. Te- 
retinha Loureiro, Deyes Coutinho. Diana Gusmão. Mi­
riam Gama e Diana Núbrega Porto. Compareceu, ainda, 
para fazer entrega ds presente a Zelma Corrêa o figunnis- 
to Geraldo Melo.

Núbia canta 
para mães

•  Com a exigência de traje for­
mal (paletó e gravata) para eeua 
associado«, a diretoria do Cabo 
Branco cumpre hoje mais uma 
etapa do seu calendário social-81 
promovendo no ginásio de M ira­
mar a festa com que homenagea­
rá todas as mies alvi-rubras. O 
encontro dançante começará áa 
11 horas da noite,
• Am duas principais atrações 
desta noite serio a orquestra de 
“ Ivanildo e Seu Saxe de Ouro”  e 
a cantora N úbia  Lafayette, 
grande intérprete dos sucessos 
musicais do passado.

□  □ □  
Aniversário 
festejado

•  Roberta Rodrigues de Aquino 
aniversariou ante-ontem e recebeu 
abraçou das amigas no ‘ ‘Elite Lan­
ches” . Na movimentas- tarde esti­
veram presentes Lfzia Braga, Sue­
ly Trombeta, D. Doracy <mãe de 
Roberta), Stela Velloso, Ana Emi­
lia Cartaxo, Marlene Terceiro N e­
to, Norma Pedrosa, Zelma Cofréa, 
MariaJulinda Ribeiro. Marlene Ne-

Çeirós, Márcia Nunes. Ana Rita 
a vares. Benzo mar Nóbrega 

•  E ainda: Marilena Leite, Lúcia 
Nobreza, Ezilda Rocha. Onacilda 
Silva. Vitória Soares, Astrid Di Pa­
ce, Fátima Wanderley, Gracinha 
Lummertz, Diana Porto. Rosário 
Penazzi. L ílita Targíno. Odyla Lu- 
cena, Leda Maura, Niedja Costa, 
Germana Targino e outras.

Adesguianos 
farão festa

•  A  Comissão Executiva da As­
sociação da Escola Superior de 
Guerra na Paraiba resolveu reu­
nir a família adesguiana em um 
jantar-dançante, quando home­
nageará todas as mães. O encon­
tro está fixado para a noite 
(20h30m) da próxima sexta-feira 
na sede social do Iate Clube da 
Paraiba.
•  Dorgival Leite Sobrinho e 
Francisco Albeluzio Nunes, as­
sessores da Adesg/Pb, estão de 
posse das listas de adesões, que 
podem ser assinadas até terça- 
feira vindoura no edifício -sede 
da Saelpa, á rua Padre Meira

□  □ □

JORNALISTA Sônia Io.it de Frei­
tas foi operada e passa bem. Em 
seu apartamente 30, no Samanta- 
no, recebe inúmeras cisitcs. • • •  
MARCELO e Carmelili, filhos dos 
casais Antônio (Zêlia/ Fanas Leite 
e José (Aríete) Walter dn Silva, 
casam-*e hoje na Igreja de Santa 
Júlia. • • •  SfLAlA Rique Pereira 
Gomes retira hoje aparelhagem 
corretora odontoiógica. • • •  IN ­
DUSTRIAL Sóricles Rohm e Sara 
Pires namoram firmes e estão a um 
passo do altar • • •  VERÓNICA e 
José Euerton Holanda empenha­
dos no aumento da família. 0  ter­
ceiro herdeiro iáestá sendo espera­
do. • • •  DAQL7 mando meu abra­
ço ao bom amigo Roberto Mesqui­
ta. que está aniversariando hoje E 
extensivo a Marüza • • •  CASAL 
deputado Assis (Mercês/ Camelo 
i iajaram ao Rio Grande do SuL 
Depois de Porto Alegre usitam 
Gramado e voltam a João Pessoa 
•  • •  MISS Paraiba-òü desfila hoie 
em traje típico na festa do Clube 
Recreativo Rio Tinto • • •  MÀR- 
CLA a Socomnho aprontam baga­
gem para viagem aos Estados Uni­
dos. São filhas de Zêlia e Mário 
Barros Melo. Seguem em julho 
com a tia Isaura, que mora em Re­
cife.

farmácia

U M A  O R G A N IZ A Ç Ã O

JOSÊLIO t»AULO NETO
AGOHA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Carlos Alverga, 23 -  Fona: 226-1132

MOVELARIA'W U iílta MOVELARIAPERNAMBUCANA
Uma Loja Com Perna alidade

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS
MOVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dorm itórios, 

estantes
M O D E R N A S  e  V E R S Á T E I S

arm ários copa-cozinha
T U D O  P E L O  M E N O R  P R E Ç O  O A  P R A Ç A

MATRIZ: Praça Pediu Américo, 71 -  Fones: 
221-4575 e 1031

FILIAIS;
Loi* II ~ Rua Cardoso Vieira, 123 Fone 221- 

*  4488
Loja UI - Rua Duque de Caxias, 298 - Fone 

221-5205
Loja IV -  Rua Duque de Cau**. TIS -  Fone* 

221-4770 e 4068
Loja V - Av.Epitick) Pessoa, 3001-Fbnes 224* 

6381 e 5224

MOVELARIA VALONES
A SUA MOVELARIA 

rua 13 da maio 1S8 «antro 
FONE 221-3712

DEPOSITO
Loja VI - R, João Luix Ribeiro de Morais. 286 

Fone 221-6840
Loja VII - Parque Solon de Lucena, 263 - Fbne 

221-2961

cTfa n m e ,
•  •  •

O compáemento 

indispensável da 

mulher elegante, numj»

&
infinidade de bonitoa 

modelos, um para 

cada ocasião 

•  •  •
Pr aç a  1817, 5*B

Fan« 0832MNS)
JOÃO PESSOA -  PB



A R IE S .

auniAo <MU Pw m , wábado 9 d» maio do IN I 10

-  - • — MAX KLIM

_  A r i e s
21 de marco a 20 da abril • S r sir tàbaéo ti
unam- d' . . pro. arar mai am  Mpoto*- •• rerotfii- 

j H i  "irtR i n ifoodo r. or« -rtufo dr larrla* t  obnjta 
U B  fdr» « w  «  *<*m deuaHodc nys ultima* d i t  Vi- 
i rnr.a dr */•«, «#ni/(rofdo rn  faWbo CUma dr harmonia 
m.’ amar S m t  e inp-rtantcs arontn imentw podem te w- 
n/u-ijf o ta'dr ,ju ,j */«(* So «dr dia dc grande vitalidade
Sue característico hv/e a depmdên; ia afrtn-a

TO U RO
21 de abril • 20 dr maio •

^ M L  iftros dn le dut jw a  o (ounno «  oconatlhom o 
M B  an:e tornado dr pxmçéo dcRntlnv r  c,xrrnte 
® *  r" j rrlaçdçi o prahl,■mea de natureza prisacl
que oindo <i a'.armentom Procure te utilizar de fodo o ch ma 
de bon dupomçào r  not& H foi ombitidade para o tratv do- 
mêihev c amunm? dette idbodo Soude regula* Suo earner-

GÊMEOS
| H P  21 dr maio a 20 de junho • Voe* moda rneum  

? I periodo dt marcante tnfluéneia de Vem« <jur o 
■  / jW  rondKiono a impressionar àc forma muito fa- 
B É B  ,'urá.el todo* oqurln de tua cornu inrio rtgu 
lar Hà arpreio* bmêficot nette seu dia C lino Or hoa dupo- 
Kfò> .-n foitJUm. Finança* em quadro neutro Hoje você de. e 
r. JU' nercicute inromuii» que postam lhe trazer problema*
Sue co Ktrrútieo ho>e o rufaria

CANCER
21 do junho a 21 d« julho • O cancenano ír*u 

M M r  hojr um die de marcante c pcaitua influencia 
A f t t  astrológica, com predisposição o unia licencia 

' recompensadora r  o atendimento a toda* at 
suas asptrmçàe* moa imediatas Boite doninar-sr por dete­
t o  que podem Pie tn zr- dificuldades futuras em termos fi- 
noncevus. Momento de signifie atua presença de pessoa do 
seio oposto Saude òoc

LEÃO
22 de julho a 22 de agoato - C m axpecto predo- 

A  minaritrmrn;,- pon,tu u marra este sábado paro 
o leonino cm relação c tua» finanças c tto teu 
trabalho. Busque solidificar estas influências 

rom om comportamento menos voltado para si mrtmo Mn- 
m m to muta bem disposto paro o trato domêstico r  o irlacto- 
namrntv sentimental Saúde buo Evite eseetao* Suo coroe-

VIRGEM
22 de agosto a 22 de setembro - Hoir começam 
a te alterar algumas fias ditfx*tçòfi dcsfai orc- 
rew qu< marcaram eite perfod-j cstmlógico do 
i irgintanu Você ainda i need momento* can- 

imru* em relação ao trabalho r finanças So entanto, tudo» 
o» demais oepecto* começotn a ir  mottrar favoniveit epomiti- 
I  mente mfiueneiedoi Saudi em mom".to po*itu-o Sua 

coroe;rratira hoje o capacidade de /aigemento

L IB R A
23 de setembro a 22 de outubro - <> lihnono te- 

ábodo um die cm que tua .ndiiiduah- 
dadr estará destacada no posicionamento cs- 
trolágico gerai São conte com participação de 

perna, c-tranhas cm tru* plano» tprojeto» ligados ao f/vba 
* • fmcnccj £:-itr at oú r  fianças Momento de afirma
cão fjemoatjumto ar,s aur lhe tão ugodo» afetiva menu Sau­
de boa Suo rarac.rrbtico hoje a amabuidade

_  ESCORPIÃO
W  23 de outubro a 21 de novembro - Na vê*pera 

a »  de dia* melhor** paro suas finança* r t ida pro- 
fitMonat. o nativo de E*carpiáo deve hojt bu*- 
cor uma atitude de maior recolhimento íntimo, 

et Hondo pcrt:c.pação rsr. festa» ou a presença em locei* tu- 
r  u ua d i* Fuja de toda c ou idade politico ar, final do pe­
riod,. Imtainbdode de hunor em relação a parente» <apes- 
"•* amada Saúde boa Sua caraclrrUtica hoje o concentra

SAG ITÁRIO
22 de novembro a 21 de dezembro - Nettr mi­
nado. o aquanano c-.-meça a iu.tr. a ; final do 
dia. momentos dr motor (m isabiLdad* astroió 
gua. superando o ptaitionomento negativo 

Cr t‘- últimt* momento» dr *uo s,mano Clima de boas in 
d:<a. Ws para i, troto fman, eiro Momento dr afirmação ufe- 
tii -j < annh.o < u ntura Ugodo a peuoa de conhecimento rr- 
cent. W á t  regular Suo caracterütica hoje a »oUcitude

. CAPR ICÓ RNIO
22 de dezembro » B i  de janeiro - Todo o qua
drr, d. d.íi O f .  y , ,  d.'c:am.,r,,t r-,rn i w
disposicd^ multo brnêfiro em relação oo trato
financeiro do • ipncj-mano Solução d* pen 

drncim* domest.eet rm clima dr -.laburação * apoio Aspei 
l.u neutro* para o traio sentimental Saúde regalar Cautela 
com ■„ eurtsos Sun , orar terisi.cç, ne»tr idtado otratope»-

AQ UARIO

t 21 dr janeiro • 19 de fevereiro - 1. m posiciono 
mento fauoróc « I de Júpiter n influer,, tard hoje, 
de forma notável, no troto e condução di a»*un 
tin ligados a finança* jogo* r  fjrtr. rmprriti- 

mo- r ijueitõr, pendentes lodo* com P'*aibiUdadr de exilo e 
o. erto Reflexu* dette quadro em lodo o seu corninrtomento 
hgado q famV-.u , v , amor Procure manier-te motivado po»i 
tivamentr Sua camcterítlica a objeti idade

* PE IX E S
W ( W  20 de fevereiro a2Cde março - Todo a tnfUiên
r * T |  i ioa*tn,tdguad‘ stesábodoporoop>c.ar.. s.
j á l V |  fará sentir mthre*au ántmo em rrlaçáo«  tmtai 
W ife  ro» Vie r m‘i*traró umù tendin' »o quote incut 

a ncestita  e n f  onça no trato p ew ot 1 autrlo nr 
1. m-.n.traç.Ws q„r jreiem Ihr trazer algum problema 

l+ .nm o t Uma de boa difnmçór. para V*U* »*  demau a»- 
P , " . *  \ jn  caroctm'nica hoje a bondadr

O QUE HA DG NOVO
m M  Excelente

“A Ültima Ceia” Jane Fonda e Robert Redford: "O  Cavaleiro Elétrico'

NO CINEMA
O TOURO IND O M ÁVE L (••• ) -  Pro- 

àuçi<) americana Direção de Martin Scorce- 
se. o cineasta de Tau Driver. 0  filme conta a 
historia da ascensio e queda do ex-campcáo 
<k pesí*. tnéúios Jake La Motto, baseado na 
biografia escrito por Joseph Carter. Peter Sa­
vage t pelo própno La Motta. Estrelado por 
Robert de Niro, em desempenho que a critica 
»paita ccmo o mais importante de suo carreira 
e que lhe valeu o Oscar de melhor ator. Corn 
Joe Peso e f'atby Moriarty l*reto e branco. 
16 anos No Pinza MhlO.-n. 16h20m. 18h30m 
t 20h40m

A ÜLTIM A CEIA /••••)- Produçãocu- 
l>ana Direção de Tomas (îutierrez Ale*. No 
final do século XVIII. nt fazendeiro* cubanos 
incaparea de asaimilar o avanço oferecido 
pela revolução industrial lev am o extremos o 
aproveitamento do trabalho escravo 0  filme 
narra uma rebelião de escravos que leva um 
engenho a reuína Com Nelson Villagra e Sil- 
vano Reis A cores 14 anos. No Plaza. 10 h.

O CAVALEIRO ELÉTRICO  ( “ )  -  
Produção americana. Direção de Sidney 
Pol lari o cineasta de A Noite dos Desespera- 
dm Comedia romântica «obre as aventuras 
do "cowboy" Sonny Steele. Desgastado pelo* 
animais e bebida*, ao» trinta anos cie faz su­
c e » «  cctno garoto-propaganda Com Robert 
Redíord t  Jane Fonda A cores. 14 ano*. .No 
Municipal I4h30ra. IChoOm 16h30m e 
M OOa.

SE NÃO  M E MATO, M ORRO (• • ) - 
Produção americana Comédia dirigida e in­
terpretada por Burl Reynolds A história de 
um homem de 3» ano* desenganado pelo* mé­
dico* narrada com acentuada doac de humor 
negro Estrelado por Joanne Woodward. A 
core* 16 anca No Tambaú. Idb30m e
20h.1utij

O CORDÁO DE OURO ( “ )  -  Produ­
ção iMsileira Direção de Ant£nio Cario* Fon­
toura. Com Zezé Motta, Jofre Soaree c Antó­
nio Pitanga A core» 18 ano*. No Tambaú 
Apresentação do Cinema dc Arte 16 h.

EM BALÉ
RAÇA ■ As raças que formaram o povo 

brasileiro. *do mostradas em espetáculo pelo 
Grupo de Dança Livre do Teatro Santa Roza. 
O balé já foi apresentado no último Festival 
dc Arte de Areia. São 17 o* componentes do 
grupo, que depois fará apresentações em ou­
tra* cidades, começando por Patos. Direção 
geral dc Zctt Farias. Ingressos ao preço único 
dc Cr$ 100. No Teatro Santa Roza. 2lhOOm.

N A  TV
A PR IM E IRA  PÁG IN A (•••••) -  Era 

ousadia refilmar em 1974 The Front Page (A 
Primeira Página), da dupla Bcn Hechi- 
Charle» MacArthur. Afinal, o peço jrt fora le­
vada á tela duas vezes (cm 1931 e 1940) e seu 
tema. uma sátira aos temp*» heróicos do jor­
nalismo americano, parecia anacrónico na é- 
poca atual. Mas Billy Wilder arriscou. E ga­
nhou. poi* A Primeira IVgma não apenas o 
reabilitou ame os duvidosos olhos de Holly­
wood (que sabotaram *eu» últimos filmes), 
como se tomou ura dos b<rs exemplares do 
gênero “ jornalismo no cinema" Cínica, eifu- 
ziante. debochada. A Primeira Página não 
deixa o público tomar fôlego com sua avalan-' 
cha de situações engraçadas, acionadas por 
Billy Wilder em ritmo dr pastelão. Impagá­
veis as atunçóe* de Walihcr Matthau e Jack 
Lemmon A cores. Nó fanal 10. 21h20m.

TERRA BRUTA (• • • • • ) - Hm charmo­
so uestern de -John Ford. em virtude da im­
provisação e da naturalidade da encenação 
- realizado em 1961. 0  xerife Guthrie McCa­
be (James Stewart), desfruta de seu cargo 
num pequeno povoado do Oeste, onde perce­
be 1 O' dc todos as transações que se reali­
zam.Seu amigo, o tenente Jim Gary (Richard 
Widmarkl. o conduz a Forte Grnntyonde o 
comandante Frazer (John Mclntirc) o obriga 
por meios não muito acadêmicos o aceitar a 
missão de ajudar algumas famílias a recupe­
rar seu* filho» e parentes raptados pelo* co-

manches: entre elas está Marty (Shirley Jo- 
nes), por quem Gary se apaixona. 0  filme foi 
construído sobre um notável desprezo pelas 
convenções dramática» habituais - ausência 
de ação propriamente dita. evolução indolen­
te. quase casual do trama. etc. E uma das 
amostras mm» características do gênio dc 
John Ford. Também no elenco. Linda Cris­
tal. Andy Devine c Woodv Strode A cores. 
No Canal 10. 01h20m.

I Lemmon e Matthau

Stewart e Devine: " Terra Bruta"

tíoal na década de sessenta 
anunciava a morte do teatro brasi­
leiro. O teatro nào morreu. Hoje, 
fruto de uma alienação vivenciada. 
artistas e intelectuais ligados ao tea­
tro paraibano repetem que o teatro 
está morto. Recusam discutir. A le­
gara que os debates não levam a 
nada e nào levam mesmo A  brinca­
deira. navalha na carne de todos os 
debate»., é a única coisa levada a sé­
rio. Em outras palavras tem muita 
gente podre de morta por ai.

Quem morre, são as pessoas. E 
ai. .há defuntos acusando os outros 
de defuntos e etc. Logo, um debate 
sobre teatro atualmente cheira a 
uma coisa fúnebre, fantástica; mú­
mias temerosas de autodissoiverern- 
se não sopram uma nas outras. De­
bater é muito bom para se descobrir 
quem e»tó vivo. Tem gente viven- 
ciando isso por aqui.

Os alunos da disciplina de criti­
ca teatral, ministrada pelo professor 
Jomard Mumz de Britto, acendem 
essa certeza; "Cadáver nfio fala” . O 
problema do teatro náo é algo que se 
resolve simplesmente com adjeti­
vos Fulano é lano, esse trabalho é 
cocô de galinha etc; é maravilhoso 
porque blá blà blá e pronto; acabou; 
nem mais uma palavra Essa forma 
de pensar é muito cómoda

As questões colocadas nas aulas

A crítica 
que vem da 

Universidade
\_________ Everaldo Vasconcelos j

de crítica, girando em torno da bus­
ca de um panorama do "teatro pa­
raibano agora", nào comete o erro 
de generalizar a questão, subdivi­
dindo ab várias posturas estético- 
ideológicas de cada arti6ta ou 
classificando-as conforme um códi­
ce indique. Estão simplesmente ou­
vindo e duvidundo. Náo a dúvida 
pela dúvida, ma* procurando enten­
der a» razóes de cada artista que é 
convidado paro palestrar na sula dt 
aula. E a dúvida fica muito bem co­
locada, porque há posições que se 
mesclam com cridos pessoais, su­
perstições e manhas que impedem 
uma análise precisa da realidade.

Outro aspecto destacado nos 
debates é o isolamento a que o pes­
soal de arte se submete. Vivendo de 
citações de situações catalogadas, 
sem ao menos ter uma idéia do que 
esta acontecendo na própria cidade. 
E este isolamento resulta em dedu­

ções errôneas sobre a situação em 
que se encontra de uma forma geral 
a atividade teatral. A falta de infor­
mação não se restringe ao âmbito 
municipal, mas também até mesmo 
ao aprimoramento das artes céni­
cas. E reflexões (não raramente). 
Jamais!

Um novo dado deve ser acres­
centado. O teatro paraibano nào se 
restringe ao que é produzido em 
João Pessoa e Campina Grande. A 
Paraíba tem 171 municípios. Dos 
quais alguns estão praticamente iso­
lados, caso de Umbuzeiro cujas pés­
simas estradas pelo lado paraibano 
impedem a ligação deste município 
com o movimento cultural do Esta­
do. Ou então cidades como Patos, 
Sousa e Cajazeiras, que náo pos­
suem salas de espetáculos adequa- 
duH. Além  de que pela falta de mui­
to bate-papo o pessoal de João Pes­
soa não está informado de nada do 
qdc uconteee em Sousa e vice-versa.

A  porrada é a única palavra, o 
único instrumento critico utilizado. 
Então, viva a porrada? Náo. Ê ne­
cessário pensar, porradas o parle. 
Esculhambar ou elogiar é uma for­

ma de pensar muito estreita, porque 

nào levanta nem mantém questio­
namentos. Apenas classifica P T  e, 
isto. fica para colunista social.

a u n i a o

H Á 50 ANOS

Ivan Luceti,

Aluguéis de 
casa já são 
muito caros

No dia 9 dc maio de 1931 

A União publicou

Do gabinete do sr. interventor I 
federal recebemos o seguinte:

0  sr. interventor federal ha dies 
que tem em mãos os memorises do? 
inquilinos e proprietários a respeito' 
da momentosa questão dos alugue- I 
res de casas, acompanhados do rela­
tório do sr. secretario do Interior. |

De parte a parte houve, comoe j 
natural em casos taes, divergencies 
fundamentaes, no modo de encarei 
o problema.

Vejamos por partes.

M E M O R IA L  DOS 
PR O PR IE TÁ R IO S

Começa, racionalmente, dizen­
do que o problema é complexo, de | 
interesse collectivo, affirmando, en­
tretanto, que a valorização predial 
nâo attinge o opérariado porque es*e 
mora "fora do perímetro urbano, em 
casas de palhas, ou de taipa em sua 
maioria feitas por elles mesmos, ar­
ranjando uns esteios aqui, uma pa- 
lhas acolá, e uns caixões vazios, de 
cujas tabuas fazem as portas e je- 
nella8’\ í

A par do conselho, nota-se que 
os proprietários não comprehende í 
ram a complexidade do problema de ! 
interesse collectivo de que falaram j 
mais acima. E. seguindo oseu racio 
cinio de que os mesmos favorecidos, 
justamente os operários, são, de um 
modo gera l proprietários de sua« 
casas, chega-se a concluir que nio z 
ha verdadeiramente a questão d « 
alugueres.

Tal, porém, não acontece. 0  ̂
problema existe e precisa, de facto. , 
solução.

Vejamos, antes de mais nada. | 
as restantes apreciações do memo- J 
rial dos proprietários que adm itt«* j 
não ser possível haver uma c »  | 
"m oravel”  por.38$400 mensaespan 
um ordenado de 1925000 mens^1- |

Ora, isso vem provar que «f { 
facto ha necessidade de dar uma so- j 
lução mais lógica ao problema.

Depois o memorial aprecia ape- j 
nas o rendimento das casas situadas | 
no perímetro urbano, procedendo j 
incorrectamente, no calculo, pois. ; 
enquanto discute com o orçamento [ 
federal para 1931, no caso aliás inca- jj 
bido da lei do imposto sobre a ren- , 
da, orça o imposto de decima urbs- j 
na em 14,4U quando o orçamento j 
municipal estabelece rigorosamente í 
10ÍÍ.

Incluem no calculo o imposto 
sobre a renda, como vimos acima. * I 
descontam mais I5rf para conserve 
ção e asseio.

Conclusão: o prédio rendeu li­
quido menos de 6f <.

O calculo está correto ron­
dando de barato que seja verdadei­
ro, cabe discutir se essa renda * 
muito inferior á normal.

Concordemos que não é um ne­
gocio da China mas os Bancos, em j 
geral, não pagam melhores juros. I

Concluindo, os proprietaries | 
acham que é necessário:

1* - Modificar o systema tribu­
tário, que absorve entre 30 o 4CT i 
daB rendas (já mostrámos que o cál­
culo da decima está errada).

2* - Promover os meios do loco- j 
moção rapida e econômica a firo dc i 
buratear as vivendas.

3* - Modificar o codigo de p06' j 
luras municipais • diz o Memorial 
complicado demais para o no«1’ 
meio: e por fim.

4V Diminuir os preços d<» 
serviços - diz - caríssimos, dos e>í*' 
tos domiciliares e das taxas tabcH® 
res de aguas e esgôto porque os 
tuaes excluem as casinhas mode«** 
du possibilidade de gozar desse» be­
neficio«.
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I Fui procurado ontem 
por Josafá Laurindo, 
diretor de relações 

públicas do Auto Esporte, 
que tentava esclarecer o 
problema surgido esta sema­
na entre ele e o elenco do clu­
be. Josafá, na qualidade de 
grande automobilista, deve 
ter Bido mesmo mal interpre­
tado e espera voltar a se rela­
cionar bem com os jogadores 
alvi-rubros.

□  □  □

2 Gostaria de deixar 
bem claro que, nes­
ta noticia do Auto 

Esporte, escrita por mim, 
na ediçáo de ontem, cumpri 
apenas uma obrigação pro­
fissional. Outra: Mundinho 
falou em nome de todo o 
elenco , n in guém  pode  
responsabilizá-lo sozinho.

□  □  □

3 Um conselho ao pre­
sidente do Botafogo: 
D E IX E  OS Á R B I­

TRO S EM  PAZ. Nunca ví 
um clube ser campeão, que­
rendo brigar com a Federação 
por qualquer motivo. Acho 
que José Moreira já aprendeu 
muita coisa e não poderá usar 
a mesma desculpa de sempre, 
afirmando que é inexperien­
te.

□  □  □

4 A  torcida do Auto 
Esporte tem a obri- 

, gaçáo de compare-
£ c c r  ao jogo de amanhã, con­

tra o Treze (são dois jogos 
pelo preço de «um, minha 
gente), pois, além de se tra­
tar do primeiro clássico do 
Campeonato 81, a diretoria 
está precisando do apoio de 
todos. Não é brincadeira 
sustentar um time de fute­
bol, que, só de concentra­
ção. gasta cerca de 3 mil 
cruzeiros por dia.

□  □  □

5 Pela vitória de do­
mingo, 6obre o Nacio­
nal de Cabedelo, por 

10x1, cada iogador do Campi- 
nense recebeu 500 cruzeiros 
de gratificação. Cada gol, por­
tanto. saiu a cinquenta pra­
tas (menos do que 1 litro de 

c gasolina). Ê o tal negócio: en- 
pquanto o time produz, a dire­

toria poupa...
□  □  □

6 Dimas não aceita o 
aco rd o  p roposto  
pela d iretoria do 

Botafogo para rescindir 
contrato. O clube oferece 50 
mil cruzeiros, mas ele quer 
receber tudo “ pelo pé” , 
como se diz na gíria, apro­
ximadamente 125 mil cru­
zeiros.

□  □  □

7 Israel reintegrou-se 
ontem ao elenco do 
Botafogo, depois de 

resolver problemas particula­
res em Campina Grande. O 
novo zagueiro botafoguense 
chegou afirmando: "Fo i mui­
to bom ver o time do Treze 
sofrer naquele empate com o 
Santa Cruz, mas muito bom 
mesmo".

□  □  □

8 0  Auto Esporte fi­
nalmente resolveu 
acreditar num gran­

de jogador: Ademir, ex- 
Santos e Campinense, que 
teve a sua contratação reco­
mendada por José Lima. 
Quanto aos baianos Dinho e 
Rodrigo, foram dispensa­
dos.

□  □  □

9 Magno esteve esta se­
mana em João Pes­
soa, tentando trans­

ferir o seu curso de educução 
física para a Universidade de 
Pernambuco. Sua estréia no 
tricolor do Arruda deve acon­
tecer amanhã, por ocasião do 
Torneio Inicio.

□  □  □

-« r\  Grande festa em ho- 
I 1 I menagem u todas as 

■*- mães da cidade, or­
ganizada pelos mestres e 
pais dos alunos do Instituto 
GEPETO (a escolinha do 
Bruno), no bairro dos Esta­
dos, acontecerá às 21 horas 
de hoje, denomlnuda »e* 
resta dos Flores” . Vá confe-

Auto não teme o

Botafogo libera seu elenco 
e Ramon pode ser contratado

Sem a obrigação de cum­
prir jogo pelo Campeonato 
Paraibano neste fim de sema­
na, em razão de folgar na ta­
bela, o Botafogo libera seus 
jogadores hoje, somente re­
tomando aos treinamentos 
segunda-feira, com vista ao 
jogo com o Santos, quarta- 
feira, em seu segundo com­
promisso pelo Certame Esta­
dual. Aproveitando a folga do 
fim de semana, o treinador 
Zezinho Ibiapino viajará para 
Campina Grande, a fim de v i­
sitar seus familiares.

«Hoje, ás 15,30 horas, na 
Academia de Ténis da Paraí­
ba, próxima á Cidade Univer­
sitária, se defrontarão duas 
grandes expressões do tênis 
regional: Erüilio Romero x 
Márcio daíMata.

Romero i é professor do 
Esporte Clube Cabo Branco, 
onde ensina há 5 anos. Carre­
ga volumosa bagagem de tí­
tulos, inclusive o de Campeão 
Norte Nordeste de Veteranos, 
simples e duplas, conquista­
do no ano passado.

Possuidor de técnica pri­
morosa, dá gosto vê-lo jogar, 
apesar dos 46 anos. Muita 
gente considera o professor 
Romero favorito desse jogo, 
razão porque acredita-se que 
razoável público deva compa­
recer à Academia.

M árcio  da M ato, 22 
anos. professor da Academia 
será o incógnito adversário de 
Romero. Apenas para dar 
uma idéia de suas chances 
contra Romero, lembramos 
que, treinando coro Lavoisier

Os dirigentes tricolores 
estão aguardando os. reforços 
que estão sendo prómetidos 
pelo ex-presidente José Flá- 
vio Pinheiro. Ele se propôs a 
enviar alguns atletas do juve­
nil do São Paulo, a fim de re­
forçar o tricolor. Até agora, o 
nome confirmado é o do meio- 
campo Áureo, mas falam que 
virão também dois ponteiros. 
Ibiapino disse que está pronto 
para receber esses atletas, 
"mas eles deverão passar po 
um período de experiência".

Filho, na manhã do último 
sábado, Márcio conseguiu 7 x 
5 e 5 x 7. Será que é alguma 
coisa, alguém conseguir aper­
tar Lavoisier?

Os alunos de Márcio da 
Mata, muitos dos quais tam­
bém p são do professor Rome­
ro, preferem não arriscar 
prognósticos. Afinal, é a pri­
meira vez que Márcio vai 
competir na Paraiba.

O vencedor desse jogo 
enfrentará Wilmar Brito ain­
da este mês, em luta pela sex­
ta posição do Ranking Parai­
bano Dinâmico. Os cinco pri­
meiros colocados são: Lavoi­
sier, Ricardo Martins. Lucia­
no Oliveira, Severino Fran­
cisco e Martin Batalla.

As previsões são de que 
os professores Romero e Már­
cio figurem entre os quatro 
primeiros colocados no final 
deste ano.

A entrada é livre na Aca­
demia, valendo também 
como boa oportunidade para 
conhecer o clube.

Falaram também que Ramon 
está nos planos.

O zagueiro-central Israel 
jé está com sua situação defi­
nida com õ clube, pois rece­
beu condição de jogo e se en­
contra a disposição do treina­
dor. Israel vai lutar por uma 
vaga no time, com João Car­
los e Edvaldo. Já o lateral- 
esquerdo Olímpio, continua 
resolvendo sua liberação jun­
to ao Campinense, e ao que 
tudo indica, aipda não terá 
condições de jogo para en­
frentar o Santos.

A União dá 
show de bola 
na Olimpíada

A União garantiu sua 
participação na fase semi­
final das Olimpíadas Operá­
rias da Paraiba ao golear a 
equipe do Moinho Cabedelo 
por 6 a 2, dando um show de 
bola (futebol de salão), na 
quadra do ginásio do Sesi. 
Apresentando ura bom índice 
técnico e excelente preparo 
físico, o time comunicador 
forçou o adversário se plantar 
no seu campo de defesa, sem 
chances para reagir.

Após massacrar o adver­
sário por 6 a 0, o time de%A 
União passou a tocar a bola, 
dando chances para que o ad­
versário conseguisse diminuir 
o marcador. Os comunicados 

jogam com Eduardo. Land 
(Lúcio); VVellington, Nikon 
Xanha (Sapé). Ronaldo (Leni- 
ni). O técnico Tonha da Lua 
gostou do rendimento do time 
e pretende manter a mesma 
formação no jogo com a Laje 
Alfa, domingo, no Sesi. cujo 
início está previsto para às 
17h30m.

Romero é o favorito 
na Academia de Tênis

Campeonato da Prefeitura
prossegue com rodada dupla

0 I Campeonato Interno 
utebol de Salão, prornq- 
pela Prefeitura Mumci- 
le João Pessoa, vai proa- 
ir neste Gnal de semana 
a realização de mais 
rodadas duplas.

Viais uma véz o Ginásio

do Centro Integrado de Edu­
cação Física servirá de palco 
para o local das partidas que 
serão desenroladas hoje e 
amanhã.

Paro o horário vespertino 
de hoje teremos na preliminar 
Sefin x Coplan, com «  dois qua-

imäo da Secretaria doe Finanças x

dros procurando.se reabilitar 
das derrotas sofrida-' na roda­
da inicial, enquanto na prin­
cipal a Urban procurará man­
ter a co-liderança ao se de­
frontar com a Setur.

Já amanhã pela manhã 
Se top e Gapre farão o primei­
ro jogo tentando repetir os 
feitos anteriores, pois come­
çaram o conclave vencendo, fi­
cando com Sedec e Seadi a 
responsabilidade do encontro 
principal, onde o time dos 
professores aparece como fa­
vorito.

A Federação Paraibana 
de Futebol de Salão mais 
uma vex designará iw árbitroe 
e anotador-cronom etrista 
para o comando da rodada 
salonista.

A rodada de hoje começa 
às 15,30 horas e a de amanhã 
ás 8,30 horas com entrada 
franqueada ao público.

time do
O Santa Cruz não causou 

descontentamento apenas para 
o Treze, não. A  equipe do Espor­
te ainda está lamentando o em­
pate de 2 a 2, na sua estréia, 
diante do tricolor, quando a au­
sência de Nascimento e Da Sil­
va, prejudicou o sistema defen­
sivo automobilista. Amanhã, 
com o retomo desses dois joga­
dores ao miolo da zaga, Zé Lima 
acredita que o a lvi-rubro obte­
nha sua primeira vitória no 
Campeonato.

- De fato, nós estávamos 
preocupados com o possível des­
falque de Nascimento e Da Silva 
- disse Zé Lima -, mas, com a vol­
ta deles, tenho certeza que nossa

Treze
equipe ficará bem guarnecida 
naquele setor. Todos viram que 
tive de improvisar jogadores 
para a zaga e a equipe sentiu 
bastante. Amanhã as coisas se­
rão bem diferentes - sentenciou.

Zé Lima pretende colocar 
um time bem ofensivo com o ob­
jetivo de garantir dois pontos em 
cima do Treze. A zaga deve ser 
formada com Mundinho, Nona­
to, Da Silva, Nascimento e Val- 
deci. O meio campo com Vavá. 
Pedrinho e Ramos e o ataque 
com Alberto (Edmilson). Brasí­
lia e Vandinho. Mas a equipe so­
mente será escalada hoje, após o 
treino apronto no campo da 
“ Passagem do Comboio” , em 
Mandacaru.

José Araújo vai apitar o 
1? clássico do campeonato

José Araújo foi o árbitro indicado 
pela Federação Paraibana de FuteboL 
para a direção do primeiro grande clás­
sico do Campeonato Estadual de 81. 
amanhã, no Almeidão. envolvendo as 
equipes do Auto Esporte e do Treze de 
Campina Grande. Seus auxiliares se­
rão José Clizaldo e Mário Coutinho. fi­
cando Genival Batista na regra 3.

A preliminar de amanhã no A l­
meidão. envolverá Santos e Nacional

de Cabedelo, tendo como árbitro cen­
tral. de acordo com escala fornecida 
pelo diretor do departamento da FPF. 
Nivaldo Correia, o sr Hermes Taurino 
da Silva, que tera como bandeirinhas 
Raimundo Nonato e Bizaí Bezerra.

Em Guarabira. no jogo que será 
disputado entre Guarabira e Santa 
Cruz de Santa Rita. o  mediador cen­
tral será Paulo Santiago, com auxílios 
laterais de Abdias Bonifácio e Ivanildo 
Alves.

Galo promete derrotar o 
alvi-rubro no Almeidão

Campina Grande, (Sucursal) -  
Ainda abalados com o  empate da últi­
ma quarta-feira diante do Santa Cruz 
de Santa Rita (0 a 0). quando todos es- 
pervam uma vitória na estréia do time 
no Campeonato Paraibano, os jogado­
res do Treze estão otimista e garantem 
que neste domingo, virão para o Almei­
dão, para conquistar uma vitória sobre 
o Auto Esporte.

O treinador Danilo Menezes ficou 
chateado com o empate de quarta- 
feira, e disse acreditar que sua equipe 
deve alcançar ura melhor resultado 
diante do Auto Esporte, embora 
considere-o um adversário bastante 
perigoso. Danilo lamentou a falta de 
sorte dos seus atacantes no jogo com o 
Santa, quando perderam diversas 
oportunidades de gol. -  Aquele não era 
o nosso dia -  comentou.

Hoje pela manhã, no estádio Pre­
sidente Vargas. Danilo orienta treino 
recreativo e escala o time para o jogão 
de amanhã, contra o Auto. no Alm ei­
dão. A provável escalaçâo trezeana é 
com Hélio, Gilmar, Flávio, Hermes e 
Heliomar; Wilson, Zé Augusto e Lula; 
Puma, Joãozinho Paulista e William. O Galo diz que uai ganhar

Raposa teme que o Naça 
surpreenda em Campina
Campina Grande (Sucursal) - O 

Campinense encerra hoje, no estádio 
Plínio Lemos, os preparativos para o 
jogo de amanhã, contra o Nacional de 
Patos, no segundo compromisso da 
equipe rubro-negra no Campeonato 
Paraibano. O técnico Hélcio Jacaré 
orientará treino recreativo, quando en­
tão definira a equipe, já  que existem al­
gumas dúvidas em determinadas posi­
ções.

A  volta do meio-campo Jorge M a­
chado e a estréia do lateral Zé Carlos 
II. devem ser as novidades que o time 
cartola apresentará no jogo contra o 
Nacional. Embora o Nacional venha de

uma derrota para o Botafogo i3 a 1), o« 
rubro-negros estão encarando o adver­
sário cora muita seriedade, sobretudo 
que o time patoenae pretende se reabi­
litar da ultima derrota.

- Respeitamos todos adversários • 
diz o  treinador Helcio Jacaré porque 
futebol é disputado em campo, e as ve­
xes acontecem as maiores surpresas. O 
Nacional e uma equipe que sempre 
tem se destacado no certame paraiba­
no. e por isso, não devemos entrar em 
campo subestimando-o. M a» garanto 
que nosso time vai jogar de forma ofen­
siva. em busca de maia uma vitória - 
garante o técnico cartola

Campinense teme ser surpreendido pelo Nacional, no Amigâo



Secretários pedem mais 
verbas para mão-de-obra

Piauí aplaude a Paraíba

Paraiban destinará 58 
milhões para empresas

»envolvimento projetos formação 
Mão-de-Obra e fortalecimento do 
Sistema Nacional de Emprego, 
como também apoio ao Programa 
Nacional de Desenvolvimento do 
Artesanato".

0  Secretário do Trabalho e 
Serviços Sociais da Paraíba, Pro­
motor Adailton Coelho Costa, um 
dos signatários do “ Documento do 
Piauí , e redator, destacou três i- 
tens daquele documento: I - 0  - 
grande esforço que vêm enfrentan­
do os Governos Federal e Esta- 
duais, no sentido de reduzir os 
níveis de pobreza absoluta de par­
cela significativa da população re­
gional.

Outro destaque do T itular da 
SETRASS, foi para a Letra B da­
quele documento: “ preocupação 
com a gravidade do momento vi- 
venciado pelo Nordeste, em conse­
quência doe desastrosos efeitos das 
estiagens e das enchentes” .

posição dos Governos da região 
diante dos problemas sociais com 
que debatem as comunidades de- 
sassistidas dos Estados Nordesti­
nos” . Muito honrout) meu Governo 
o patrocínio desse evento • conti­
nua - cujos resultados estão con­
substanciados no "Documento do 
Piauí” . através do qual foram ma­
nifestadas ao Governo Federal e, 
de modo particular aos seus orga­
nismos com atuação no Nordeste, 
as aspirações mais legítimas das 
nossas populações, carentes de 
maiores oportunidades de empre­
go e de melhores condiçôe^de vida.

Mangabeira 
já tem novo 
vice-diretor

O diretor geral da Se­
cretaria de Interior e Justi­
ça. Expedito Gadelha infor­
mou ontem que foi dado 
posse ao novo d ire to r- 
adjunto da Penintennária 
M ax im ». Luciano Alves 
Patrício, aspirante da Re­
serva do Exercito, em subs­
tituição ao vice-diretor An- 
lonio Rivaldo do Nascimen­
to. um dos implicados no 
assassinato do assaltante da 
Caixa Econômica Federal 
Geraldo Félix

Também foram nomea­
do* ontem très agentes de 
segurança José Abrantes 
Carvalho. Flávio Nunes Pe­
reira. Everaldo de Carvalho 
Martins, que receberam por 
parte da Secretaria do Inte­
rior e Justiça recomenda­
ções no aantido de dar segu­
rança aos presidiários

Segundo Expedito Ga­
delha a situação na Peni­
tenciária Máxima de Man­
gabeira já está normaliza­
da. e tranquila. Atualmente 
responde pela sua direção o 
sub-coordenador de Segu­
rança. Getúlio Valésio do 
Egito, que permanecerá no 
cargo até a nomeação do 
novo diretor, que deverá 
ocorrer nos próximos quinze 
dias.

Educação 
promoverá 
novo curso

A Secretaria de Educa 
e  Cultura, através da 
issão de Moral e Civis­

mo. realizara nopenodo de 
1 a 7 de junho a Semana do 
Meio Ambiente, desenvol­
vendo nas escolas da rede 
pública estadual e munici­
pal. e na rede particular 
com a finalidade de promo­
ver uma consciência coleti­
va para a preservação do 
meio ambiente.

A Universidade Federal 
da Paraíba, a Prefeitura 
Municipal o Instituto His- 
tonco e Geográfico da Pa­
raíba. o Instituto do Patri­
mônio Histórico e Artístico 
do Estado e o Instituto Bra­
sileiro de Defesa Florestal, 
serão convidados pela Se­
cretaria de Educação e Cul­
tora para tomarem pane da 
Semana do Meio Ambiente

Durante este período 
será realizada a III Feira de 
Plantas, marcada para o dia 
5. com localização na Praça 
Joéo Pessoa Serão feitas 
palestras e seminários nas 
diversas escolas públicas 
com a colaboração da Asso­
ciação Paraibana dos Am i­
go* da Natureza 0  evento 
contara coro a participação 
de mais de 22 escolas no ano 
anterior

O Secretário Adailton Coelho 
Costa, do Trabalho e Serviço» So­
ciais. que participou do III Encon­
tro de Secretários do Trabalho e 
Ação Social do Nordeste, em 
Terezina-Pl. como representante 
do nosso Estado àquele conclave 
regional, disse, ontem á tarde aoe 
jornalistas em 9eu gabinete, que 
“ O Documento do Piauí e Telex 
enviados ao Presidente João Batis­
ta Figueiredo, ao Ministro Mário 
Andreazza. do Interior; ao M inis­
tro Chefe da Secretaria do Planeja­
mento e ao Ministro Murilo Mace­
do, do Trabalho, foram reivindica­
ções da maior respeitabilidade” .

Adailton disae ainda aue fri 
•olicitado ao Presidente aa Re­
pública. por ickíos os Secretário» 
do Trabalho do Nordeste, que de­
termine prioridade a solicitações 
encaminhadas ao Egrégio Conse­
lho Desenvolvimento Social, relati­
vas a pedidos de recursos para de-

O governador Tarcísio Burity 
recebeu telex ontem do eeu colega 
piauiense Lucidio Portela Nunes 
em que aplaude “ a brilhante parti­
cipação do Governo da Paraíba”  
no OI Encontro de Secretários do 
Trabalho e Ação Social do Nordes­
te. realizado em Teresina entre 25 
e 27 de abril, através do secretário 
Adailton Coelho Cosia.

Segundo o governador Lucidio 
Portela, o titular da Setraas agiu 
“ com inteligência e elevado espíri­
to público" no encontro que repre­
sentou "uma corajosa tomada de

Diietoria do Banco do Estado 
da Paraíba, reunida anteontem sob 
a presidência do tr. Fernando Per- 
rone e com a participação do secre­
tario da* Finanças, sr. Marcu» Ubi- 
ratan. autorizou operações de cré­
dito geral para 11 empresas, totali­
zando CrJ 58 milhões. 704 mil e 785 
cruzeiro»

A* empresa* beneficiadas fo­
ram- Conpel. Norteias, Cande, 
Ibrave, Fritzas. Padiesel, Marcosa. 
Refinaria de Oleoa Vegetais. Resi- 
nor. Tecinor e Oitex. Houve tam­
bém aprovação das norma* que re­
gulamentam a nova linha de crédi­
to de desconto para pagamento de
ICM

As condições para regulamen­
tação da nova linha estabelecem a 
finalidade de proporcionar apoio 
financeiro às empresas, para paga­
mento de ICM: beneficiar empre­
sas industriai*, comerciai* e de 
prestação de serviços; e formalizar 
desconto de duplicata, com prazo 
não superior a 60 diaa.

Na mesma reunião foram au­
torizadas operações de crédito In­
dustrial e ae Infraestrutura no va­
lor de Cr$ 37 milhões, 860 mil, 642 
cruzeiros e 82 centavoe benefician­
do as empresas Adalberto Soares 
S/A e Cagepá (para o sistema de 
abastecimento aágua do conjunto 
habitacional Frei Damiáo. através 
do Promorar. na cidade de Sousa).

Ficou deliberado que o Parai­
ban convidará, mensalmente, um 
Secretário de Estado para partici­
par das reuniões da entidade ofi­
cial de crédito, na última semana 
do período, recebendo aceitação do 
secretário Marcu» Ubiratan.

Tomaram parte ainda, na reu­
nião. oa en. José Eduardo Fitipaldi 
Damas, diretor de Crédito Indus­
trial e Infraestrutura; Elomir Lá­
zaro de Souza, diretor de Crédito 
Geral; Vanildo Pereira da Silva, 
diretor de Crédito Rural; Pedro 
Aurélio Mendes Brito, assessor - 
chefe do Planejamento; e Geovani 
Luiz Carvalho Bezerra, assessor de 
Planejamento.

Santa Cruz 
fala sobre 
a recessão

"O  mundo passa fome 
diante de uma montanha 
de alimentos” , afirmou o 
professor Cláudio Santa 
Cruz Costa durante pales­
tra realizada no IV  Semi­
nário de Avaliação da Eco­
nomia da Paraíba, promo­
vido pelos alunos concluin- 
fes ao curso de Adminis­
tração de Empresas da 
Universidade Àutônom8 
de João Pessoa.

Ele disse ainda que 
“ estamos num período de 
desaceleração e não num 
período de recessão, que 
todos consideram a pior 
medida que possa ser ado­
tada. No seu quarto dia, o 
seminário - realizado no 
auditório do Senac - foi ba­
seado no tema "Economia 
das Pequenas e Média9 
Empresas Paraibanas".

Após os debates envol­
vendo professores e alunos, 
o professor Cláudio Santa 
Cruz Costa disse que a in­
flação foi eleita como um 
dos grandes problemas do 
atual sistema económico 
brasileiro. Dois itens foram 
destacados por ele: a pro­
dução interna e a importa­
ção, “ visões completas do 
sistema econômico nacio­
nal".

Vigilantes 
lutam para 
ganhar mais

Um nuraento de 100 por cen­
to para todo* o# vigilante* vai 
*er ditcutido pela Ataociaçáo doa 
Vigilantes do Balado da Paraíba 
em aaaembléin geral que aeré rea­
lizada no final deste mê», infor­
mou ontem o *eu presidente. Joaé 
Araújo de Albuquerque.

Além do aumento a AVEP 
pretende discutir um ncré*cimo 
de seguro de vida. que pauaré de 
100 para 200 mil cruzeiroa. Me­
lhore* condiçôe* para o desempe­
nho daa suaa atividades, farda­
mento grátis, entre outras coisas.

O presidente Jo*é Araújo in­
formou que ainda e«tá em trami­
tação no Congresso Nacional o 
projeto do deputado Alceu Cola­
ra*. do POS paulista, que elimina 
a* empresas locadoras de servi­
ços. Explicou que e*te projeto vai 
trazer benefícios para todo* o* vi­
gilante* porque obrigará os ban­
co*. repartições ou instituições 
contratarem seu* próprio* guar­
da» de segurança.

A AVEP está convocando to­
do* o* vigilante* • participarem 
da assembléia geral para que jun­
to* possam discutir e apresentar 
sugestões, ao mesmo tempo que 
elaborarão uma séne de reivindi­
cações a serem proposta ao* em­
pregadores.

Secretaria 
já encerrou 
treinamento

F o, MK*rr*ào ontem o C uno 
de LatootaLonst* de í>*tiUn* de 
Akoi-i pn*e*nrido pela necretan* 
d* laduatrt* »  (.< nsérci- através de 
coméoio firmado coa o Ptanoiçu 
car orgAodolna*jtutodoA«\K*re 
do Alcool que realiza pe*qu>sa apii 
« « la  * agr- ,nd_xtn* açucareira e 
alcooJeir*

I mi »  finalidade O* aperfei 
çnara irao de «toe* d* agnandus 
(na fana..e,r* a áecrrtarm da les 
duacna » C oméerto p#wno**râ ate 

final do ano »***  tréa curar» 
fruduçào de Alcuqj Feriwmteiro. e 
fltstilador para o* quai* lot daati 
nada uma »erba do ÍA A/Planalçu 
rar correspondente de um miltaéo * 
•eu»retia mil irure-n»

Aspectüs Térnic«» de Lleetj 
lana de Alneit ! o teta* da pa 
íestra de encerra mento do rurao 
pmfsrid* por Otév*. ‘ srvalheira. 
rmpiassével por t-dua •» projetai 
de Ostilerm» .nstslad** na Parai 
ba t  f f la . i l «  desta» empresai

Projeto de Bernardes 
controla crescimento 
da capital paraibana

0  arquiteto Sérgio Bernar­
des. autor do projeto do Espaço 
Cultural, em palestra proferida 
ontem no Hotel Tambaú, apre­
sentou um projeto, como propos­
ta, de controle e crescimento de 
João Pessoa para os próximos 30 
anos. Além da oraenação do 
crescimento da Capital, Sérgio 
Bernardes também propôs a 
construção de um novo aeropor­
to (internacional) e uma nova lo­
calização do centro administra­
tivo e político do Estado.

Na palestra, que contou 
com a presença do governador 
Tarcísio Burity, do prefeito Da- 
másio Franca e auxiliares dire­
tos dos Governos Estadual e 
Municipal, Sérgio Bernardes 
condenou a atual estrutura das 
cidades, comparando-a com 
uma ameba, e afirmou que a ú- 
nica maneira do homem evitar 
de ser engolido pela cidade é 
estruturando-a como um corpo 
humano. “ A atual estrutura das 
cidades” , disse ele, “ é inviável, 
por ser disforme como uma ame­
ba e como tal, destrói o ho­
mem” .

Em seu projeto, Sérgio Ber­
nardes disse que não será criado 
nada de novo, ‘ ‘Utilizamos as 
ruas e as comunidades já exis­
tentes. Buraquinho será o cora­
ção e, a partír dessa reserva, ha­
verá linhas abastecedoras ae á- 
gua, luz telefone e transportes, 
que serão como artérias indo até 
os órgãos: as comunidades” .

O projeto prevê a transfor­
mação das comunidades já  exis­
tentes em comunidades estrutu­
ralmente parecidas, embora. Fi­
sicamente, suas formas sejam 
diferentes. .Todas teriam a circu­
lação dos transportes feita peri- 
fericamente, mas de uma ma-

neira que o indivíduo não and« 
se mais de 500 metros para a?' 
nhar transporte, o que dirnirS' 
ria as mais de 6 mil paradag 
ônibus hoje existentes, para an? 
nas 136.

0  objetivo dessa nova estn 
turaçáo é copiar o corpo huS ‘ 
no e dar uma maior segura^ 
nacional, com o fortalecimení! 
da segurança individual, jà 
cada comunidade, de acoS 
com o projeto tem sua próprú 
unidade policial. Com essa *  
trutura, Sérgio Bernardes garà» 
tiu que também haverá um au 
mento no mercado de trabalho , 
que se terá uma economia 7 .3oq 
por cento sobre a atual.

Cada comunidade traçaria 
o seu próprio caminho, já 
“ elas vão tratar de se fazer po, 
elas mesmas” , mantendo esco. 
las, po líc ia , lim peza, etc 
além de ter sua própria mo] 
vim entaçào cu ltural, artíg. 
tica e paisagem arquitetônj. 
ca. independentes uma dai 
outras, bem como a paisagem 
natural que terá como modelo * 
mata do Buraquinho. Segundo 
Sérgio Bernardes isso não seria 
difícil de ser feito, pois basta que 
o indivíduo ocupando, um espa. 
ço plante na ordem de um para 
cinco, em área predeterminada, 
o que derrubou para construir. 
“ A  multa pela derrubada nàose- 
ria em dinheiro e sim em árvo­
res” , disse ele.

Após o encerramento da pa­
lestra foi aberto um debate com 
os presentes solicitando explica­
ções mais detalhadas sobre di­
versos aspectos do projeto, como 
a relocahzaçáo política e adnj 
nistrativa, a construção do nem 
aeroporto, e a aquisição de tem- 
nos, além de vários outros pon­
toe do projeto.

Damásio promete atender as reivindicações do Ernani Sdtyro

Conjunto Ernani Sátyro 
é visitado por Damásio

O conjunto Habitacional Ernani 
Sátyro foi visitado na manhã de on­
tem, pelo prefeito Damásio Franca e 
seuB auxiliares. Na oportunidade, os 
moradores daquele núcleo residencial 
fizeram uma série de reivindicações ao 
chefe do Executivo Municipal e, entre 
as mais importantes, pediram a insta­
lação de um açougue, melhorias no que 
diz respeito a linha de coletivos urba­
nos e serviços de terraplenagem.

O prefeito, na ocasião cercado pe­
lo» moradores, assegurou que todos os

pedidos, a partir daquele momento, 
riam estudados em toda a sua P^. “ 
didade. para uma solução 
Todos agradeceram a prontidão 
que o chefe do Executivo Pron,« íj. 
atender os diversos pleitos, e mani 
taram a satisfação de té-lo como 
gente do município, principalm«'■ 
pelo fato de ser o ar. Damásio Fr«n' 
único n se preocupar realmente coi» 
populações carentes, visitando di - 
mente os bairros mais pobres da v  r  
tal.

Curso para usuários de 
computação será na EspeP

Aulas expositivas, trabalho» em 
grupo e aplicação prática de formulá­
rios e documentos específicos para o 
uso em computação compõem a meto­
dologia do cur*o para ’ ’Usuários de 
Computação”  que começa terça-feira, 
na Eapep-Escola de Serviço Público 
do Estado da Paraíba.

Com uma carga horária de 45 ho­
ras, ministradas diariamente das 8 as 
J1 hora* e se prolongando até J* de ju ­
nho, o curso propiciará conhecimentos

PRIM EIRO DA SERIE 
O» 50 participante* do tremalnen- 

to - o primeiro de uma »érie programa-

da até o final do ano - têm coro® t 
sitos principais o pagamento a* 
dc inscrição de Cr%2 mil e teto 
indicados ' por qualquer reP r j0 d1 
pública ou privada, fldependen ^  
interesse da empresa ou firma 'Z.pepinteresse da empresa ou firma f, 
sa da", segundo o diretor d ». fjf
professor João Maurício de Lim

básico» da legislação peasoal e estrutu- 
izacional da • • •ra organizacional da administração 

para uso adequado do sisicmu de com­
putação por funcionários públicos es- 
tuduaih na* diversas Secretarias de Es­
tado.

O programa - a ser minisU’®^’ ̂  
lo» srs. Gilvandro Filho
Computação), Bernardo Tome 
za (assessor da Secretaria de ^ 
tração), José Humberto S ilv »D* 
cie Administração) e Marcos ***pc*lC 
(técnico em Computação) • *

lo»

(técnico em Computação) - * *£!lpu£ 
de conhecimentos básico de ‘ 
çâo, sistema integrado de p«»* „Jifl 
trutura organizacional báaic» “ ^,-ú' 
n i»tração estadual e P °lít,cfl. flHuàl-
..... Ui.mHMn. Ci.uapno esta


